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PROGRAMANDO EM ASSEMBLY 



Transforme seu MSX 
em uma estação gráfica... 




Tela digitalizada (foto em monitor RGB). Placa eletrônica KIT 2+. 



KIT 2+ 

• 19.268 cores • 256 KBytes RAM do usuário • 1 28 KBytes VRAM (vídeo) • 96 KBytes ROM-BASIC • TURBO-BASIC 
residente • 80 colunas de texto (mesmo pela TV) • Relógio/Calendário (mantido por bateria) • Movimentação «na das telas 
gráficas na horizontal e vertical • Resolução de 512 x 424 16 cores de 512 

... e também em um Video-Game 
de alta resolução 




Jogo SPACE-MANBOW (MEGAROM). Placa e Cartucho II MEGARAM. 



II-MEGARAM 

• Expansão com 256 KBytes destinada a rodar os jogos MEGAROM gravados em disquetes. • Funciona em qualquer 
micro da Linha MSX. • Os logos MEGAROM possuem alta definição gráfica e sonora. 

Todos os produtos têm garantia de 1 ano. 
KIT 2.0 e KIT 2+ são marcas registradas da ACVS Eletrônica Ltda. 

ACVS Eletrônica Ltda. 

Av. Paulista. 2001 - ConJ. 912 -CEP 01311 - São Paulo - SP - Tel: (011)289-7894 



MAIS 5 SUPER LANÇAMENTOS DA ACVS 



ACVS 
ELETRÔNICA 
IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO 



CARTUCHO DE 80 
COLUNAS COM 
EDITOR DE TEXTOS 

Excelente para trabalhar com 
textos ou programas em 
ambiente DOS. 

Opcionais: 

□ Saída para TV(RF) que 
dispensa o uso de monitor. 

□ Relógio Calendário. 



CARTUCHO MSX 2+FM 
PARA TODOS OS MICROS MSX 

Seu MSX se torna profissional, tanto na parte gráfica como na 
sonora. Com ele, você pode elaborar sofisticadas aberturas de 
vídeos e trilhas sonoras. Apresenta as seguintes características: 

□ 19.268 cores (screen 12). 

□ 128 kbytes de VRAM (vídeo). 

□ 64 kbytes de ROM (BASIC). 

□ 80 colunas de texto (mesmo pela TV). 

□ Relógio calendário (mantido por bateria, que incrementa 
mesmo quando o micro está desligado). 

□ Movimentação fina das telas gráficas tanto na horizontal 
quanto na vertical. 

□ Resolução de 512 por 414 pontos com 16 cores e 512 
combinações (screen 7 - modo entrelaçado). 

Q9 canais de som FM, com 64 instrumentos musiciais 

pré-programados. 
□Acompanha manual e instruções de instalação. 



MOUSE DE ESFERA "RAMSTER" PARA MSX 

Com o mesmo padrão dos importados, o mouse "RAMSTER" 
da ACVS simplifica e agiliza a elaboração de desenhos e 
gráficos coloridos feitos à mão. Basta deslizar o mouse em 
uma supefície lisa para o traçado ser copiado na tela. 

E conectado na entrada dos joysticks. Existem excelentes 
aplicativos que funcionam com o mouse, como o Animator 
(Ivan Salas), o Video Graphics Philips e o Synthsaurus. 




TODOS OS PRODUTOS ACVS TEM GARANTIA DE 1 (UM) ANO. 
CONSULTE NOSSOS PREÇOS PROMOCIONAIS. 



ATENÇÃO: 




ESTAMOS CADASTRANDO REPRESENTANTES E REVENDE- 
DORES POR TODO O BRASIL. AS EMPRESAS INTERESSADAS 
DEVEM ENVIAR SEUS DADOS CADASTRAIS PARA NOSSO ENDE- 
REÇO EM SÃO PAULO! 

ACVS EletrÕnica Importação e Exportação Ltda.: Av. Paulista, 2001 - 
9" andar - Cj. 912 - CEP 01311-931 - São Paulo - SP - Tel.: (011)289-7694 



PHELIPE LUIZ DO NASCIMENTO 
000.008.91 



CLUBE DO LEITOR 

Se você ainda não tem um cartão, 
faça logo a sua assinatura da CPU 
e receba o seu. 



A&R COMPUTERS 

05% na compra dc suprimentos, jogos c 
periféricos 

10% na compra de aplicativos c utilitá- 
rios 

ABBA COMPUTADORES 

10% na compra de jogos c aplicativos 
05% na compra de periféricos e supri- 
mentos 

B1TCENTER INFORMÁTICA 

10% em serviços de manutenção 

CHAMPION SOFTWARE 

10% na compra dc jogos 

CIBERTRON ELETRÒNICA 
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CONECTOR INI). ECOM. 

05% na compra de kit de crive p/ MSX 

DRAWLINE SOFTWARE 

05% na compra de periféricos 

10% na compra dc jogos, suprimentos, 

15% na compra de softwares cm geral 

EDITORA ALEPH 

15% na compra de software 

GAME OF TIME 

10% dc desconto cm geral 

INFORTELES 

05% de desconto cm geral 
LEGION SOFTWARE 
10% cm lodos os produtos 

LIFTRON INFORMÁTICA 

07% na compra dc kit dc drive p/ MSX 

LIVRARIA CIÊNCIA NOVA 
15% na compra dc livros 
10% na compra de suprimentos 

MARLEY SOFT COM. IND. 

10% na compra de jogos 

05% na compra dc revistas 

10% na compra de softwares cm gera] 

MARSOFT INFORMÁTICA 

10% na compra dc revistas, periféricos 
e suprimentos 



20% na compra dc aplicativos 
30% na compra dc jogos 

MEGA HOUSE 

10% na compra de softwares cm geral 
(MSX, APPLE, PC c AMIGA) e em 
ni anu te lição de micros c periféricos 

MSX FORÇA 

10% na compra dc aplicativos e ulililá- 

MSXe PC SERVICE 

10% na compra de revistas, periféricos. 

suprimentos, aplicativos, utilitários e 

softwares em geral 

10% na compra de PC XT/AT 

20%' nos cursos 

30% na compra de jogos 

MSX INFORMÁ TICA 

10% em uardware, nos softwares de ou- 
tras empresas, na assistência técnica c 
suprimentos 

20% de desconto cm setts softwares 

NEMESIS INFORMÁTICA 

10% em seus produtos 

NEWDATA 

05% nos produtos de representação/re- 
vê uda 

10%; nos produtos Espacial Elelrônica 
20% nos seus produtos 

OCCIDENTAL SCHOOLS 

1 0% de desconto nos cursos dc informá- 
tica c elelrônica por correspondência 

OVER SOFTWARE 

05% na compra de softwares dc outras 
empresas, suprimentos e periféricos 
1 0% na compra de jogos, aplicativos e 
ni ili tá rios 

FAULISOFT INFORMÁTICA 

10% na compra de softwares (exceto 
promoção) 

PRINCESS INFORMÁTICA 

05% na compra de periféricos e cartu- 
cbos/Compuicr Help Informática 
10% na compra de softwares em geral 



RECURSOS DIGITAIS 

05% na compra de periféricos 

10% na compra dc softwares de outras 

empresas 

30% na compra de softwares de Redi 
RK SOFT 

10% na compra dc livros, revistas, peri- 
féricos e suprimentos 
50% na compra dc jogos, aplicativos, 
utilitários e softwares em geral 

SOFTCENTER INFORMÁTICA 

05% na compra dc periféricos 

10% em acessórios c qualquer serviço 

dc manutenção 

20% na compra de softwares em geral 
SOFT DESIGNS 

15% na compra de softwares e serviços 
SOFTNEW INFORMÁTICA 
05% na compra de suprimentos e peri- 
féricos 

10% na compra de jogos e livros 
20% na compra dc softwares em geral 
30% na compra dc aplicativos e utilitá- 
rios 

SOLAR INFORMÁTICA 

05% na compra de hardware e equipa- 
mentos 

15% na compra dc softwares 

TACO SOFTWARE LIDA. 

05% na compra de periféricos 

10% na compra dc jogos, suprimentos, 

aplicativos, utilitários e softwares em 

geral 

TALL COMUNICAÇÕES 

10% na compra dc periféricos e soft- 
wares cm geral 

TOQUEBYTE INFORMÁTICA 

10% de desconto em seus produtos 

W & J INFORMÁTICA 

05% na compra de livros, periféricos e 
suprimentos 

10% na manutenção de micros c perilé- 

15% na compra dc jogos, aplicativos, 
utilitários e softwares cm geral 
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SEU MSX 
MERECE O 

MELHOR 



Professional Palnt: o melhor editor gráfico do mercado Pode ampliar e reduzir f.guras CrS B7 .000.00 

Turbo Animador 3D: excelente programa para computação grélica no MSX. Parece Amiga. CrS 87.000.00 

Professional Data Retrleve: Um super banco de dados para você catalogar o que quizer. DBase compatível. CrS 87.000,00 

Professional Publisher; o melhor sistema Desktop Publishing para MSX Fácil de usar e extremamente eficiente CrS 87.000.00 

Professional Cards: programa gerador de cartões comemorativos. Acompanha disco de shapes. CrS 55.000.00 

Professional Labels: gerador de etiquetas personalizadas para disquetes, cadernos, lilás de vídeo. ale. CrS 45.500.00 

Professional Strlpes: cria faixas promocionais com até 4.6 metros, com shapes. alfabetos, etc. CrS 45.500,00 

Professional Publisher Advanced: os quatro programas acima reunidos num só produto. Cr$ 160.000,00 

The Dlsk Mechanlc: 15 programas para você utilizar melhor o seu computador. CrS 35.500.00 

MSXDisk Press #1 : a melhor revista em disquete para o seu MSX. Artigos, dicas e análises CrS 20.500.00 

FastBacki- super copiador setorial que formata enquanto copia. Excelente interface gráfica CrS 35.500.00 

MSX Flow Chart: gerador de gráficos comerciais e estatísticos. Compatível com o SuperCalc 2. CrS 55.000.tX) 

MSX Poster Maker: cria posters e cartazes em questão de minutos. Centraliza textos automaticamente. CrS 55.000.00 

Multi-DIsplay System: gerador de scrolls para filmagens em video, atém de colocar 25 efeitos especiais em telas. CrS 55 000.00 

Colorindo!: um verdadeiro livro de pinlura elalrônico para a garotada entre 3 e 7 anos CrS 35.500,00 

Music Steater: retira todos os sons e músicas de iogos padrão MSX Permite a edição dos sons. CrS 55.000,00 

Brasil Geográfico: Mias eletrônico com informações sobre centenas de cidades brasileiras CrS 45.500.00 

Master Cruncher: super compactador de arquivos para você economizar o máximo de espnçn em disco CrS 45.500.00 

Sprite Factor?: o melhor e mais completo editor de sprites feito no Brasil CrS 35.500.00 

Screen To Dos' transforma telas SCO em COM para você incrementar seus BATs. CrS 23.000,00 

Zorax- o primeiro jogo nacional de ação. Várias fases e inimigos. CrS 35.500,00 

Guerra Fria- sensacional wargame para você jogar com Ioda a família. CrS 35,500,00 

A Lenda da Gávea- o melhor e mais consagrado advenlure nacional. CrS 35.500,00 

Desktop Video Gulde: apostila elelrõnica que ensina truques o macetes em vídeo. CrS 23.000.00 

PPalnt Color Fonts #1 ; fontes coloridas criadas no PPaint CrS 23.000.00 

PPaint Letters #1 : alfabetos coloridos e com espaçamento ajustado para o PPaint CrS 23 000,00 
PPaint Padrões: dezenas de padrões e fornias de lápis para o PPaint CrS 23 000.00 
Art Pack 1 2 e 3: conjuntos de tiguras para Desktop Publishing ou vídeo. CrS 23.000,00 (cada conjunto) 
Letters 1 , 2 e 3: atfabetos para desktop. Mutti-Display ou PPaint. CrS 23 000.00 (cada conjunlo) 
SuperLettere 1, 2 e 3: alfabetos no formato shape. Vários tamanhos. CrS 23.000.00 (cada conjunlo) 
Borders 1, 2 e 3: bordas enfeitadas para desktop ou vídeo presenlalion. CrS 23.000,00 (cada conjunto) 
MiniShapes 1 e 2: figuras em miniatura para você usar onde quiser. CrS 23 000.00 (cada conjunlo) 
X-Rated Graphics: figuras eróticas paru desktop publishing ou videoj CrS 23.000.00 



CrS 23.01 
tamanhos. CrS 23.000,00 
.000,00 



CrS 23.000,00 
□p. CfS 23.000,00 

fabalhos em desktop. CrS 23 000.00 



fjOOShapss: coteçáo com 600 figuras 
Professional Headllnes: mais alfabetos no formata shap< 
Amiga Shapes: figuras retiradas do computador Amiga. CrS 23 
PC Shapes: liguras retiradas do computador PC/XT/AT. CrS 23. 
Spanlsh Games Shapes; figuras retiradas de jogos espanhóis. 
Comics on Dlsk: figuras de histórias em quadrinhos r — J 
Desktop Surtaces: superfícies detalhadas para valori 
Color Shapes: shapes coloridos para videoproduçáo. CrS 23.0C 
Color Surfaces: superfícies coloridas para videoproduçáo CrS 23.000,00 
Video Fontes: Alfabetos coloridos no for mal o shape para videoproduçáo CrS 23.000.00 

Para Programas em 3 1/2, acrescente CrS 11.000,00 por programa. 
Despesas postais fixas: Crt IS.000,00 (com registro de segurança) 

Os seguintes programas não rodam em inierfaces de memória (DD Plus. Sharp, Tradeco, DDX 2.0): The Disk Mechanic, Music 
Slealer, FasIBack! e Lenda da Gávea. 



Revendedores Autorizados: 

Para fazer seu pedido, envie cheque nominal e cruzado 

hVÍ Computação Sistemas Editora Ltda ^^f^ 

Rua Uruguaiana, 10 sl 1602 - Centro RS . c(asseA(0 51) 474 1523 

20050 - Rio de Janeiro - RJ RJ . Jakeru j021) 232 0650 

MG Francisoft (032) 222 2008 

Maiores Informações: tel (021) 252 M23 RJ: Campany f021) 234 5572 



Proteja o software nacional. Comprando original, você compra qualidade e i 
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'.DITORIAL 



Prezados amigos, 



Mais uma vez CPU passou por 
algumas mudanças internas. De 
nossa parte, nada que merecesse 
maiores comentários, não fosse 
uma ausência que certamente será 
sentida por todos: Sergio Duric 
Calheiros deixa esta revista. 

Sergio, que enquanto esteve à 
frente de CPU, deu-lhe a forma e, 
mais do que isso, o gabarito técni- 
co que a revistii tem hoje, empres- 
tará agora seu talento à nova 
CPU-PC. A este profissional, nos- 
so reconhecimento. 

Nesta edição estamos abrindo 
novos espaços para assuntos mui- 
to solicitados pelos leitores. Cha- 
mo a atenção de todos especial- 
mente para o primeiro artigo da 
série que abordará a fundo o 
MSX 2 e MSX 2+, sob coordena- 



ção de Julio Cesar Silva Marchi, 
o novo consultor técnico do ca- 
derno CPU-MSX. Outro destaque 
é a análise de hardware, que volta 
à revista. Aí está a constatação de 
que, ao contrário de alguns que 
condenaram o MSX à morte, exis- 
tem pessoas e empresas interessa- 
das na manutenção da linha. 

O fato de a DDX ter encerrado 
sua participação no mercado - o 
que já é do conhecimento de al- 
guns leitores - enfraquece este ar- 
gumento. Entretanto, podemos 
verificar que ainda surgem novi- 
dades por outras mãos. Resta sa- 
ber até quando veremos esta reno- 
vação. 

Por parte de CPU, de sua equi- 
pe diretiva e técnica, a atenção ao 
MSX segue com a mesma deter- 
minação com que escreveu a his- 
tória da revista. Junto com os lei- 



Carios Alberto Herstferg 
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£ MEGA HOUSE KM NOVO LOCAL 

^ fcj Para melfcor conforto e atendimento de seus clientes 
e amigos, a MEGA HOUSE comunica seu novo 

^^^^ endereço e telefone, Está atendendo no Shopping 

^^^H Centcr Polo 1 de Madureira: 

Strada do Portela, 99 sl 818 - Madureira - KJ - 
Td: (021 ) 350-(M>4ft. 


360 Kb para 0 formato 720 Kh. mesmo que o 
usuário possua apenas drive(s) dc 720 Kh. Ideal para 
quem adquire softwares originais que só estão 
disponíveis em 360 KI-. 
Para maiores inforinaç&es, ligue para 

COBRA SOFTWARE K 11 A Kl) W ARE 
TeL: (011) ST 9-2706 


INTRIGA DA OPOSIÇÃO 


KIT PARA LIMPIC/A DE IMPRESSORAS 


A despeito das más línguas, inuilii gente eumpetenle 
anda produzindo novos periféricos para o MSX. 
Prova disao c a veterana tapou ACVS, ttue traz 
para os mtcreims da linha expansores dc slols, 
cartuchos, mouse dc esfera ele. 
Se você quiser conhecer melhor os produtos da 
ACVS, ligue para (1111) 289-7694 ou confira 
pessoalmente visitando a ACVS na Av. Paulista 
2.001 - 9 ? andar Conj. 912 - São Paulo. 

MASTER TRANSFER - COPIADOR 
PARA PROGRAMADORES 

Desenvolvido por Marcos Daniel Blanca de Oliveira 
da EMPIRE INFORMÁTICA, o Master Trensfer 
copia y°'/í' dos softwares cxislcntcs, com desem 
penho superior aos copiadores disponíveis. En i rc- 
seus recursos se destacam: 

• Escolha da trilha inicial e 6nal; 

• Quantidade de trilhas; 

• Lado do disco; 

• Múltiplas configurações dc drives; 

• Status geral na interface gráfica; 

O ponto mais forte dn Master Trartsfer é a 


tais eomo manchas P caractems Incompletos etc 
Estes problemas agora podem ser resolvidos pelo 
próprio usuário com um kii completo para limpeza 
de impressoras matriciais, margarida e dc impado, 
80 ou 132 colunas. 

Produzido pela SCI! Informática, o kit c composta 
de 7 folhas de papel contínuo unicdccidas por uma 
solução de tricloretano (solvente de tinta) para 
limpeza das agulhas ou tipos, um apticsdot plástico 

Com o papel dc limpeza na impressora c através do 
auloleste. todas as agulhas ou tipos serão acionados 
e L-oiiscqíiciuciiiciilc limpos, tornando a limpeza 

bastante eficaz. 

A empresa gaúcha Digímer Informática 

comercializa o kit c o remete para todo Brasil via 
sedex. 

IHGÍMER INFORMÁTICA LTDA. (ANO 10) 
Rua Coronel Vicente, 459 - Centro 
Porto Alegre - KS 

Tela: 1051) 226-4395/221-75112 (FONE/FAX) 


CPU PC 

Já encontra-se nas bancas a edição numero l da 
revista CPU PC. 



FOLHfi DE PAGAMENTO 




J C:iJ.i^lri>s dc empresa c empregs- 

dos 

□ Tabelas dc benefícios e descontos 

□ Categorias salariais 
J Salários mensais 

□ Relatórios 

□ Fechar mis 

□ Disco entrada saída 

J kxtras: mensagem Lon Ira -cheque 

Organograma das opções do sistema 


■^U14Jj;IUJ[Jll PARA t k \\=j:j 


| SOLICITE MAIORES | 

□ Impressão de eonlrii-chet|ue.<;itct;UÍ>S INFORMAÇÕES 

□ Tabela de de-cunlos e bene!icios aluali- J^] 1 . . 

záveis <r - > Zl ^"^^ 

□ Capacidade de ;ilé 750 mncioiíários por -Í»-4-^t^í--^l>X-CIit--ri-- 

□ Programa totalmente aulo-explicalivo, c FONE: (041) 842-1115 

emSorlUKuès RUA PAULO ALVES PINTO, 144 
CEP 83702-240 - ARAUCÁHIA-PH 
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# CLÁSSICA 



FONE: 
(011) 875-4644 



SOFT 



ENDEREÇO: RUA JOÃO CORDEIRO, 495 
FREGUESIA DO Ó - SÃO PAULO - CAPITAL 
CEP 02960-000 



ADQUIRA SEUS PROGRAMAS POR SEDEX A COBRAR 
VOCÊ FAZ O PEDIDO POR TELEFONE OU POR CARTA E SÓ PAGARÁ AO RECEBÊ-LO NO CORREIO 



COMO ADQUIRIR NOSSOS PRODUTOS: PEÇA POR TELEFONE OU RELACIONE EM UMA FOLHA DE PAPEL OS 
PRODUTOS QUE DESEJA INDICANDO O CÓDIGO E O NOME DOS PROGRAMAS. REMETEREMOS SEU PEDIDO EM 3 
DIAS ÚTEIS. A LISTA ABAIXO É DE PROGRAMAS PARA MSX. 



PROGRAMAS PARA MSX ™™ E r RAFIC ° SMSX ' 



coleçao 2 

pippols, eggerland mistery, lazy 

JONES 

COLEÇÃO 3 

FROGGER, EL MUNDO PERDIDO. THE 



IN DIANA JONES 

COLEÇÃO 4 

SUN FRIGHT. GOODY. K. VALLEY. 
O-BERT, COSANOSTRA. ULTRAMAN 

COLEÇÃO 5 
ALPHA ROID. EXERION ZOHN I, 
BOSCONIAN. LUTA LIVRE, VOLLEY 

COLEÇÃO 6 

NINJA 1, ROL LER BALL, MAX SINUCA. 
ZANAÇ 1, HYPER RALLY. TWIN BEE 

COLEÇÃO 7 



MALUCO. TENNIS KONAMI 
COLEÇÃO 9 

SPORTS 2, SOCCER KONAMI. 
BASQUETE, BMX SIMULATOR 
COLEÇÃO 13 

NORTH HELICOPTER. ACE OF AGES, 
F-1B STRIKE EAGLE SPITFIRE AO. THE 
I GAME. F11GHTPATH 



Cuk-vúonviljsniUci 1 
Coleçao x> .1 . -. ,. dl J 1/2 - CrS 2ÍU00.OO 
%■ cumpra dc 10 tukçfjr*, Rdfihr mim 



GREMLINS 2 

EROTIC SHOW 
PO RNÓ ANIMADO 1 
PORNÔ ANIMADO 2 
OPERA TIO N WOLF 

JOGOS MSX 1 NORMAL 

MEGA PHENIXIJ POR DISCO) 



ZONA0 

GENGHIS KHAN 
S PACE COM BAT 



SUPER MÁRIO BROS 
CONTINENTAL CIHCUS 

JOGOS P/MEGAHAM 

■HYO UNDE2(MSX1) 
DRAGO N SLAYER IV (1 D} (MSX I) 

\ (1 D) (MSX 2) 
lLOCK(lD)(MSX2] 
WARS2(1D)(MSX 2) 
;ER (MSX 2) 

EDUCATIVOS MSX 1 



CURSO DE INGLÊS 
CORFO HUMANO 1 
CORPO HUMANO 2 
PAÍSES DA AMÉRICA 
PAlSES DA EUROPA 



LOGO 
MBASIC 
PLANILHAS MSX 1 



A23 - MULTIPLAN 

EDITORES DE TEXTO MSX 1 

Ml -HOT TEXTO 
363 ■ IDEA TEXTO 

MSX DUAD 
MSX WORD 1. a 
REAL TEXT 
MSX WORO 3.0 
MSX WHITE 
PRINT X PRESS 
WORD STAR 40 COLS. 
WORD STAR 64 COLS. 
WORD STAR 80 COLS 



PENC1L 
DRAWN tk PAI NT 
EDDY 2 

EDITOR DE SPRITFS 



GRÁFICOS 3D 
GRAPHIC ART1STIC 
HOT AR T 
NEW ART 
PRINT LAB 
SISTEMA GRÁFICO 

CARTCON 
GRÁFICO DE BARRA 
OUICK DRAW 
□YNADATA 
ARTV1SION 
CADCAM MSX 
GRAPHIC MASTER 
GRÁFICOS COMERCIAIS 

EDITORES MUSICAIS 

MUSICSTUDIO 

SINTETIZADOR TALHER 

SOUNDMSX 

SUPER SYNTH 



MUSIC HALL DEMO 

CAIXA MUSI CAL 
ASS6 - VÍDEO HITS (##) (3 DISCOS) 
ASO - PLAY BACK DEMO 



SÓ BPESAS POSTAIS 



AMIGA: 



DISCO 3 1/2: Cr$ 1 1 .000,00 
MAIS DESPESAS POSTAIS 



p R p(-0<; QUALQUER PROGRAMA POR 
. .X? Crí 6.000,00, SEM O DISCO E O 
MSX: CORREIO. 



AMIGA NOVIDADES EM GAMES 



PINBALL DREAMS (2D) 
EPIC (3D) (1 MEGA) 
JOHN BARNES (1D) 
TITUSTHE FOX(1D} 
JIM POWER (2D) (PB) 
ORK (2D) 
DOJODAN (2D) 
PLAYER MANAGER (2D) 
PROJECT X (4D) (1 MEGA) (PB) 
AMERICAN GLADIATORS (2D) 
TENNIS CUP 2 (2D) 
FINAL WHUST (1D) 
POSHOOVER <2D) 



JAGUAR XJ220 (2D) 

MOON STONE (3D) (1 MEGA) 

GUY SPY (5D) (1 MEGA) 

HOOK(1 MEGA) 

THE HUMANS (1D) 

GUARDIAN DRAGON (2D) 

ALCATRAS (2D) 

MYTH (3D) 

DUNE (3D) 

APIDIA 2 (2D) 

PARA SOL STAR <1D) (PB) 

RATTRAP (2D) (PB) 

SIM ANT (2 D) (1 MEGA) 



RISKWODS (2D) 
COLORTE (1D) (PB) 
CRAZY CARSIII(2D) 
FAMÍLIA ADAMS (10) 
STAR RUSH 

RARE GAMES II (1D) (PORNO) 
STEG (1D) 

JOHN MADDENS A. FOOTBALL (2D) 
DR. MÁRIO (1D) (PB) 
CALIFÓRNIA GAMES 2 (2D) 
LEMMINGS LEVEL (1D) (PB) 
LEMMINGS 3 NEW YEAR (1 D) (PB) 
SENSIBLE SOCCER (2D) 



1 



MSX 2 e MSX 2+ 

DESVENDANDO UMA INCÓGNITA 



Desde b chegada da linha de mfcíoWHapuUdpics 
MSX nu Brasil, em ÍW5, os pioneiros na pro- 
gramação desta máquina deparam-se cmii uma 
grande barreira: a fatia dc informação técnica! 

Mesmo no exterior, quando foram lançadas as 
primeiras versões do MSX, muitas iitforjnaçôes fo- 
ram ocultadas não só pela Microsoft (que criou n 
Basic para d MSX e a ROM do mesmo), como tam- 
bém pelos fabricantes dn micro, qUC se limitaram a 
lançar apenas o manual de operações da máquina e 
uni outro que demonstrava comó programar 0 MSX 
chi Basic c que Talavam muito pouco sobre sua ar- 
quilelura. 

Com a evoluçSo dn 



do-s 



Júlio 
Cesar 
Silva 
Marchi 



André 
Luiz 
Rocha 
Tupinambá 



publ 



nico c profundo sobre o hardware d" MSX. Fm 
quando surgiu o famoso livro THE MSX RED 
BOOK. Este livro supria as necessidades que exis- 
tiam ale então. Porém, esta ainda não era a publica- 
ção definitiva, já que não tratava dos disk-drivers 
nem dos periféricos externos como por exemplo a 
RS-23Z. 

Outro grande erro foi a não publicação de mui- 
tas das regras básicas impostas não só pelo projclo 
dd MSX como também pela Microsoft, para que 
programas e periféricos pudessem ser compatíveis 
eont qualquer nova versão do MSX, já que a com- 
patibilidade sempre foi a plataforma de marketing 
desta máquina. 

Hoje sabemos, por exemplo, que um programa 
que efeluc o ehaveamcnlo de slots para ativar a 
RAM lotai do sistema precisa, em primeiro lugar, 
descobrir onde ela se localiza, uma vez que a estru- 
tura do MSX permite que o fabricante posicione a 
RAM do sistema em um slot primário ou em um 
slol secundário (eom excecão das páginas t) e 1 do 
slol 0, onde se localiza a ROM). Este foi o princi- 
pal motivo da grande polémica em relação aos 
MSX 1.1 PLUS lançados pela Gradiente, já que vá- 
rios programas nacionais e importados não funcio- 
navam adequadamente nestas máquinas. 



Ma: 



Ex 



quai 



tavao 



maioria dos programadores ainda deseonliece e ou- 
tras que são simplesmente ignoradas. 

Em se tratando de MSX 2 e MSX 2+, este pro- 
blema se agrava por três motivos muito simples: 



- As regras se estenderam para acompanhar a evo- 
lução da linha (e já estamos na era do Turbo R). de 

mais criteriosos e "alentos para que seus programas 
não venham a se tomar mais um na lista dos ineom- 

- As regrinhas que até então eram ignoradas sem 
muilos problemas, deverão ser traladas com mais 
atenção pelos programadores. Nas versões anterio- 
res dos MSX, estas regras foram criadas sob o títu- 
lo de "PARA FUTURAS EXPANSÕES", is.o é, se 
um programa ou um periférico ignorar alguma des- 
tas, poderá não rodar em versões mais novas do 
MSX, apesar de funcionar correia mente em um mi- 
cro da versão l.xx. 

- Durante o lançamento do MSX 2 no exterior, pen- 
sando em não cometer os mesmos erros, foram pu- 
blicadas todas as regras até então ainda ocultas, co- 
mo também vários livros técnicos sobre o hardware 
desta máquina, com lodo o tipo de informações ne- 
cessárias. É lamentável que não lenham seguido es- 
te exemplo no Brasil, já que aqui não foi publicado 
absolutamente nenhum tipo de material técnico dc 
uivei ao menos razoável, que pudesse vir a incenti- 
var os programadores em investir nesla máquina. 

Nesta série dc artigos destinados àqueles que se 
interessam pela programação no MSX 2. pretende- 
mos não só enumerar estas regras, como também 
mostrar vários macetes úteis dc programação, como 

• o gerenciamento mais eficiente da nova arquile- 
tura de memória que estes micros possuem (a ME- 
MORY MAPPER); 

• o tratamento da MEGARAM junto com MAP- 
PER; 



;i prograi 



> pro. 



isador dc vídeo; 



• os pootUS mais complexos da ROM e da SUB- 
ROM. 

Enfim, prclendemos moslrar-Ihes inúmeras téc- 
nicas que foram aprendidas e/ou desenvolvidas 
após muito estudo da escassa literatura estrangeira 
específica que com muita dificuldade conseguimos 
obter. Além disso, c claro, muito do que mostrare- 
mos só foi foi possível após muito depurar, esiudar 
e quebrar a cabeça para compreender o funciona- 
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muni" interno desta fascinante maquina que e i> 
M5X 2+. 

Pretendemos também, na medida do possível, 
demonstrai como trabalhar com outros periféricos 
que esta linha de microcomputadores permite, co- 
mo o FM MSX-MUSIC, o mouse, os oigi ta lizad ri- 
res, as interfaces midi, os modems ele. 

Deixando ;i modéslia de lado, vamos explicar- 
Ihes ludo aquilo que vocês sempre quiseram saber 
sobre o msx l e ninguém nunca teve competência 
pura lhes ensinar (que nos perdoe- o Woody Allen). 

Bem, vamos deixar de promessas que isso é coi- 
sa de político e passemos ao que interessa. 

A NOVAARQUITETURA 
DE MEMÓRIA 



Nos MSX 3 

organização de 
figui 



mulo- 



a está configurada como a 
jura foi elaborada com base 
i Experl transformado pela DDX, mas caso 
seu micro seja um HOT-BIT (transformado, é cla- 
ro) ou um MSX 2 importado, não se preocupe, pois 
ludo que for dito aqui se encaixa lambem para estas 
máquinas, inclusive os progranias-exempJo os 
quais funcionarão em qualquer MSX 2 ou versão 
superior. 

Observando então a figura 1, nota-sc imediata- 
mente várias mudanças e inovações na estrutura de 
slots do MSX. Dentre elas notamos que a RAM 
convencional de 64Kb foi substituída por uma ME- 
MORY MAPPER de 25«Kb. Esla nova arquitelura 
de memória, que já eslava prevista nos primeiros 
projetos do MSX, permite que a RAM possa ser ex- 
pandida em até 4 Mcgabytcs sem haver necessidade 
de se consumir mais do que um slol, como está in- 
dicado na figura 1. Isso c possível graças a um cha- 
veamento interno que a MAPPER possui, que é 

constituído pelo gerenciamento de "n" bancos de 
16Kb; Sendo assim, uma MAPPER de 256Kb È 
subdividida cm 16 bancos de 16Kb cada. O geren- 
ciamenlo c realizado pelas porias (IFCh, HFDh, 
OFEh e OFFH. Estas portas funcionam de uma for- 
ma similar, a única diferença c que cada uma delas 



c responsável pela visualização de um bloco da 
MAPPER cm cada página do slot aluai. 

Para simplificar, acompanhe a figura 2. Como 
pode ser faeilmetilc nolado, se quisermos colocar a 
página 5 da MAPPER cm visualização pelo ZKO na 
página 1 da memória, devemos comandar (em As- 
se m hl y): 

LD A,5 ; Número da página da MAPPER 

OUT (0FDH),A ; Poria que gerência a MAPPER 
na página 1 

Note que a contagem da MAPPER vai dc 0 a 
"n-1" páginas, isio é. em uma MAPPER de 256Kb, 
possuímos 16 páginas de 16Kb cada, numeradas de 
0i 15. 

Se você quiser fazer o leste acima em Basic, 
lembre-se que só pode usar a página 2 do slol atual 
para chaves mento, já que na página 3 temos as va- 
riáveis do sistema e nas páginas I) c 1 a ROM e o 



1 - Digite o comando: OUT &HFE.<i 
gina da MAPPER> (escolha uma página maior que 
a quatro); 

2 - Comande NEW para limpar a página da MAP- 
PER que você alivou no lugar da área do programa 
Basic (de &HSG00 &HBFFF). 

O segundo passo c necessário pois na partida do 
micro, quando a ROM reconhece os primeiros 
64Kb da MAPPER (páginas de 0 a 3), ela só efelua 
a "limpeza" destas quatro primeiras páginas, dei- 
xando o resto inalterado. Isio consequentemente fa- 
rá com que as outras páginas da MAPPER fiquem 
cheias de "sujeiras". Experimente, por curiosidade, 
não executar o comando NEW após d chaveameuto 
para uma página da MAPPER quem ainda não le- 
nha sido ativada e execute o comando LIST. 
É necessário muito cuidado do programador para se 
trabalhar com a MEMORY-MAPPER em Basic. Já 
em Assemliler, podemos chavear as páginas da 
MAPPER em qualquer página do slol que estiver- 
mos posicionados. Veja que se o nosso programa 




'tiMHÍElJE. 



SOFTNEW INFORMÁTICA 
RUA MIGUEL MALDONADO, 173 
JARDIM SÃO BENTO - CEP 02524-050 
TEL FAX (011) 853-1527 
SÃO PAULO - SP 

A ^hCX? ^tã°lVao. f AOS D AaADOS DAS 
_ g;OQ ÁS 1 S:QQ 



MSX 1 E 2 
1.999.00 
joaos/mcÂWQS/inwrôwos 

VALIDA PARA GRAVAÇÃO EM DISCO. 
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GU RAÇÃO DE UM MSX CONVENCIONAL VERSftO 1 . B 





SLOT 8 


SLOT 1 


SLOT 2 


SLOT 3 


s 
1 


ROM 
PRIN- 
CIPAL 


SLOT 
"A" 


RAM 


SLOT 
"B" 


2 
3 


mm 


ESQUER- 
DO 


64 KB 


DIREI- 
TO 



Figura 1 



CONFIGURAÇÃO DE UM MSX (EXPERTÍ TRANSFORMAD 1 





SLOT e 


SLOT I H 


SLOT 1.1 


SLOT 1.2 


SLOT 1.3 


SLOT 2 


SLOT 3 


H 

1 


ROM 
PRIN- 
CIPAL 




SLOT 
"A" 

ESQUER- 
DO 


SUB ROM 
FM 


RESER- 
VADO 


RAM 

MEMORY 
MAPPER 

COM 
256 KB 


SLOT 

"B" 

DIREI- 
TO 


MSX 
DOS 2. 


2 
3 


til 


Bi 







estiver no endereça &M1QQ, por exemplo, e cha- 
vcarmos uma outra página qualquer da MAPPER 
na página 1 do slot aluai (que c onde nosso progra- 
ma eslá), n micro perderá o controle e eonseqiSerite- 
mente travará! Portanto tome cuidado ao trabalhai 1 
com o ehaveamento da MAPPER. Procure sempre 
chaveá-la em uma página que não esteja sendo usa- 
da no momento. 

O profeta da MAPPER foi tão bem elaborado 
que podemos ler várias delas conectadas em slots 
diferentes, já que o seu sistema de chavea mento in- 
terno controla lodo 0 trabalho de sclcção. Podemos, 
por exemplo, ler dois cartuchos de MAPPER co- 
nectados ao MSX, um no slot A e outro no slot B. 
Se cada uma delas tiver 256Kb, o sistema automati- 
camente saberá que temos um total de 512Kb de 



memória RAM. Por uni simples controle dc prece- 
dência, ao chegarmos na última página da MAP- 
PER conectada ao slot 1 (que no nosso caso seria a 
página 15), quando ehavearmos a próxima página 
(página Ki). o hardware de controle das MAPPERs 
irá passar a operar na primeira página da MAPPER 
conectada ao slot 2 c assim por diante, o que faz 
com que o programador não precise preocupar-se 
em controlar slots secundários, como na MEGA- 
RAM. 

Observe que este tipo de memória tem uma re- 
gra para existir: um cartucho de MAPPER ou uma 
MEMORY- MAPPER interna deve ler no mínimo 
64Kb e pode ler no MÁXIMO 4Mb. Se tivermos 
vários cartuchos de MAPPER c «seu total ultrapas- 
sar os 4Mb limite, simplesmente as páginas exce- 



• ORIVE5 1/4 • MEOARAM DI8K 512 KB " TRANSFORMAÇÃO P/2" O 

• PLACA 80 COLUNAS • MEOARAM DISK 760 KB • MONITORES 

• MODEM DE COMUNICAÇÃO • INTERFACE DUPLA PIDRIVE • EXPANSOR DE SLOT (CI4SLOTS) 

• MEOARAM DISK 250 KB • IMPRESSORAS ■ GABINETE PIDRIVE CIFONTE FRIA 

Catálogo Completo Cr$ 2 000,00 Atendemos todos os estados em 24 horas via SEDEX Para fazer seu pedido, envie 
cheque nominal com carta detalhada para MSX-SOFT INFORMÁTICA. 





MatriZ: RJ Av. 23 de Setembro 

Filial Curitiba: «v, ? an Semmb 

Filial SãO PaUlO:Hua LuisGce 




■OPPING R} - CEP 30551 ■ TELS: (021)2 
□PPING SETE - CURITIBA - PH - CEP 8D01C 
MARIANA - 5*0 PAULO ■ SP CEP 04M3 


TEL:|011,579-fl050 
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MAPPER na pAsin 



ia MAPPER na píísíi 
ia MAPPER na paffii 



de £114000 a SH7FFF 
de &H80O0 a AHBFFF 



de SHcaaB a SHFFFF 



Figura 2 



radas pelo hardwat 



i aqm 



que sao m:ns Ingiws, hasta imaginar o processo 
utilizado paru o gerenciamento das MAPPERs. Ca- 
da página possui 16Kb c lemos unia capacidade 
máxima de gerenciar 256 páginas (já que 0 MSX c 
um micro de K bits). Portanto, é só multiplicarmos 
o número MÁXIMO de páginas pelo número de 
Khytes por página, o que nos leva h seguinte equa- 
ção: 

NP * CP = TT 

onde: 

NP = Numero dc páginas; 

CP = Capacidade de cada página; 

TT- Tbtal de MEMORY-MAPPER existente. 

Portanto leríamos: 

25f> • 16 = 4096 Khytes = 4Mb 



pifcarc 
Ncnhui 



dc RAM de 
pré-delcrmir 
MAPPER p 



a RAM poc 
i hardware [ 



íar os CHIPs 
MEMORY- 



Dcs 



podei 



página qualquer da MAPPER cm visualização cm 
mais dc uma área da memória principal simultanea- 
mente. Neste processo, apenas como exemplo, su- 
ponhamos que estejamos visualizando b página ui 
da MAPPER nas páginas 1 c 2 (endereços &H4000 
c &H8000 respeclivanicnlc) do slol aluai. Sc der- 
mos um POKE no endereço &HS005, o conteúdo 
da memória em &H4005 também será alterado, 
pois quando "POKEAMOS" o endereço &hX005, 
na verdade estamos alterando o endereço 5 da pági- 
na 10 da MAPPER. 

Um aviso para os mais afoitos: cuidado ao tra- 
lialhar com a MAPPER nas suas quatro primeiras 
páginas (de I) a 3), pois estas páginas são inicializa- 
das como 64Kb de RAM convencional durante Me- 
mory Chccking de partida da máquina, como já foi 
eilado antes. As páginas da MAPPER são inicial i- 



Página 0: dc &HC00O a &HFFFF (variáv 



ia); 

- Página 1: de &H8000 a AHBFFF (arca do progra- 
ma Basic); 

- Página 2: de &H4000 a &H7FFF (RAM livre 
convencional); 

- Página 3: dc &HOO0O a &H3FFF (RAM livre 
convencional); 

- Páginas dc 4 cm diante: Livres para uso sem res- 
trições. 



Po 



i pagn 



ro da MAPPER, já que isso podei 
veis do sistema, a não ser que você esteja traba- 
lhando em Asscmhler e seu programa não necessite 




TUDO PARA SEU MSX 



Programas para MSX 1,2c 2+. Os menores preços, garantia 
e sempre com as últimas novidades do mercado. 
Pedidos por carta, telefone, pessoalmente ou videotexto pelo 
pseudónimo "ZAPSOFT" no serviço do Adão, Eva & Cia. 



SOLICITE 
CATÁLOGO 
COMPLETO E 
GRATUITO 

SEM,: 



■ 



ISO 



Caixa Postal 6633 

CEP 01064-970 - SÃO PAULO - SP 

Tel.: (011)66-2185 

Segunda á sexla das 13 às 20 hs. 

Adijuira yi o seu FUCHS, o super oigani/ador 
distjuclcs. Acompanha manual, disipjile. laxa do com 
e suporle (ícnico pinnanenic com garanlia c planláo 
dúvidas ptlo próprio aulor l Mlio Wakanialsu! 
Em disco dc 5 l/J- CrS 15.000.00 
Era disco dc 3 1/2 - CrS 20.500,00 



: | Alendemos lodo o Brasil. Enlrcyamos cm 3 
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usar nenhuma rotina do Bios. N4q permiti nenho- 

ma interru paliei (talo raríssimo, aliás). 

Umiíi curiosidade que poucos sabem, é que a 
MEMORY M AP PER não í uma expansão lie me- 
mória criada cspccificamcnlc para o MSX 2. A 
MAPPER é um;i memória RAM com ehaveamenlo 
lógico interno e Independente, que pode sei conec- 
tada a qualquer tipo de BSiCTOCOmpUtadof da linhn 
MSX. inclusive o 1.0 lançado nu Brasil, os MSX 
PLUS e o DD-PLUS 

DESMASCARANDO O MONSTRO 

Paru mosUar-lbeS que, ;ipes;ir de tudo o que foi 
dito, trabalhar com a MAPPER não í nenhum bi- 
cho Je sele cabeças, seguem dois exemplos inde- 
pendente!!. Na figura 3 lemos cine 
gramas em BASIC que trabalham 
ri;i ao mesmo tempo, em difcrei 
MAPPER e que eleluam o chave 
Esperamos que estes exemplos pi 
car e lirar algumas dúvidas sobre 
da MEMORY-MAPPER. Digite-oí 
alterar nada, inclusive mantenha 

munes. Depois execute o pro tiram; 
e lente entender CO mo funciona " processo. Exis- 
tem alguns POKEs no programa, porém cies nada 
têm a ver com a MAPPER, apenas estão presentes 
para permitir um perfeito sincronismo de operação. 
Mesmo assim, aí vai uma explicarão dos principais 



i pequenos pro- 



, e grave-os sem 
seus respectivos 
i MAPPER. BAS 



POKEs para os mais célicos: 

&HFei7r>(TXTTAB): Endereço do primeiro byte do 
texto dos programas em Basic na memória. 
&HFCAB (CAPST]: Manipulador do Caps Lock 
(Z=OFFc NZ=ON) 

AHFCAD (KANAMD): Só lem aplicarão em má- 
quinas japonesas. No nosso caso, é usado como 
FLAG para indicar o modo de operação dos progra- 



Só um lembrete: evite parar os programas com 
CTRL+STOP, pois eles algumas variáveis de siste- 
ma para poderem funcionar adequadamente. 

Na listagem 1 temos um programa em As- 
sçmbly que pode ser facilmente incluído em sua bi- 
blioteca de suh-rolinas. Este programa verifica se a 
RAM de seu sistema c uma MEMORY-MAPPER e 
se for, descobre a sua capacidade com um pequeno 
truque dc matemática binária. Eslude bem as lista- 
gens em Basic e Asscmhly. Ccrtifiquc-se de ler en- 
tendido bem os conceitos c as normas de operarão 
desta memória, já que. sem sombra de dúvida, esta 
é uma das partes mais importantes c eficientes do 

Na próxima edição voltaremos com a segunda 
parle desta série, onde falararemos um pouco mais 
sobre a arquilclura de memória do MSX2, além de 
começarmos a desvendar os mistérios do novo 
VDPdesia máquina. ■ 
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SISTEMA DE PROGRAMAÇÃO 
SEQUENCIAL PARA CONSTRUÇÃO 
DE EFEITOS AUTOMATIZADOS 
NO VÍDEO DO MSX 
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REDUZ 






PAUSA 


FUNÇÃO 




ENU 



Leo e reexccutá-los automaticamente, 
.túdio de vídeo profissional. 



a montagem de unia série de efeitos especi; 
gerando uma sucessão de aparições como se tosse um [Ume edita 

SUPERIMPOSER GENLOCK GL-100 
Para acabamento profissional de legendas e vinhetas no seu vídeo. 



Mistura a imagem (te 
com a imagem corrente de 



■. e/ou desenhos com movimentos) do microcomputador, 

a CAMERA dc vídeo ou de uma gravação em FITA dc vídeo. 



Suporte técnico total e informações direlo 
com o autor Carlos dos Santos. 
Cx.P 7080-CEP 20232 -970-Rio de Janeiro-RJ 



Nenhum revendedor ou representante está 
autorizado ou licenciado pelo autora 
comercializar o Sistema MSX-Vídeo. 



Aplicações: lazer, revistas, cursos e 
comerciais em discos Vi d eo hobby ou 
profissional pi vinhetas ou propaganda 
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10 POKE 6HFCAD,0iIF PEEK(frHF677) - fcHCO THEN 30 

20 POKE í,HC000,0iPOKE SHF676 , 1 ■ POKE SHF677 , 6HC0 i RUN" MAPPER . BAS 
30 POKE SHF677.6HB0 

40 OUT &HFE,4:POKE &H8000 , 0 i RUN "PROG1.BAS" 

* MAPPER1 . BAS 

10 POKE 6HFCAB,liPOKE & HFCAD , 1 i KE YOFF : CLS 
20 LOCATE 5,2iPRINT"CONTRnl,ADOR DE PROGRAMAS 
30 LOCATE 2 ,5 :PRINT" [ 1 1 - Programa 1" 
40 PRINT" [2] - Programa 2" 
50 PRINT" 13] - Programa 3" 
60 PRINT" IS | - Sair" 

70 AS^INKEYSiIF AS="" THEN 70 

80 IF AS = "S" THEN OUT SHFE, 1 : POKE &HF677 , &HB0 : POKE & HFC AP, , 0 : NEW 
90 A=VAL(AS):IF A>3 OR A<1 THEN 70 
100 OUT &HFE,A+3iPOKE &HF677,(.H80:RUN 

* PROG1.BAS 

5 IF PEEK [ S HFCAD) <> 0 THEN 50 

10 IF PEEK[&HFG77) = &HC0 THEN 30 

20 POKE 6HC000,0.POKE &HF676 , 1 i POKE S-HF677 , SHC0 i RUN" PROG1 . BAS" 
30 POKE &HF677,Í,H80 

40 OUT &HFE,5tPOKE &H8000,OiRUN " PROG2 . HAS 

50 CLSi PRINT" Vocrê agora esta na página 4 da MAPPER . " 

60 IF INKEYS = "" THEN 60 

70 POKE í,HF677,&HC0iRUN 

* PROG2.BAS 

5 IF PEEK ( & HFCAD ) <> 0 THEN 50 
10 IF PEEK(SHF677) - fcHCO THEN 30 

20 POKE SHC00Q,0iPOKE &HF676 , 1 i POKE ÍHF677 , &HC0 t RUN" PROG2 .BAS" 
30 POKE SHF677,iHB0 

40 OUT í,HFE,6iPOKE Í.H8000 , 0 :Rl]H "PROG3.BAS" 
50 CLSiPRINT"Estamos agora na páqina 5...'' 
60 IF INKEYS = "" THEN 60 
70 POKE &HF677,SHC0:RUN 

* PROG3.BAS 

5 IF PEEK ( HHFCATJ ) <> 0 THEN 20 

10 POKE SHC000,0!POKE SHF676 , 1 : POKE 6HF677 , (, HCO . RUN"MAPPER 1 . BAS 
20 CLS:PRINT"Esta é a páqina 6 da MEMORY -MAPPER 111" 
30 IF INKEYS - "" THEN 30 
40 POKE SHF677,&HC0;RUN 




Aplicai ivos profissionais: dcsklops. pl:in ilhas, banco dc 
dados, editores gi áticos, programas para aberturas de 
víJi-o. I'i>lll;i> di- piísjiiilitiiLo c muitos outros. 
* Sulkilc caialog.ii grátis. 



HUNNING MAN em disco dc 



THE MAZE 
TOUR91 MO) 
MEGAPHOENIX 
ZONA D 

SPACECOMBAT 
AUTO COASS 
GENGIS KHAN 
SUPERMABlOa 
TARTARUGAS NINJA 



ENERGY CRASH 
SUM MARI NE 707 
FLASH GORDON 
RC CAR RACE 
THE FIGHTING WOL 
BEVONDE 1 

ILLUSION 
REKEN WONDER 
TEMPO TYPEN 



IPUYO(ID) 
□ RAGON QUIZ (20) 
PALAMEDES ■ i Dl 
MEGADEMO (1 D) 
CAD 30(1 D) 

DYNAMIC PUBLISHER {2\ 
GRAPM SAURUS 120} 



CEP Z221 1 -200 - Rtoda Janeiro -Tel.: (02 1 ) 265-9265 
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Listagem do programa para verificação da Memory Mapper 







JULIO CESAR SILVA MARCHI & 
ANDRÉ LUIZ ROCHA TUPINAMBÂ 


BDOS 


EQU 0F37DH 




; Endereço de chamada do BDOS 


CSRSW 


EQU 0FCA9H 




; Variável de sistema que controla o cursor 


; Rotin 


a principal i 








START 


XOR A 










LD 




(CSRSW) ,A ; 


Desativa o cursor 




CALL 




MAPPER J 


Chama rotina que verifica ae existe MAPPER 




LD 




DE, MENS 2 






JR 




C,START_1 ; 


■ 

Se nao existe, exibi' m^n h .vi dt? erro 




CALL 




STRING 






LD 




DE , MENS 1 ; 


Se existe, avisa e indica sua capacidade 


START1 


LD C,9 










JP 




BDOS f 


Imprime a string e retorna ao DOS 


; Sub-rotina que ve 




a existência da 


MAPPER e sua capacidade 


MAPPER 


IN A, (OFEH) 










LD 




(CONFIG), A ; 


Salva configuração da porta OFEH 




XOR 




A 






OUT 




(OFEH), A ; 


Inicializa porta OFEH com zero 




IN 




A, (OFEH) ; 


Obtém máscara 




CP 




254 ) 


Verifica quantas páginas existem 




JR 




'/ , NMAP^ER ; 


Ob tern^ máscara 3 duaa ' náo e MAPPER 




IN 




A , ( 0 KEH ) ; 






OR 




A ; 


Verifica se resultado - zero 




JR 




NZ.MAP 1 ; 


Se não, descobre capacidade da MAPPER 




LD 




HL, 4096 ; 


Se sim, MAPPER possui 4 Mb 




JR 




MAP2 




MAPI 


NEG 










LD 




L, A 






LD 




H,0 






ADD 




HL, HL 






ADD 




HL, HL 






ADD 










ADD 




HL, HL í 


Obtém tamanho da MAPPER 


MAP2 


LD 




(TAMANHO) , HL ; 


Salva em TAMANHO 




CALL 




REPOSIT ; 


Recoloca configuração da porta OFEH 




XOR 




A ; 


Reset.a CARRY Flag (existe MAPPER ) 




RET 








HMAPPER 


CALL 




REPOSIT ; 


Recoloca configuração da porta OFEH 




SCF 






Seta CARRY Flag (não existe MAPPER) 










Termina 


REPOSIT 


LD 




A, (CONFIG) J 


Recupera configuração salva 




OUT 




(OFEH), A ; 


Reconfigura 




RET 








; Sub-rotina que converte 


a capacidade da 


MAPPER em String 


STRING 


LD 




DE, NUMERO - 


Inicializa pointer 




LD 




HL, (TAMANHO) ; 


Obtém valor a ser convertido 




LD 




BC, 1000 ; 


Inicia conversão 




CALL 




CONV 










BC, 100 






CALL 




CONV 
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LO 




BC, 10 






CALL 




COHV 






LD 




A, L 






JR 




CONV3 




COHV 


XOR 




A ; 


Zera acumulador 


C0NV1 


SBC 




HL, BC 






JR 




C , CONV_2 ; 


Verifica se HL < BC 








A 










CONV_l ; 


Continua a conversão 


CONV 2 


ADD 




HL, BC 




CONV 3 


ADD 




A,30H t 


Transforma valor obtido para 








(DE), A ; 


Coloca na posição do pointer 




IRC 




DE ; 


Desloca pointer 




RET 






Retorna 


f área d 






igs do programa 




MENSI 


DE FM 'O 




possui MAPPER com 




NUMERO 


DE FM '0000 Kb. ' 






DE FB 


ODH, OAH 


OAH,24H 






MENS2 


DE FM 'Nt 


existe 


MAPPER no sistema 




DEFB 


ODH, OAH 


OAH, 24 H 






TAMANHO 


DEFW 0 









CONFIG DEFB 0 



TESTADO E APROVADO 

Fim de textos e impressos em geral 
sem acentuação. 

CHEGOU 




Para fazer seu pedido envie cheque no- 
minal c cruzado ã: 
Selliach x Duane Lida. 
(Classe A- Sistemas) 
R. Manoel Seta fim. 1265 
CEP 93220-250 - Sapucaia do Sul-RS 
Fone: (051)474-1523 



com Iodas as in 
ic o MSX. íhmni o lIí.m-ij no diive t 
ACENTUAÇÃO PERFEITA 
Jo pm^ima cru discos 5 1/4 - Crí & 



PROTEJA SEU PATRIMÓNIO 

Use software original. 
Recuse o pirata! 
Estamos cadastrando revendas em todo o Brasil! 



Altamente recomendado para 
Impressoras EPSON, CITIZEN 
ou qualquer importada. 

Faz eom que o DItASE imprima 
com acentuação perfeita! 
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FM-SOUND STEREO 

DELÍRIO E FANTASIA 



'PU ahrc novamente espaça para a »ná- 
arc. K verdade que já Ia7«a algum lem- 
'inmns matérias dessí' 1i|>i>. .ip^snr das 
s dos leitores, Hntretanlo. como qual- 
cnica, CPU reflete n realidade do mer- 
i. Acredite, jamais será de missa vi mta- 
■sses lemas, mas na falta de novidades 
ralmcnic (e infelizmente) nã» há o que 



O MSX KM ESTÉREO 



iios resultados sonbros obtidos, scredifi 
sadns componente;, de excelente qualidai 

O MANUAL 



MSX-MUSIC 
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Se você quebrava a cabeça com 
editores de texto insuficientes... 




n solução está na outra página. 



3 



lica. pei 



mus MSX-Mus 
adi gerânio. I 



>alivvis .-.Hii cquipn- 

0,0 Basic do MSX- 
1 lodos os MSX ex- 
o MSX-Music esláo 



STKREO REAL! 



PSO, presentes cm uma saída, com os nulros seis cana 
l'M na outra saída proporcionam um esléren bastante c 
lorido e com belas 11 



OS TESTES 
{OU UMA VIAGEM FANTÁSTICA) 

lividciilcmenlc ttâo Btecnq» nenhuma avaliação que 
levantasse dados da performance da placa tais como rela- 
ção sinal-ruído, l)l!T (distorção harmónica total), separa- 
ção entre canais ele, avaliações estas comumente encon- 
tradas nos lestes de equipamentos HI-FI publicadas cm 
revistas específicas, mas que no final das contas não te- 
riam o mínimo sentido para o usuário não acostumado 
com estas terminologias. 

Tudo o que passaremos a relatar foram os resultados 
de lestes práticos e avaliações suhjelivas com base na 
sensibilidade deste arliculisla, audióTilo, e de um músico, 
ambos usuários do MSX. 

() cartucho foi leslado cm um MSX 2+ e posterior- 
mente cm um MSX 1.0 com resultados sonoros equiva- 
lentes cm Iodas íis situações lias quais lios foi possível 
executar programas compatíveis aos dois. 

F-sles tc 



que têm a capacidade intelcc- 
como este. podem pcrfcila- 


Figura 1 

Comandos do MSX-MUSIC no Basic 
CALI.MUS1C 

Iniciali/a 0 MSX-Ml ISfC com as opções do usuário 








Pl.AY#<x> 

Extensão Comando PLAY pira manipular os 12 canais 


MSX deniro de qualquer estii- 








STEREO, 

Acreditamos ser desneces- 


Verifica 0 status (ocupado ou va/i<i) de cada um ou dc 
CALLP1TCH 

Controla a afinação dos instrumenlos 


som estereofónico possui em 
comparação aos sinais mono- 


CALLTEMPKR 

CALLTRANSPOSE 

CALLAUDREG 

Al essa diretameate os registros do sintetizador 




CALLVOICE COPV 

Comando que permite a criação de um novo 








foro p.deria lambem ser re 

também dos controles dc 
(mdios) além do recurso d 



saídas do^M-SOUN!) 
entradas auxiliares de 
amplificador estéreo eoi 
caixas acústicas separ; 
dois metros uma da 01 
Os efeitos de alenuaçí 
freqúên, 



J..L.I-. 



cqeil 



gráfici 

de "loudness' e lillros < 
graves e agudos foram a 
temadamente ativados 







s, pude- 






c 0 KM- 


SOUND S 


1 1 líí 


) produ/ 


resultados e 


xcelcn 






te |i 








J jTmlu- 






da bate- 




r.jLi, 1 




baixas, 0 q 






corrigido i 




i ligeiro 




.gudo 






do co 


ntroie de 


"Ircble 1 ' di 






dos os et 


UljXlll 


entos de 


som. Para 


is pur 





significa que pode-se 

l-M-SOUNI» S]VkI ( 

Ic a ressalva dc que es 
íalizado porsoflware. 



udness". Com isto o FM- 
1 lodo o impacto de sem 
1: estes ajusles dependem do gosto de 
s podem preferir níveis maiores ou me- 
agudos daqueles que usamos, 
nos desculparão pela mudança de tom 
artir dai foi uma loucura' Parecia que 
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autor: Fábio Pereira Rocha (Mac) 

O mais completo e melhor editor de 
textos já feito para um micro de 8 bits. 




Super características; 

Q O editor mnis rápido tio mercado. 

Q Edita até lOOKbde lexto na memória. 

Q Pcrmilcaediçãode2textossimullaneamcn[e(Sl'].[TMode). 

Q Possui janela de edição cdiplioard.para utilização da edição. 

Q Permite Iroca de dados entre os textos (c./clipboard). 

Q Indicação de. função na tela. 

□ líceursos avançados de manipulação de blocos (Moving 
Pointcr). 

□ Comandos adicionais <Jt> edição/movimcntaçâo. 
Q Comandos cl icicnlcs de localização de dados. 



Q Interpreta dc forma eficiente os erros c montagem do MSX- 

DOS. 

□ I-ê qualquer texto ASCII Inclusivo do PC. 

Q Imporia/exporia lex to 

Q 100% nacional, lotalmenle em português 

!^) Acentua corretamente na língua portuguesa 

3 PomuI uma janela de preferencias (SETUP mUrno) que 
permite a ahcraçao. er.iv aç.nidi>s parâmetros de oinliguração 
do MPW, tais Como: cores, ajuslcdc video, dique do ledado, 
modo PAl.,ctc. 

Q Manual incluindo programa. 



Compatível com MSX 2, MSX 2+ e 
Turbo R. 

Funciona também em micros DD 
plus e plus transformados para 2.0. 

1 disquete 5 1/4 ou 3 1/2. 



l. UIUii os recursos do MSX 2.0, L.l> como: 

□ 128KbdcRAM(modotcxio) 

□ leia de lexto expandida (80 colunas por 25 linhas) 

□ 512 cures, sendo 4 distintas dc uma palcttcdc de 512 

r_J Modo entrelaçado (oilcclacc) para maior nidde/ da imagem 

□ Modo PAL-O, idêntico ao PAI. hooslcr do AMICA 
Q Ajuste Uno do vídeo (Sei Adjust) 

Q R muito mais... 



Preço de lançninenlo: CrS 65.000,00 

(em disco de 3 1/2 acrescentar CrS 11.000,00) 



Solicite cópia dento: mande u 
despesas [lostais. 



i disquete t CrS S.000,00 para a 



BREVE LANÇAMENTO: 
Q Génesis (progr. criador dc aplicativos) 
Q Videi) Mitkfi- (edilor de vinhetas para 2.0; < 
Deluxe 1'aint, Video Tiller do Amiga) 



Como fazer o pedido? Mande-nos um cheque cru/ado c uoniin 
peça peio reembolso postal; ou compre direlamcntc na nossa loja . 
revendedores. 

ESTAMOS CADASTRANDO REVENDAS JÁ 
"Seja mais que vencedor por meio Daquele 
que nos amou" (Jesus Cristo) 



MEGA-HOUSE 

Estrada do Portela, 99 sl. 818 - Polo 1 
Madureira -RJ -CEP 21351 
Tel.: (021) 350-0640 



Análise 




ra(c „teHirti rtCMDiWcn Evidentemente. * ota*rv^4o 


u">' : <\*-' i ■ • ';• J, '" , \^; , " x . N ,;. 1 l ; 






O MSX NO KSTTDIO I>K CRAVARÃO 




mul.u!.,s ,-m lee'..dos e "sainpU -rs . d.-|« risandu ass.m 


le - de estudo e píítka podem pmporcioriw O que 




^m d Jo? U <Jt V t»TOul^ 1. wja c»mo piloto de n«vL espa- 


A cate* dirigimo-noR «gom, mostrando a que poda 
te* ie.-.. com o MSX e » IM-SOI IND ST1 REO. un 

hi cÕjO 0 CtertO e apenas um.. peouena Iraião d.' ipJc «na 

tro mierueumpolajui com possibilidade* sonoras seme- 

N.-.u s-dx-mus ><■ foi nhjelivii dus.ur.siruK.ri.-s do I M- 
SOUND Sll Kl (1 uu apenas urna lei./ esiulha para a 




o.ma jiI.k-.i IM-SOUM). -nesrn,. para :i m pnssu 




Na figura 2 enumeramus alguns >up-s. dorous" e 
»p|iartlvwj«lekcui.li/amdu IM SIII NI) S I I Kl C) Nu 


,a..a.s d, 1 M Olalu e que .slu puss.h.lita eru^i"'"! *«J 






tr.lh-V) 1 1 |H.eelvu .. ******* ""^odíferte 




novas possihilidadesdu MSX f 
^Ãp^Tai?, iostMumai o FM-SOUND ST^kIo 






um MSX l (> e coaoaaxm a verificar <■ «ai c»pacicMc 
Nov.imcntc. os resulladus furam além J..s e*pcctal.. 


eumum pwí de quatr, , pisM 




i ocioso m ROM d.. FM-SOUND c um efeco rcplct» de 


riatN 1 l anai dtre.l.'du 1 M-SOtIND Sll RI O 
Hsl,.2 ( anal esnuerdudu 1 M S( H 'ND STEREO 

PMa J SMda dc audio do MSX (FM. Brteria ■ P» I) 
1'btlH 4 W Inumana) 




mwi.is estritas nessa lingu 't 1 '"' n ">ultad.. dessa hvii- 
IisçAo foi uma tila K.7 a qual (|ui-m ai|ui eseren- nau para 
de uuv.r. «leni dc unws Ws-primM - pmjpamadM DM 



DEIXE SEU VELHO MSX COM CARA DE NOVO! 

SFIJTFC-LADO , . ELE PODE FICAR 

ESTÁ ASSIflr? ^rSSST IGUAL AO ORIGINAL, 

■ Compra, ve 

Preços: pamentos e periféricos, novos e 

■ PINTURA TAMPA US$10.00 usados. 

. PINTURA TECLADO USS 13.00 IOí^ A * Para outros estados, mandar tampa 

• REVISÃO USS 5.00 f\IC llT ff\ e teclado junto com cheque nominal 

DRq ■ Prpms válidos a Dartir da data de * l^^a># 1 à ABBA Computer System. Ou de- 

quantidade. Nós confiamos em DEUS. nomc de Aldizio Braga Penha. 

Atendemos todo o Brasil. 

Rua Senador Vergueiro, 207/1205 - CEP 22230-000 - Flamengo - Tel.: (021) 552-4581 - RIO 
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CONCLUSÃO 



Po 



i 'lei 



lodo 11 malerial ijui' privisnmns. mas lambem n prcsle/a 

Mesmo i'nm [ndu o cslWço tdilorial da i'i]lii|K' dc 
('['II, csle arligo sii se lomou possível graças ao precioso 
auxílio técnico dessas pessoas, ãs quais parabenizamos 
pela excelência d" produto ■ 



Análise frita por Carlos Alherlo Herszterg e 
Jiiliii Cesar Marchi 



Redução Final: Carlos Alberto Herszterg 



Fiji u rii 2 



Alguns programas que utilizam o FM-SOIIND 
STEREG 



I I Spiril 3D Spccial 
l irfiliiwkCI McxdtT 2) 
Fataido Parodie 2 

lYay 

llydefos 

lnyáoek 2 
isyclm World 

Pla y hall 3 
Rune Worlh 



Se» Ssrdirte 
Undeadlini- 
Valisll 
Xak 

Aplicativos t- demos 

Againsi ' toniinodore Demo 
uri Disc Station 3,4e5 
BCF Penguin Demo 
HCN MSXDMc2e3 
Dante ("onstruetot & Game 
Demo F.A.C. 
Club Picture 2 8 
Cluhtluidc Disc3,4c5 
Oaelcbi id PM Demo 
Compile'* Musit Disk 
Demo do Sony HB-FtXDJI 
Disk Spectal Compile 1 5 
Disk Special TftSOFT I 4 
Disk Station Special I 5 
DtekStathMt I 35 

Disk P.A.C. l,2e3 
Disk P.A.C. EtroSofl 
Disk PAN I IH 
Disk Alhum 34 MSX 2+ 
DmjHHi Disk I 6 



FM-PAC Musics 



Rax Demo 

Sanyo Wavy Demo MSX 2+ 

The t Ireatesi i ; m Demo 

SynMl Saurus 2.ÍI 
Sum Pac I e 2 



ATERRA DO MSX 

\ MIDI MSX: Interliga o MSX ao teclado Musical.permitindo 
l a edição de partituras, mixagem digital, visualização de 
íL Oicimn performance e implementos em BASIC. DÍGÍI7IER 
V ?JJ Impressora oráfica Eloin Ladv 90. Acentuação completa. r 



jjf I mpressora gráfica Elgin Lady 90. Acentuação completa. 

A LOJA DA INFORMÁTICA 

Kit que transforma a Praxis 20 em impressora MSX e PC r™ et «cem., «»- 
Linguagem Logo (desenvolve o raciocínio), em cartucho. Po „„ ^J™. HS 
- Remetemos para todo o Brasil • cep m-om-mi 

Fone: (051) 226-4395 
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PROGRAMAÇÃO ASSEMBLY 

A PROTEÇÃO DE MEMÓRIA NO DOS 



I Carlos 
Alberto 
Herszterg 



Pj 

la des 



metodologia e abstraçac 
maior dificuldade desta 



resta definira região da memória a seralocada para 0 

Se o programa AssemWy era questão Eòt escrito 
para sei executado sob o ambiente do MSX-Basic não 
existem maiores problemas paru o piogramador, pois 
o Basic possui instruções específicas lauto para prote- 
ção da regiãu da memória onde 0 programa reside, 
bem como para sua execução. Mas sc- o ambiente for 
o MSX-DOS as coisas se complicam, pois a princípio 
não temos como proteger a memória ocupada pela 
programa, dc modo que este não seja sobreposto du- 
rante a sessão de Inihalho com n micro. 



proteção dc memória sob o amhtenle do MSX-DOS. 
bem como implementar um comando executável no 
DOS que efelua esta proteção, assim como (az no Ba- 
sic 0 comando CLBAR. Assim, criaremos um peque- 
no ambiente para instalação dc programas utilitários 
que poderão co-residir na memória com compilado- 
res, linguagens e apheativos. 

POR QUE PROTEGER A MEMÓRIA'.' 

Existem alguns programas para o 1BM-PC, tais 
COOK o Side-Kick. o SuperKey, o ISAM e os progra- 
mas chamados "drivers" (gerenciadores de dispositi- 
vos) que uma vez carregados, ficam permanentemente 
disponíveis durante a sessão de Irahalho. Estes pro- 
gramas são denominados residentes pois assim que 
são carregados, sc Blocam na região mais alta da me- 
mória disponível c criam uma barreira lógica para se 
autoprolegerem contra sobreposição dc seu «xiigo 
por outros programas. 

Evidentemente há um preço a ser pago para icr- 



vel cai, o que na verdade, não é nenhuma surpre 
pois temos que considerar o tamanho do código re 




SOFTWARE 

SE VOCÊ SÓ TEM MSX, LIGUE PARA QUEM LIGA PARA VOCÊ 

Jogos e aplicativos para MSX 1.0, 2.0, 2.0+ c MEGARAM, Dcsktops Publishíng, 
CADs, Emuladores para lodos os modems, série Master: CODER, PROTECT, 
BUFFER,FORMAT,TRANSFER,TOOLS, SCANNER, ETC. A cada 10 programas 
mais 2 grã lis. 

Entregamos para lodo o Brasil e garantimos os produlos. Solicile catálogo grátis 
(especifique o seu micro). 

Só trabalhamos pelo correio, por isso atendemos melhor! 

Rua Chady Murady, 81 - Jaguaré - 05351-050 - São Paulo - SI» - Tel.: (01 1) 819-2706 
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dente como memória não mais disponível. 

Existem nutras coneeituaçôes c aplicaçõí 
memória que escapam do ohjelivo deste arli 



A PROTEÇÃO DE MEMORIA NO MSX-DOS 

No que pese a limitarão de memória do MSX, tudo o que 
foi tratado acima c válido, mas não espere poder dispor de es- 
paço protegido para um programa escrito c compilado cm uma 
linguagem de alto nível. Infelizmente, o máximo de memória 
que podemos proteger fica na barreira de 5Kb. Acima disto o 
espaço disponível se toma crítico para a maioria das aplicações 
no DOS. 

Outro ponto que deve ser esclarecido c que uma vez rebai- 
xado o topo da memória, os progra- 
mas normais de trabalho devem re- 



nite 



respeitando portanto i 
de memória imposto. 

De uma maneira geral, os | 
gramas originários do CP/M ] 



iuic. 



qu IS . 



i qual 



da 



ção/espaço da pilha, buffers de en- 
trada e saída ctc). Já alguns pro- 
gramas escritos para o MSX, não 
têm como se ajustar a este novo li- 
mite, de modo que duas situações 
podem ocorrer; uma mensagem de memória insuficiente cm 
alguns casos ou um belo "crash" em outros. 

Não espere resultados positivos imediatos pois, como vere- 
mos a seguir, muitos testes terão que ser leitos antes que se 
possa definir um ponto ideal para aloear seus programas resi- 
dentes. 

Teuba em mente, entretanto, que já existe uma região natu- 
ralmente protegida, seja no Basic, seja no DOS, que é o huffer 
musical e a tila serial que, juntos, dispõem de cxalos 44S 
bytes, a partir do endereço F«)75h. Portanto, se o espaço neces- 
sário for este, é mais aconselhável usá-lo, desde que não se uti- 
lize som ou música. Os Beeps são permitidos. 

Como exemplo do que se pode fazer com este artifício de 
proteção, pode-sc ler uma lahcla de matrizes de caracteres ou 
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na, tais como driver de teclado, indicador de eaps-lock, filtro 
de impressora, hard-copy de tela-texto e alguns outros de do- 
mínio público, lodos instalados ao mesmo tempo. 

A MEMÓRIA NO DOS 



A figura I ilustra como fica configurada a r 
quando estamos no DOS. Note que há quatro regiçóes beM 
definidas: A página 0 (também conhecida como págjna- 
hase), a RAM livre para o usuário (a TPA - Transienl Pro- 
gram Arca), o BDOS c o BIOS. 

A página 0 contém alguns pontos-ehave, como o salto 
para o BIOS no endereço OOOOh, o salto para o BDOS em 
0005h e o huffer da linha de comando em OOXdh. 

A TPA, que é onde os pro- 
gramas são carregados, c uma 
região livre. Entretanto, repare 
que no final desta área, há uma 
"sub-região" separada da TPA 
por um tracejado. Nesta região, 
entre o Boal da TPA e o início 
do BDOS, o COMMAND 
.COM c carregado. Este pro- 
grama é o responsável pela in- 
terpretação dos comandos da- 
dos a partir do DOS, lais como 
os comandos COPY, TYPE, 
D1R cie., e por isto sua presen- 
ça é obrigatória quando esta- 
mos no nível de comando, isto c, quando lemos o "A>" ou 
"B>" na tela. Fora desta condição, esta área c considerada 
memória livre, fazendo parte da TPA então. Quando volta- 
mos ao modo de comando (wami-boot), se esta área tiver si- 
do sohreposta, o DOS recarrega o COMMAND.COM uesla 
região. 



O BDOS e o BIOS const 



niid, 



uer de 



mpn 



raj. Eu, por exemplo, tenho 



i d, dado; 



do DOS e são 
los os dispositivos 
da máquina. 



mpre instalado 



externos c procedimentos de inie 

O PROCESSO DE PROTEÇÃO 

Qualquer procedimento relativo ao BDOS é executado 
através da instrução CALL 0005b pois neste endereço 
(OOOSh) há um salto para a região do BDOS (JP BDOS na fí- 
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I 



sura |). Talvez vivi- j.í lenha se perguntando porque 
bAo dwottf ctircttmente o BDOS pelo seu endereço, 
ao invés de executar um endereço que simplesmcnte 
salm pimi ele. Níi verdade aí está o 'pulo do gato" u.uc 
foi adulado pelos cri «dures do CPW e que resolve vá- 
rios problemas. 

Usando uni endereço padrão pira estas chamadas, 
evita -se n meomp.it ihil idade entre as aluali/ações de 
um determinado sistema operacional ou mesmo entre 
dois sistemas operacionais de origens Jifcrenles, 

Além disio, as posições <KXi6h-(HX)7h contém o ende- 
reço do início do BDOS que c justamente o topo da 



. Portai 



squi 



role, por 



este endereço que 
disponível paia se 

d da TPA. 

08 (iHI()#ih-(MMl7hj 
o sistema perderá 
• BDOS Mas e se 



rlí... 



(JP UD( 



gu.da Colocamos no endereco inicial da área n ser pro- 
tegida o hyle Clh (mncuiõmcoJP) precedido do valor 
encontrado do BDOS c finalmente colocamoa nos en- 
dereços IHHaSh-(>007h a posição deste Mito recém - 
montado. 

Supondo que o início da áii-a que si.- deseje prote- 
ger seja AOOOh, e que o conteúdo de (HHI(ili-tMHI7h se- 
ja D70tsii. uma vez lida este último valor, colocamos 
em AfXXlh o byte C3b c cm A0()lh-A()02h o valor li- 



do (D7(*h) por fim alteram. is o conteúdo do ender 
coslHK>f.Mim7h para AIMKIh. 

Tudo estaria perfeito a partir daí, se não cnistis 
nenhuma rotina do DOS que posteriormente repuses: 
o endereco original do BDOS na página 0. Mas c 
existe e c justamente esta rotina que colocou iokil 
mente o endereco original do BDOS. Rsta rotina i 
encontra quase- no início do BDOS. Trata-sc da rotn 



i (par 



olla 



:illado. Note que 
o BIOS r que a i 



. BDOS tai 
seja. pegar 



qu. 



t destes do,s enderc- 
o endereço contido cm (XM)Ih- 
reço lemos o conteúdo da posi- 
uc, por fim. é o endereco do 



t ouse 



i de endereços fd 



um problema sério, pois basta procurá-lo através de 
compunções ate acharmos o endereço lido em (KXUMi- 
(HX)7h (BDOS) e. consequentemente, detemiinar o en- 
dereço da instrução que refaz o salto original pira o 
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BDOS. Achado esle valor, basta trocá-lo pelo endere- 
ço di i primeira byte da área protegida (ÃOQOh no e- 
leropíomãma). 

Agora sim, todas os ji justes necessá rins esliio cor 
relos, pois quando o sistema refizer a página 0 após 
um warm-start, o endereco reescrito será aquele que 
determinamos. 

Compare agora iis figuras I G 2 para Verificar D 
que foi feito. Note que BDOSJP (apontado por setas) 
é o endereço a p:i rt i r do qual desejamos proteger. 

O COMANDO CLEAR NO DOS 

A figura 3 mostra a listagem do uma rotina que 
efetua exatamente d que foi explicado acima. Qual- 
quer dúvida, releia o tópico acima acompanhando a 
listagem. 

Para criar o comando CLEAR, edite o programa 
da figura 3 c salve-o com o nome dc CLEAR.MAC. 
compile o programa, eoniandando uo DOS: M80 
-CLEAR e, na ausência de erros, execute a linkedi- 
ção, comandando: LKt) CLEAR.CLEAR/N/E. Neste 
ponto, o programa está pronto para ser Utilizado, bas- 
tando para isto comandar no DOS: CLEAR xxxx. on- 
de xxxx deve ser o endereço em hexadecimal do iní- 



Ca» 



■tina CLEAR en 



CUIDADOS 

No estudo do endereço inicial a ser protegido, dc- 
ve-sc respeitar o limite superior máximo em IBIHIti 
abaixo do BDOS, pois, ao contrário do comando 
CLEAR do Basic, não se pude especificar este limite 
superior. Em outras palavras, vikt deve ter em mente 



que a soma do endereço inicial especificado com o ta- 
manho do código dc seu programa deve ser inferior ao 
limite de BDOS menos o valor lBOOh, respeilaudo, 
portanto, as seguintes dei cnn mações: 

LIMITO = hixis - nwmh 

iNÍra j da ÁRI A PROTEGIDA * TAMANIin DO CÓDIGO < 
UMITO 

Evidentemente .seu programa deve residir 3 hytes 
acima de BDOSJP (1'igura 2), respeilaudo assim o sal- 



volve inevitavelmente a área do COMMAND.COM, 
ficando esle Último lambem residente. 

A área só fica protegida no ambiente do DOS, 
pois a ida ao Basic c posterior retomo ao DOS provo- 
ca um cold-starl [partida a frio) c tem o mesmo eleito 
do alo de desligar e ligar o micro, cancelando a protc- 

O processo de proteção só pode ser executado 
uma vez por sessáo de trahalho. Para definir oulro li- 
mite para o topo da memória (acima ou ahaixo do an- 
terior) deve-se executar um cold-slart, 

CONCLUSÃO 

Apesar do MSX-DOS ser limitado em relação a 
sua memória disponível, mesmo se existirem cartões 
Megaram ou Memory Mappcr instalados no micro. 



editores dc 1 



, piam» 



Em < 



irligo mostrarei como construir progra- 
mas residentes no MSX-DOS em uma área protegida 
com a técnica aqui apresentada e aproveitando as inter 
rupçôes e os HOOKS do sistema. ■ 



Dê a partida do seu 
computador com o 

BKPDOS 2.6 



Dispondo dc diversas opções de ins- 
talação, o usuário do BKPDOS pode 
configurar o programa para trabalhar 
com O periférico desejado: Hí) colunas, 
MEGARAM Disk. Drive de acesso por 
porta ou memória c monitores coloridos 
ou monocromáticos. 

Totalmente inlcrarlivo com o usuá- 
rio, o sistema dispõe de. diversos tipos de 
interfaces. 



Dentre os diversos módulos do siste- 
ma, lemos a possibilidade dc lazer 
backups de discos, catálogos de direló- 
rios, formatação e rcformataç&O de dis- 
cos com criação de labcls, restauração dc 
arquivos e diretórios e diversas outras. 

Dentre as ferramentas mais avança- 
das para a manutenção/edição de discos, 
o editor agora trabalha dirctamenlc com 
mnemónicos Z80 e lestos, além de di- 
spor dc processos de busca, impressão, 
atribuição de offset, operação cm várias 
bases numéricas, etc... 
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UM BOOT MUITO ESPECIAL 



A SOLUÇÃO DEFINITIVA PARA O 
PROBLEMA DA MEGARAM 



I Júlio 
Renato 
Soares 
Veloso 



Na primeira solução do problema da Megaram (CTU- 
22), eu não linha informações de uma área na varia- 
e é ulili/ada em Iodas as interfaces, inclu- 
1 Foi trocando informações com Francis 
ei entendendo por completo iodo o esque- 
ma das variáveis do sistema, podendo holar o programa 
de Bool publicado aeste artigo, c que também me permi- 
tiu terminar o desenvolvimento do UKPDOS 2.X ítnun- 



Qui 



il de disco qi 



irst;i ri 



amento ptev 



leste artigo funcim 



E Din 



.■ [■Al'. 



ma e portanto, funcionando de forma hum mais eficaz. 

No manual de instruções da Megaram. há a recomen- 
dação de conecta-la no slol A, o slol de preferência do 
sistema. Ao fazer isto, sempre que tnidalí/ar o micro, o 
usuário lerá o DDXDOS.SYS operando c, em caso de um 
resel, todas as informações estarão perdidas, t) ideal seria 
que a mesma ficasse no slol B, pois o sistema poderia 
carregar do drive o Hoot do sistema e cora ísta alterar as 
variáveis de disco, impedindi 



trua o 



que a Megaram des- 

A ROTINA DO BOOT PARA 
SOLUCIONAR O PROBLEMA 
DA MEGARAM 

BsJl rotina, igual a usada no Hool do UKPDOS 2.X. 
deve ler uma preparação para recebê-la c por isto, alterei 
completamente i> Uimi tio sistema. 

Após digitar no MSXDEBUG o programa da lista- 
gem l, cxecule-o no endereço C200 para que o mesmo 
seja gravado em disco e com Isto, fazê-lo funcionar ade- 
i\ uadamente. 

A c;irga do sistema, I uncinna da seguinte fornia: 
- O sistema em sua primeira carga do Uool não altera as 
variáveis do sistema. Por isto, o usuário deve comandar 



.i ii Mi ii 



a Ml ; 



I Al 



Bool do si 

O FUNCIONAMENTO DA ROTINA 



Na Listagem 2 trago o Hoot do sistema 
explicando-o passo a passo. Kntrelanlo. cxislem Ires 
áreas de variáveis do sistem.-i devem ser explicadas ;i par- 
le para que o usuário possa entender bem o fundo ria men- 



A primeira área diz respeito exclusivamente a cada 
inlerface e cada uma delas tem reservados 10 bytes paru 
seu uso. 

Francis apelidou esta área de DDI. pelo falo desta 
não possuir nome. Por achá-lo adequado, também pubtí 
co o mesmo nome: Disk Data Interface (Dados da Inter- 
face de Drive). 

A partir do endereço FDOfl encontram-se Indns os ve- 
tOfeS possíveis que apontam para a área do DDI em Iodas 
is possibilidades de slol, incluindo stotS secundários c 

A divisán da Tabela PDM c a seguinte: 



Página 0 Página I Página 2 Página 3 



Slol II 
Slol 1.2 
Slot 1.3 
Slol 2.0 
Slot 2.1 
Slol 2.2 
Slol 2.3 
Slot 3.(1 
Slol 3.1 
Slol 3.2 
Slot 3.3 
velor 
velor 



FDIW 
FDI I 
FDI9 
FD2I 
FD29 
FD3I 
I ; D30 
FD4J 
FDOT 
I 1151 
FD59 
FD61 
FD69 
FD7] 



velor 



vetor 
vetor 
velor 



velor 
vetor 



vetor 
vetor 



velor 



- 0000 - sem interface conectada 
= xxxx -endereço dn DDI 



Pesquisando este endereço na Megaram e 
ide-se retirar alguns bytes Importantes; 



Megaram atívada (#FF) nu desativa 
da (#0(1) 

Slol da Megaram 
+02,03 - lindcreço da carga do selor rotina 

1'NYDIO 

+"4 . (variável) Uso interno, eheeagem de 

EPROM 

(5311) Uso interno, eheeagem de 
EPROM 

número de aeionamenlos da rolina 
PHYDIO 

Uso interno, eheeagem de EPROM 
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PACK 01 


PACK 02 


PACK 03 


PACK 04 


PACK 05 


PACK 06 


001 Doo Fliglhei 

0OI Hical de Esioque 

003 Keystone Kappeis 

004 Ml Chin 

005 Hypei Ollmpk: i 

007 Se? C "" ;0 

008 Tokun 

C09 Wlnlei Olmpic 
010 filhar 


011 Time Band» 
0 3 Choc* N- Pop 

018 Fhpèi^Slípéi 

019 Vídeo foliei 

020 War Head 


021 Ch opinei 

022 FlylíM 

024 Hyper Saorlc II 

025 lunai Patrol 
02* le Man I 

027 Poaeiro Maluco 

028 Regala 

030 Zoídi 


031 Konaml's Bo<e 

033 Green Beiel 

034 Hypei Soorll II 

035 King t Vatey 

036 Road Flahiei 

039 Irne Pilol 

040 Yieor Kung Fu 1 


041 BarnsTornci 

042 Binary & land 

043 Bou nas i 

044 Formula 1 
043 Sarna ntha Fe. 

046 Hyper Otmpo 1 

047 River Raid 

048 Thesem 

050 Zoom Q 909 


051 Butumam 

052 Demon Ovslal 

053 Supei Galo 
044 Happy Fiell 
055 la*y Jones 

054 lon.ione Tank 

057 Nrija ■ 

058 Spoco Troblei 

060 Volguard 


PACK 07 


PACK 08 


PACK 09 


PACK 10 


PACK 11 


PACK 12 


001 Aila Esc.uadi.on 

062 Btooked Itunner 

063 lhe Dam Buitei 
0*4 Daw Polrol 

068 Sim »S> Hel ° 

069 Sfrnutodoi 737-2 
■ Sprtfire i" 


071 Alhellc Land 

072 Basebol 

073 Ciem Charly 

074 Koriomi-i Golí 

078 Pooyom 
080 Tween Bee 


081 Animal Wan 

082 A Vie» lo KW 

083 Bank Ponío 

084 Connon Fhgjitoi 


091 Arvore Magica 

092 Brídge 

095 KaleMoTcop 


103 Edite''* jímp 11 

104 Star Foice 

108 C^PÍÍo 


111 Congo Songo 

112 Decaihlon 

ISWEm 

115 Funck Mou» 
120 Stop' The 11 E.piBH 


PACK 13 


PACK 14 


PACK 15 


PACK 16 


PACK 17 


PACK 18 


123 cSmoMoHko" 

124 Polo. Slar 

126 H V M? a Spoiti 1 

127 Ohl Mummy 

128 Pacman 

129 20 Yartí Flight 

VIU □■:.,>,■ 'h:,.U- 


131 Boogaboo 

132 My Conectton 

133 Ebdon 

135 Hole 'r cie-pno 

136 Runa Fu Maflei 

137 Fiuit Seoicfi 


143 Dungeon Mnlen/ 

144 É.eiion 2one ■ 

145 Glldor 

146 Gunlrighi 

148 'J.rllL-V 
| líitj ■■' ,y.a li. .I>(' 


152 Boundei Dosh 

153 Buck FlogeK 

154 Ballle Cidii 

155 Eggy 

156 Ghoílbuiler 1 

157 Grogs líeveng 1 

158 Hunch Bonet: 

159 Molecule Man 


-t,: i(Jl ., 
163 Choio Q 
1*4 Condo' Man 
165 DesolaTor 
160 Flappy Stonet 
167 Klnaial 

169 Supei Copio 


173 Sup Ciou FíxC* 

174 Golo» O 

176 lulo Llve 

177 Matter ol landi 

178 MrDo D 

179 Pinguim 

180 Stone ol Widion 


PACK 19 


PACK 20 


PACK 21 


PACK 22 


PACK 23 


PACK 24 


18' Altoabo 

183 Army Movwi 1 
1B4 Bock Gammon 
185 gs ler. der Fo. 

189 ÍKo K Cuíb 


192 Gang Mwi 
194 O* V/e Us 

196 The Coitle II 

197 The.dei 

199 unro Chen 

200 Zanac II 


202 Acíion"' 36 ' 

203 Ginio Golo 

205 Mulanl Monly 

207 Gcíon 

209 Rock'i Botl 


212 Ca| k Ãdve ritme 
214 GuardiC 
216 Hyd Lad 

218 Ninja III 

219 Spelunkei 


221 Baseball II 

1 : ■>■,-, ;■,.,< 
2^3 Condoo Ninja 
n.on Boie 

227 Co»noj É.pioie' 

228 Fo>maIion Z 

229 Slai Soldier 

230 Time 1'o< 


231 30 Bombeiman 

233 Bolojuka 

235 Diogo n Anock 
23* Moyhen 

237 Jack lhe Mipper 

238 Itambo 1 

239 Secrel Mis 

240 S«eot Acoie 


PACK 25 


PACK 26 


PACK 27 


PACK 28 


PACK 29 


PACK 30 


MI Boogie Jungis 
243 Knignt Mar» 

145 Jst Bombei 

!47 Supei Bilha' 
24B lho Wieck 

250 Diuago 


251 Popul Cyolops 

232 Epl»de 4 

253 Femam Boiket 1 

256 !wSn_ 

258 Jei m F^híei 

259 Macio! Fighte. 

260 MurOor 


262 «ílSní 

264 MÓófi IftJei 

265 Safari X 
2Ó6 5hi D War! 

267 Spook S ladden 

269 TopoB 2ic 

270 Ver.tron 


271 B«ocli H*ad 
2J2 Boom 

273 Cluado 

274 fied and Bud 

275 Jump Land 

276 Mldnight Bro 

278 MoMeFt" 0 
280 Vfflim Viper 


281 Mult Mllk 

:. ■:■ 

283 Phania 1 
284ficleo Pokei II 
283 Po la ró II 
28* Huiikm 
287 Q flen I 

290 SíoOlCr 


291 Deu: Fi Machine 

292 Dig Dui 

293 Invaiíoo 

295 Space Walt 

296 Dobo Fiog 

298 Stmba Batod 

299 Soul ol Robot 
:SÚ0 Winrpi Games 1 
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Nunie do Produto 


Uescriçiio Preço 


MSX 1 -NORMAL 




^Tv'iÂI!imÃocentrod> 










"M. ..1 UIMWING 




Edikfdchi^ThnrtlocpinfliMlk IS.WaoO 


ih--síki>i;kado 






NaaZcftli ih ,1 i, 

h™f'™i-",.inp^ii~!I 


.. ..S„,l 1 ., IJ J..,JcS,.|„ k SfcOnSoO 

. .1 .iili.r J. A[ijui»n- ll|«> J5.000.00 


562 HkÉtKANT 












tVoffimi de flll |J 1 MtOMlQkM .5S.aoO.00 










F" 1 Copy 

C.mlwlc * EMtKpit ti i 

FlAnilba MSX 




-66 líMH.luSANaiEKTENN 
MSX.MEQARAM ZH 






KH NBMESIS1 




...1 K l V I [IIMI 1 MSX 1 0. S.,m„l I .V i - H ... .. I 








ou nswkrr* 1 
k.w!]J!maÍkj 

E dESest 












ou ra-svAturi 


MSXPHDIK T riKH S . 






















\is\n ipam! siusk — laumM» 

KÍT MICHO EMPRESA - 60.000.00 


íCr. DAIVA 




5o.coo.oa 


0J7 CKOSS BLAIN 

MSX 1 - JOGOS 



. /%•..-,. ! S: I I. Si 



RELACIONE EM UMA 1'OUIAOS ['RODI/TOSQUE 
DESEJA ADQUIRIR, INDICANDO A COLEÇÃO E O 
NÚMERO. O PAGAMENTO PODERÁ SER 
REALIZADO A TRAVÉS DE: 

1) l(ccmbolso postai: Com mais 10% de acréscimo, voei! 
poderá pagar quando relirar o pedido do correio (PEDIDO 
MÍNIMO: CrS 50.000,00) 

2) Cheque nominal e cru/ado. 

Despesas poslais registradas: CrS 15.000,00 



ooi suhrLavuock 



MSXZ-NOKMAL 

CiS 11.000.00 

101 BUTAfOUC 

102 GATNUt 
10) SUMSGAME 



LTDA. 

lei 1)6" 4*5(0 



3.11 STAHVmniN 



3-13 R-TYPE 

544 niimaw 

345 SPACE MAMMW 

546 QUARTII 

347 UASEHAU.1 



NOVIDADES MSX 1 



il-WARKS 
INOFISIITAK 



KlTKKAii.KWriYOSK 
UTILITÁRIOS MSX I 

mçooi Limai» 

IIISOl'1 II SÁO INCLUSO 
WlimiSIAKl.irai.|!NAS 



IIIMKDI I Uli ESTOQUIS 

CilNimH KIIANCARK) 
LEDE CAIXA 
A PAGAR 



3.16 DkACiONSLAYERJ 



MUHJn-UNFO 



SUPER VENDA COM PREÇOS INCRÍVEIS 
CONFIRA 

LINHA MSX 

□ CARTÃO 80 COLUNAS PARA MSX (SÓ 50 PEÇAS) Cr$ 295.000,00 

□ CARTUCHO MEGARAM (EXPANSÃO DE 256K) (SÓ 40 PEÇAS) Cr$ 295.000,00 

□ INTERFACE PARA DRIVE COM CABO (MSX) (SÓ 30 PEÇAS) Cr$ 215.000,00 

□ FONTE PARA DRIVE (MSX) (SÓ 30 PEÇAS) Cf$ 144.000,00 
Q KIT PARA DRIVE (MSX) (SÓ 30 PEÇAS) Cr$ 69.000,00 

□ DRIVE PARA MSX COMPLETO (SÓ 30 PEÇAS) Cr$ 999.000,00 

LINHA PC/NOTEBOOK 

□ MONITOR FÓSFORO VERDE (SÓ 3 PEÇAS) Cr$ 690.000,00 

□ FONTE PARA DRIVE EXTERNO Cr$ 144.000,00 

□ KIT PARA DRIVE EXTERNO Cr$ 59.000,00 

□ COMUTADOR DIGITAL PARA IMPRESSORA Cr$ 209.000,00 

LINHA NINTENDO/ATARI 

CARTUCHOS PARA VÍDEO GAME EM SUPER PROMOÇÃO 



Av Cupece, 6062 BI. 4 Lj. 3 - Jardim Miriam - São Paulo - SP - CEP 04366 
Fone: (01 1) 563-9568 - Fax: (01 1) 564-5466 
Tratar com Nélson 



- Delay Drive DeFautl 

- Delay Drive "A" 

- Delay Drive "B'{M conectado) 

- Usado nas rotinas de E/S internas 
Número de tJfíves Fisieos conectados 
na interface 

s de drrves sfto controlados pela rotraa 

'ode MT i jlU' iis mesmas ViirÍ;iVOÍS USa- 

cinem também para o controle diis roli- 



InJiis :is variáveis usadas pelo novo Uoot na allcra- 
çâo do DDI devem ser respeitadas, sob pena de a retina 
não funcionar dc acordo. 

A segunda área de variáveis utilizada, ;i DPH, já fui 
divulgada '-■m artigo anterior c significa Uisk Parameter 
Block. O hyte pesquisado nesla área 0 de formatação 
(P7H), para identificar se Migaram. 

A terceira área do sistema relaciona o drive com a in- 
terface e esta siluada em FH21. Ivsta reação está estrutu- 
rada da segui rito forma: 

I o sim: N"de Drivc ( thyle). Slol 1D 
2 o slol; N"dc Drive ( Ibyle). Slol II) 



BKPDOS, a 
Depois dissi 



aves da variável de po: 
verifica se a Megarat 
. checando se a varia 
o drive em que está n 



FFF8 í 
Mega* 



e acha o slol correspondente airaves da tabela acima. I 
Bru, passa o controle para a mesma, selando o DDI e 
respondente. 



CONCLUSÃO 



No meu caso. p uso da roltna em amhienlc MSXDOS 
foi de um ganho enorme, tanto em lempo quanto por evi- 
tar ahorrecimenlos com erros de H/S e afins, principal- 
mente para trabalhar com a linguagem 'C e outras que 
precisam do processo de litik edição. Nesses casos, lam- 
bem e conveniente Utilizar arquivos Halch. (Listagem íl 

Realmente aconselho aos indecisos a compra do 
equipamento para, com esla rotina, acelerar em muit" o 
trabalho exaustivo de programação no MSX. 

No caso de outros ambientes de trabalho, para os 
usuários que compraram o BKPDOS 2.X, o Hooi aqui 
apresentado fica sem sentido, pois o Sistema BKPDOS 
2.X já vem gravado com este Boot Basta instalá-lo pura 
que 0 usuário passe a contar com um ambiente que, atém 
das vantagens mencionadas inania, possui várias ferra- 

mentas que aceleram ainda mais o trabalho do usuário G a 
manutenção de. seus discos. 

Como exemplos de oulros ambientes que se benefi- 
ciam com o uso da Megaram e da rotina aqui apresenta- 
da, temos: 

DBASE H Plus, Wordstar, SuperCuIc 2, TURBO Pas- 
cal, TURBO Modula 2, BASIC, MllMPS, Ast*mMa- 
dor GENSO 

0 programa deste artigo, necessita de dois bytes em 
líAM que não podem ser alterados de forma alguma pe- 
los programas que serão executados depois de seu acio- 
namento. Por islo, não pôde ser compatível com o MSX 



FFF8 e FFFA. Ciso i 
obedeçam o requisito 
afim de que o progri 



iche i 



bVle: 



que 



pode alterar a 
nc a comento no MSX 2 

0 Boot do' BKPDOS 2.6, funciona no MSX 2.(1 cor- 
menle, mas aumenla o risco de adulteração em n l.i- 

ao Boot descrito neste artigo, somente compatível 

1 o MSX l.XX. Bate tiool só funcionará se o sistema 
pedeiro for n BKPDOS. ■ 



HARDWARES 



Dríves DDX 
Megaram disk (2t S Kb, 
812 Kbe 788 Kb) 
Impressoras 
Monitores 
Expansorde slots 



Expansão de 512 Kb pl Amiga 
Kit DDFAX 96 p/PC 
Video Games — Nintendo 
eSega 



Jogos e aplicativos, o maior 
acervo do Brasil, sempre 
com as últimas novidades. 



SOFTS PC e AMIGA 



garantia de 12 meses. 



MS 


X 


SOFT SUL 


PR 



Kit transformação 2.0 e 2.0+ n . , 

Domínio publico 
instalado em 24 horas Lançamentos sensacionais 
Modem DDX p/ Amiga e PC 



Tei. (04 1) 232-0399 e 233^046 

curÍtiba 0230 

Aoaottchar catálogo MptoWtpi tm mtao 
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THE 




NEWS 



As melhores novidades dos melhores programadores nacionais e tudo o que existe de meihor para os seus MSX e 
MSX2 você encontra na NEMESIS. 




ia TEXTO TOTAL ofe reoe o mais po- 
os disponível porn proces- 
m micros da linha MSX. Tiala-sc 



■ MSX. O 

TEXTO TOTAL í o único «Etcr capaz de adicionar 
atp seu [eito, desenhos, logotipos c figuras em geral 
sem comprometera velrmdaur do mesmo Flrfuii 



li. SINTETIZAI X)R DE V(» pura 
mpalível com qualquer ruodrlo na- 
>. O TALKER faz o seu MSX 
incríveis efeitos sonoros e pode ser também uli lixado junla- 
inenle COHI os seus pm<.v-.uiiic> em HA SIC para incTcmcnla- 
los ainda mais. 

O TALKER, fornecido era disquete deS 1/4 r 3 1/2, vem 
com completo manual dc inslriiçilcs r, como já foi chio, 
ruildonucmquulquiTmodcliKlcconipaNiilor.Li IiiiIm M.SX. 



utilização de lodos a 



lis! 



« existentes na si 



O TEXTO TOTAL t 
Bascas para as i 
MSX: LADY 8*90 e GRAFTX MTA. Ele funciona 
cm qualquer computador MSX ligado a qualquer 
òHk-drivede 5.1/4 ou 3.1/2. 



TURBOGRAPH 



i zoom screbi mrrffi i 



Que lai lazer com que seus prt 
mais rápido? 

OFLASHQASICCOMPIl.HH 
MSX que fuuciotm perTr.H 
programa cm edilorcs dc leitos, fazer "linkngcra" 
programa e eoiuaudar "CALI . COMÍ'11 .FR". 

O FLASH BASIC COMP1LER vem acoiupanh 
iii.iscxcmpkic l!< LJluL.lnsirisiriicócs de uIIízbx-po.EIc 
em Iodos os MSX nacionais ou importados e em qn 
drive, seja de 3 1/2 ou 5 1/4. 

TURBOGRAPH 



ilquer modelo de disk- 



O TURHOiiRAlíl foi criado OfteaafelMM para a "pós edição" de desenhos 
cora picai e> c uo apoio I criação dc figuras dcln Ilíadas com «trema precisão e rapidez. 
0 , l'URIiOC.K.^]>Hc l inia^iiicnVcl'-/(Kllvl-pame.licio E rificaj* visto pan.túihi 



um sistema de ícones. Ele é ideal para co 
qualquer edi lor gráfico nas funções que os mesmos deixam a desejar. 

OTURBOGRAPH é compatível com rodos os modelos iiacitmais r in 
hardware MSX. O programa possa i lambem a upvãode impressão eoni esci 




EASY GRAPH 





nade de «urocnlo ou diminuição dos mesmos. Ideal para a 
criação de reina gráficas e desenhos diversos, trabalhos esco- 
lares, aberturas e legendas em vídeo- cassete, leias de progru- 

OEASY GRAPH vem acompanhado de manual ilustrado 
tran todas as dicas e macetes de urlijaçáo. n»lunoVi cm qual- 
quer MSX com disk-dri ve de S. I /4 ou 3Jfft. 

TABELA DE PREÇOS: 

MSX-DOS TOOLS 4.0 „ Cr$ 40.000,00 

MSX GRAPHIC TOOLS Cr$ 40.000,00 

MSX PR INTER TOOLS Cr$ 40.000,00 

MSX PROGRAM TOOLS Cr$ 40.000 00 

MSX PROJECT TOOLS Cr$ 40.000,00 

Os 5 pacotes de ferramentas de 
programação: Cr$ 150.000.00 (5 1/4) e 
Cr$ 200.000,00(3 1/2) 



KIT MICRO EMPRESA 



O KTr MICRO EMPRKSAcimia compilação de proa ramas 



a*uM*K nidos formam um poderos paeore integrado capaz dc infominli- 

,ra.k Vu >1U fjtnidrios, estabelecimentos comerciais de pcqacan porte. 

'^JZ O KIT MICRO EM1'RESA í cranposlo por cinco módulas: 

>prrJt.l,H. Uereaclador, Mola Direis, Fichário Eletrõnleo, Edilur de 

dktuiíU Tealoa c rYogrumas de Apoln. Etc r-xlr ser utilizado em 

,»Vfl P u> qualquer micro da linha MSX. nacional ou iruporlado cora drive 

HJMKb) de S.I/4 ou 3.1/2, alem de possuir um manual ctaupletn com 

0X ' TrX ' instruções bem claras, ate mesmo para quem nanca urilixou um 



PEDIDOS POR CORREIO: 

Envie VALE POSTAL ou CHEQUE NOMINAL i 
NEMESIS INFORMÁTICA Lida. - CAIXA POSTAL 
4.ÍH3 CEP:20.001 - Rio de Janeira - RJ. 

PEDIDOS POR TELEFONE: 

A maneira mais rápida de adquirir seu programa é 
com uclando-nos pelo telefimc: (0242)42-2455 (secrclá- 
ria elelrõnica fora du hor.iriu corimrcisil). 



Ferramentas de Programação 



Pedidos por telefone: (0242) 42-2455 no horário comercial (secretária eletronica tora do horário do expediente). 
Pelo correio: envie VALE POSTAL ou CHEQUE NOMINAL à NEMESIS INFORMÁTICA LTDA. - CAIXA POSTAL 4.583 CEP 20.001 - Rio do Janeiro - RJ 





CPU-MSX 30-33 



5 



Em primeiro fagar gostaria tkfioraimiiarCPti « 
equipe peie excelente qualidade Am ta^fflMrrVf s 
pressão ./c.v.vn revista, a quul sou tolceionatlor há mai 



LADY» 
depirei 



m MS* ODPLUS, com hnpmsson 
t ertigoa J.i revistai PU USX rt* 22 



m/u. /We í/fif erríi» i/w, 
mW Publisher \que foi elaborado em Thrbo Paecai) a im- 
preuore fimeioatm tem p r o bíemea, fiquei hár"tga4o e co- 
mecei i bisbilhotar os arquivos. I'»i quantia tlesiohri que 
os \islema\ operacionais th: Turhti c ilo Puhlidier eram 
diferentes. Resolvi então uhrír um novo disqêUif tom o 
sistema operacional do Professional Publisher (MSX-DOS 
l „Ct)MM,\NI).C()Mi e copiar o Turbo pera tstt éhqv'' 



enu dica, a imprewora penou respon 
indns J,- impressão do Turba Pascal. 



Otavio.1. de Carvalho. Ir. 

R. Adelina Ciometti f-rana, 286 

Sumaré - SP - ( KP 11170 

Reoebemoa imitai cartas como raparia «n prurieipa 



relatado peln loiloc Álvaro Pomoío, aendo duas delas pu- 
blicada! «" < ru-24. wm assinada por mim e a outn peta 
Img. l.ui/ Ani. mio Vargas Ph 



■onhei 



diA-r 



proMi-niJ de illiprosrin ali rclal 

sisK rn.i operacional PtWzado, como descreveu d Eng. Lnfat 
Antonio, pois lato nonoc também Dom n COBOL, MUI - 
TIPLAN, HASt hm r alguns outros prograam. 

Acreditava, porto, que roua do eonbedmeota dc io- 
dos a existência do versões mais recentes diis sistemas 
opendratan MSX-DOS e SOI JÍ-DOS, ca ejuaia foram re- 
visitis Justamente para que estes pmNcmas fossem sana- 
dos. 

l'ara melhor siluar os leitores, estas novas versões sã" 



MSX-DOS 1.03(t'OMMANn.C()M I 
SOLX-DOS 1-2 



iegUudo 



idBddos 15 ao 



1) o salto ao vetor da pégioa-baae ave aponta para o BeOS 
(endereco d) somado oom o valorwb e. 

2) nchamndn função 6 do BDOS, 

Nas versões antigas dos si Mornas cilados, não havia si- 

j ipjemefttadO o velor da rotina [J5TOUT e é por isto 

quo ns programas que 0 Mitigam, evidentemente nada im- 
primem. 

Poc fim. alerto BOS leitores que existe uma cópia do 
lutia Pascal na quat seria necessária, alem da troca do 
sistema operacional, a inclusão da senlonça publicada em 
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CPU-24, de acordo com os procedimentos ali descritos. 
Carlos Alberro Herszterg 

• •• 

Ao acabar de ler a edição de mimem 2'' desta revista, 
pude perceber uma grande revolta por parte dos leitores, 
que chegam a ser de certa forma injustos tanto com a re- 
vista quanto com os usuários do Amiga. 

Não sei quais os motivos que levaram os editores a di- 
vidir um espaço que antes era dedicado integralmente ao 
MSX, mas a verdade é que uma revista não pode viver so- 
mente de ideais. 

A maioria dos leitores ignora a realidade e coloca 
seus sentimentos pelo MSX a frente dela; o fato é que eles 
criticam mus não apresentam soluções coerentes, 

O amigo Eduardo Lopes Lima opinou pela divisão da 

cada ao MSX^iosJa vir a acabar em consequência da de- 
cisão da Sharp e da Gradiente de acabar com a fabrica- 
ção do MSX. .lá os amigos Alexandre Munaiar e Luiz Car- 
los Barbosa Donato da Casta partiram por outro caminho 
que me pareceu ser mais sensato, procurando uma solu- 
ção a partir do principal ponto de discórdia: os "fabrican- 
tes". Estes, que desde a chegada do sistema no nosso que- 
rido Brasil se limitaram somente em vislumbrar os lucros 
que um sistema promissor e de baixo custo poderia gerar 
dentro de uma economia tão desnivelada quanto a nossa. 
Continuei lendo a revista e cheguei ao "cúmulo do absur- 
do" proposto pelo amigo Paulo Osório que propunha um 
boicote à revista. A verdade, caro Paulo, é que as olimpía- 
das de Moscou e de Los Angeles foram boicotadas e nem 
por isso deixaram de acontecer, se é que você pode me en- 
tender. Não falo isso fiara reprimi-lo, mas sim para que 
pense um pouco e volte atrás nessa sua decisão absurda. 

Se as leitores prestarem atenção na parte dedicada ao 
Amiga, notarão que os apaixonados por esse micro, na 
maioria, se limitam a elogiar a revista e apoiar a sua con- 
tinuidade. 

Sendo assim, proponho um total apoio à revista e que 
o Amiga seja encarado como um Ombro amigo para que a 
revista CPU continue publicando matérias sobre o MSX e 
que, ao contrário de alguns leitores, ao invés de escrever- 
mos criticas para a revista, escrevamos para os fabrican- 
tes pedindo a continuidade do MSX no Brastl. Para isso, 
pediria a revista que nos ajudasse publicando o endereço 
dos mesmas para que possamos escrever. Termino aqui 
agradecendo pela forma que os amigos Alexandre e Luiz 
Carlos me transmitiram em suas poucas mas bem escritas 
linhas, pedindo a colaboração de todos: 

Fernando Pires Figueiredo 

Prezado Fernando, 

Sem dúvida, suas pertinentes observações chegaram 
cm um momcnlo hasl.inlc oportuno. Não precisamos repe- 
lir ijue CPU, como o principal veículo de informação para 
os usuários da linha MSX, começou a ressentir-se com a 
retração do mercado que mantém o MSX. Como você 
mesmo diz, uma revisla não pode viver (ou sobreviver) 
apenas com ideais. O lalo é que enquanto este mercado e- 



inda que retraído, CPU continuará incentivando os 
i da linha. 

Acreditamos, porém, que c incabível questionar os fa- 
bricantes do lixperl c do Hot-Bit quanto á retirada desses 
equipamentos de linha. C) que interessa aqui é saber destas 
e de outras empresas quais os motivas que impediram e 
que ainda impedem a fabricação ou importação de mode- 
los mais novos da linha, como o MSX 2+ ou o MSX Tur- 
bo R. 

Conforme sua solicitação, publicamos os endereços da 
Gradiente e da Sharp. 

CP 30318 - CEP 01051 -SP 
Sharp 

Rua Jose Carlos de Macedo Soares s/n bloco H 
(T-.PdlOOO-SP 



Prezados amigos; 

Estou escrcvenilo-lhes novamente para parabenizá-los 
pela excelente revista que estuo produzindo e para apre- 
sentar algumas dúvidas e sugestões que, acredito, se leva- 
das a sério por todos os usuários de MSX do Brasil, não 
permitirão que esse padrão morra. 

Inicialmente, vamos às dúvidas, que são essencialmen- 
te a respeito do novo MSX, o Turlx, R: 

1 ) Existe a possibilidade remota de que, em um futuro bem 
próximo alguma empresa brasileira venha a produzir e 
comercializar um clone do Turbo R? Ouvi falar a respeito 
de um kit de transformação do MSX em Turbo R. Isso é 
verdade ou c apenas cstõria ? 

2) Com o fim da reserva de mercada, haverá a possibilida- 
de de se importar legalmente um computador sem que te- 
nhamos que pagar o quintuplo do preço em im/xistas, tari- 
fas, ele., efe, etc...? 

3) Apesar da excelente análise técnica feita por vocês, fi- 
caram faltando algumas coisas que costumam entusias- 
mar quem gosta de micro: nada foi dito sobre sua resolu- 
ção gráfica, que tipo de programas ele já possui (ouvi di- 
zer que cie tem um aplicativo estilo "Windows" que c exce- 
lente...) 

•Ij Qual o preço de um Turbo R ? Como anda o mercado do 
Turhi R no Hrasil? Já é significativo o número de pessoas 
que tem se interessado pelo padrão ou ainda vai demorar 
um pouco até ele pegar? O que já existe no Brasil para o 
Turbo R? 

José Alexandre Nalon 



p.xistem muitos comei] la ri os c muitas expectativas so- 
lire o MSX TURHO-K aqui no Brasil. Por enquanto ne- 
nhuma empresa se manifestou sobre a produção do Turbo- 
R, Com relação ao kit de transformação para Turbo-R que 
você ouviu falar, com certeza c apenas l>oalo, já que a ar- 
quitelura inferna do Turbo-K é completamente diferente 
das versões anteriores dcslii maquina. 

O processador de vídeo do Turho-R é o mesmo do 
MSX 2.0 Plus. Existem muitos programas de aplicação se- 
mi profissional, mas a grande coqueluche do Turbo-R ain- 
da são os jogos. Quanto ao aplicativo tipo WINDOWS que 
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ASSINE CPU E GANHE UM 
SOFTWARE À SUA LIVRE ESCOLHA! 

Assinando a revista CPU por 12 edições, você garante seu exemplar e ainda poderá escolher como brinde um 
dos softwares relacionados abaixo. Esta assinatura ainda poderá ser parcelada em 2 vezes. Neste caso, você 
não terá direito ao recebimento do brinde. Esta promoção é válida somente para quem efetuar a assinatura à 
vista por 12 edições até 30/1 1/92. Caso esta seja sua opção, marque o software que deseja receber. 

INFORMAÇÕES, 
NOVIDADES, 
LANÇAMENTOS 
INTERCÂMBIO. 



MSX 

AMIGA 



CPU 



MEUS DADOS 

0"Sim, desejo efetuar a assinatura da revista CPU. Para tal, estou enviando, junto c 
meus dados, cheque nominal à Bónus Rio Editora Ltda., Caixa Postal 11750, C 
22022-970, Rio de Janeiro, RJ, ou vale postal (pagável na ag. Copacabana) no valor i 



I II 



□ Cr$ 202.800,00 - assinatura válida por 12 edições 

□ Cr$ 101.400,00 - assinatura válida por 6 edições 

□ Cr$ 50.700,00 - assinatura válida por 3 edições 

Importante: Para efetuar o pagamento em duas vezes, envie dois cheques de valores idênticos. Um será 
depositado no ato do recebimento e o outro 30 dias após. Para pagamento à vista, envie cheque nominal ou 
vale postal no valor integral da assinatura 



SE VOCÊ É USUÁRIO DO AMIGA 

□ HITEK MUSIC PROGRAMS - Conjunto 
dos melhores programas para criação e edi- 
ção de músicas e trilhas sonoras. 

□ HITEK FONTS - As melhores fontes de le- 
tras projetadas para quem tem apenas 1 Mb 
de memória 

□ HITEK CLIP SOUNDS - Os efeitos sonoros 
ideiais para suas trilhas de animação. Sam- 
ples de alta qualidade 



SE VOCÊ É USUÁRIO DO MSX 

□ PROFESSIONAL PAINT - O estado da arte 
em Edição Gráfica. Possui recursos de au- 
mento e diminuição de shapes, animação 
com cores, rotação de shapes em 90°, etc. 

□ PROFESSIONAL DATA RETRIEVE - Uma 
nova filosofia em Banco de Dados. Busca e 
ordenação por qualquer campo, etc. 

□ PROFESSIONAL PUBLISHER - Os efeitos 
sonoros ideais para as suas trillhas de anima- 
ção. Samples de alta qualidade. 



Nome: 

E nde reço 

Bairro: 

CEP: 

Dados do equipamento: _ 



^Cidade: 
Tel.: 



você se refere, este é o EASY da Philips c funciona em 
micros 2.0 comuns e infelizmente não é nenhum WIN- 
DOWS. O EASY é apenas um ambiente operacional com 
interface gráfica, muito bom por sinal. 

No Japão o Turho-R custa algo em tomo de US$ 
600,00. No Rrasil existem algumas empresas importando 
este micro. Existe um número significativo de pessoas in- 
teressadas em adquirir o Turbo-K, mas talvez demore um 
pouco para o padrão pegar, só depende dos usuários. 

Existem vários jogos c aplicativos para Turbo-R no 
mercado, só que estes constituem apenas uma pequena 
parte do acervo de programas existente no extenor 

Finalmente, quanto às suas sugestões de novas aborda- 
gens do MSX -Turbo-R, aguarde as novidades! 

Julio Cesar Silva Marchi 
Consultor 

• •• 

Em meados de /'W0 adquiri um MSX EXPERT PLUS 
1.1 da Gradiente. Com ele aprendi a programar e a me di- 
vertir com os jogos. 

A satisfação foi maior quando conheci a revista CPU- 
MSX, pouco depois. Mas agora tenho um problema: o mi- 
cro entrou em pane. Lcvei-o à assistência técnica (em São 
Leopoldo), onde me disseram que eles não poderiam con- 
sertá-lo, e que isto só seria possível em São Paulo, ao pre- 
ço de S0% de um novo. (...) 

Como trabalho em eletrônica, (...) cheguei à conclu- 
são que o único componente danificado c o "l.ngine 
I7Q37A " da Toshiba, que integra o processador Z80, o 
PSG e o gerador de vídeo. (...) 

Mas o problema é que não o encontro em lugar ne- 
nhum, nem mesmo em Porto Alegre. 

Por isso, peça a quem saiba onde posso tthlcr tal com- 
ponente, especialmente ao leitor Ramayama Assunção 
Menezes, de Manaus (que parece ter tido problema seme- 
lhantes) que me informem, por favor. 

Paulo Licenio Franzem 
Av. MalhiasSteffens, s/n 

São José do Hortência - RS 

Prezado Paulo, 

Desculpe-nos por termos cortado sua carta em alguns 
pontos. De qualquer modo, fica aqui registrado seu apelo. 
Com certeza algum leitor de São Paulo ou de Manaus po- 
derá ajudá-lo. 

• •• 

Escreva-lhes para parabenizar e elogiar o alto nível 
desta revista. Gostei muito da matéria "O dBASE II além 
do manual" publicado na CPI/ n' 28. Quero, parem, de- 
fender a minha posição em relação ao leitor Eduardo Lo- 
pes Lima. Ao contrário dele, acho tpje a inclusão de um 
caderno para o Amiga e, no futuro, para o PC é muito in- 
teressante. Deste moda o leitor tem acesso a informações 
sobre vários tipos de computadores. Na realidade o cader- 
no para o Amiga não me interessou tanto, mas estou espe- 



rando com ansiedade o caderno para o PC. 

finalizando, quem informar a todos os leitores, em 
revpnsta da matéria "Informática e Ensino" publicada na 
seção NEWS. que na minha cidade a MSX está sendo utili- 
zado na escola para ensinar às crianças a linguagem LO- 
GO. São quase 500 alunos com acesso a micros MSX! 

tuim Neusscr: Tuparendi ■ RS 

Pre/Jidn Lukas, 

Assim como você, leitores de outras cidades nos escre- 
veram apontando diversas escolas que utilizam o MSX no 

contra nas bancas, sn que cm lornui de revista -a CPU-PC, 
Desse modo, além de ser mantido o espaço aluai dos ca- 
dernos MSX e Amiga, foi criada uma publicação P :l ™ ° 
PC oom o excelente nível editorial c técnico que os leito- 
res de CPU já conhecem. Confira! 

Ê com grande prazer que escrevo-lhes, primeiro elo- 
giando as publicações dessa revista que muito têm contri- 
buído para o meu aprendizado e para os demais usuários 
da microcomputador MSX. 

Foi através deste computador que adquiri os conheci- 
mentos básicos e necessárias que são extremamente úteis 

A dedicação e profissionalismo que CPU dedica a esta 
linha de computadores me incentiva ainda mais a utilizá- 

Valendo-me dessa dedicação, gostaria de sugerir-lhes 
a criação de uma seção na revista dedicada às versões 2, 
2+ e TURRO R, já que adquiri recentemente o kit 2.0* e 
realmente me surpreendi. 

Assim, acredita, estarão amtrihuinilo ainda mais com 
os possuidores destas versões e aumentando a circulação 

Gostaria também que me esclarecessem algumas dúvi- 
das: 

1 - Como adaptar o programa HELLO para drives de 3,5 
DD 720 KR? 

2 ■ É possível adaptar programas para a MEMORY MAP- 
PER? 

.í - /'.' possível gravar programas em I 1'KOM e instalá-lo 
na micro? 

■I - Pode-se Utilizar a MEGARAM para armazenar arqui- 
vas, dotando-a com uma bateria ? 

Ciente da atçnçáa e dedicação, desde já agradeço. 

Vicente Paulo A. Mendes 

Ê possível adaptar o programa HELLO para drives de 
72()Kb. mas isso não é um processo simples. 0 gerencia- 
mento das estruturas de FAT e diretório constituem o prin- 
cipal problema neste lipo de adaptação, por isso recomen- 
damos que você entre em contalo com a produtora do pro- 
grama HEI-LO. 

Com relação a Mappcr. hasta você estudar o artigo 
"MSX 2 e MSX 2+ - Desvendando uma incógnita" publi- 
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cado nesla edição, que demostra como trabalhar com este 
tipo de memória. O resto fica a critério da criatividade do 
programa di ir. 

Sim, c possível gravar programas o KPROMs, mas ins- 
talá-los no micro... Uma opção ser ia a criação de um cartu- 
cho (como o cartucho de demonstração que acompanha o 
MSX 1.1 da Gradiente), onde seria instalada a CPKOM 
com n seu programa gravado. 

Com relação a sua dúvida sobre a instalação de uma 
bateria na MCGAKAM, talvez eu não seja a pessoa mais 
indicada para responder, mas vamos lá. Pelos seus modes- 
tos conhecimentos em relação a hardware, seria mais efi- 
ciente se você ligasse uma Conte estabilizada de 5V no pi- 
no de alimentação da M CG AR AM. Resta saher se o MSX 
suportaria uma alimentação externa funcionando simulta- 
neamente com a sua alimentação interna t|ue está sendo di- 
recionada ao car(ucli<i, já que a M1;GAIÍAM precisa estar 
sendo alimentada pela fonte quando o MSX tosse desliga- 
do. Lcmbre-sc, entretanto, que ainda existe mais um in- 



il falta de I 



Com reis 
rem, talvez e: 
instalação de t 



a, o processo seria o mesmo. Po- 
ise 48 horas. Uma solução seria a 
ia do lipo que existe em micros 
IBM-PC c MSX 2. liste tipo de bateria é recarregada quan- 
do o micro está ligado c alimenta parles importantes do 
sistema (como o relógio por exemplo) quando o micro está 
desligado. Infelizmente não é simples instalar uma bateria 
desse tipo na MCGARAM, já que precisamos de um cir- 
cuito do tipo CMOS pira que tudo funcione adequada- 
mente. 



Chegou um novo clube dc dicas e mapas para MSX, o 
DARK RRAINCIAIR que fornecerá um jornal mensal com 
estas dicas. 

R. Saturno, 68 - Jd Maurilópolis 
CEP 061.10 - Osa&co - SP 
Tei: 701-3360 

• •• 

Atenção MSX maniat o 1 .: estamos fundando o mais no- 
vo clube de usuários de MSX do Hrasil. Este clube contará 
com um enorme acervo de softwares e um jornal mensal 
que será fornecido aos sócios do clube. O clube também 
lerá o intuito de solucionar duvida* dos usuários com re- 
lação a games c aplicativos, além de várias outras novida- 
des que nenhum usuário de MSX pode perder. 

Os interessados deverão enviar uma carta com nome, 
endereço, equipamento, lista de softwares e seio para res- 
posta. 

DANA MSX CLUBE 
Rua: João Cardoso, 115 
Vila Sueli ■ Ribeirão Pires ■ SP 
CEP 09400 



'ia de trocar programas e informações com 
\oMSX, sejam iniciantes ou veteranos. 
Entre os meus 2.100 programas, tenho o "Space Man- 
bow", o "Mr. Ciliost" com imunidade e o "Vampire Ktiler" 
dispensando o uso de chaves (os três são para MSX 2.0 
com Megaram). 

Peço aos interessados que enviem um envelope pré- 
enáercçado e selado (2 selos, porte único) para garantir a 
remessa de minha resposta e relação de programas. 

Guilherme G. S. Júnior 
Rua Ibiporõ, 800 
Jundiaí • SP 
CEP 13.210-500 



Possuo um llot-Rit 1. 1 branco e drive DDX 5 114. Pe- 
ço aos leitores com equipamento scmeliiunte para se cor- 
responderem comigo. Tenho interesse em jogos e aplicati- 
vos. Dou preferência às pessoas do Rio Grande do Sul. 
Enviem listas. 

Fabiano Zimmer 

Rua Harão de Rag, 20$ - Vila Jardim 
Porto Alegre - RS - CEP 01330 

• •• 

Gostaria que fosse publicado meu endereço para troca 
de dicas e softs para MSX e PC .'. 

MSX - Versão 1.0, drive 5,25 360 Kb, Megaram 256 e 
mais dc 050 softs (jogos e aplicativos). 
PC - Drive 5,25 360 Kb, Winchester 30 Mb, r, 
e mais ou menos 30 softs (poucos jogos). 



Carlos Eduardo Games Leite 
Rua Afonso Pena, 122-B 
Lavras - MG - CEP 37200-000 



• •• 



NA PRÓXIMA 

CPU 

SENSACIONAL! 
SAIBA TUDO SOBRE O 
NOVO TURBO R A1GT. 

NÃO PERCAM! 
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HITEK SOFTWORKS 



SOFTWARE ORIGINAL PARA AMIGA 



Informação 



VideoProdução 



• Amigo Ditk Press ti o primeira revista digilai ao 
Arraga Artigos, anáíises. dicas. !ruques o vários Bnnaes 
para você Nesta edição A Verdade Sobre o viaeo 
loaster. analise do A! Once e AcMon Repiov. «'êm oe 
muitos outros informações CrS 35 000.00 

• Amiga DUk Preu « ies'o eoiçao. vocõ soDe'd 
tudo sooie a nova DOM 2 O. saberá mais um pouco 
sobre o fantástico DCTv. alem do uma sensacional 
matéria sODie os vírus do Amigo Nâo perco 1 Brinde da 
edição placa e esauema para você ironscooificar a 
sua AS70 CrS 35 000.00 

• Amigo DUk Presi «3 |ã saiu o mais nova eação da 
revista drgrtoi do Amiga Você saoeiá tudo sobre 
desktop pubiismng. começará a aprender um pouco 
mas sobre a Snguogem Assem av. aprendurá a 
montai o cabo do orive de 5 1 IA, aiém dos 
traa>eionais colunas Arcaaemdnia e Cortas CtS 

35 000.00 

• Dominando o Commodore Amiga p:rmeiro livo do 
autoies nacionais voltado porá o tontástico nncio da 
Cnrmoaoio Business Machines Dlrecionado para as 
necessidades dos usuários brasileiros, oferece o 
suporte técnico fundamental para a utn«içáo do 
meio por Irtctantes ou |á eipertenles f tudo escuto 
com inguagem clara e ob|etivo. por gente auo tem 
eaoetiencia na área do enuno técnico (Alberto C 
Mover e LiM F Moraes) Preço CrS 65000.00 

• Amiga. O Computador da Década 'Mo ae vídeo 
(formato VHS). que mostro ioda a poiencl alidade do 
Amigo nos mais diversas áreas de interesse 60 
minutos Ideai paia quem ainda náo se decidiu d 
comprar o Amiga CrS 90 000.00 



Desktop Publishing 



• Professional Ciipt. volume 1 coioçáo com deienas 
do desenhos (cbp arts) paia o uso em desktop 
puONshing Peimile o uso de qualquer impressora com 
ôtimos rosultudos e com ocobomento peiteilo Ideal 
porá profissionais de propaganda, editores de 
faruines. newslellers. etc Desenhos em alto resolução 
{300 DPB). agiupodos em telas no formato il-f-. e aue 
podem ser usados lombém em videoproduçáo ou 
mullrmidra CfS 60000.00 



• HITEK 30 Font» brjfttfnc» tonles em 3D pato você 
usar no Ugmwave 30 (Vídeo Toastei). Scmpt ao. 
imagine. Coiigun 2. ele Todos os fnmlhos possuem 
acenluoçào paro a Mnguo portuguesa e estão 
p'eoaroaos para Quoiquo' npo de rendenng. seio rav 
troe ng ou smooih snaolng Fundamentai para os 
cc* sscnois ao á'ea ae vdeoproduçáo 3 discos 

Versão ugntWove JD (Vídeo toatier) CrS 195 000.00 
Versão ScuiptdD. imagine. Coiigori 2 CrS 160 000.00 

• HITEK Color Fontt novíssimas fontes coloridos o 
ACENTUADAS em português. pa'0 você usar no 
Deiuxe Pmnt iv ou qualquer outro que ocerte 
CoioiFonts G'onoe varredodo de estilos e tamanhos 
ideai para quem tem 1 megobyte e Quer reoJuar 
Irabomos com grande impocio visual CrS AS 000.00 

• HITEK Fontt <l for>'es variadas poro O uso no 
Deluxo Paint IV. ProWnte. IV lext. Amos ou desklnp 
CrS AO 000.00 



Edição Musical 



• hitek Music Mattar luao o que você precisa para 
criar beiissimos peças muslco-s no seu Amiga São 
centenas ao sompies e rimos criados pot Luií F. 
Moraes, paro você usor no P'oT'acker. MED. etc. 3 

0 ISCOS CrS 00 000,00 

• HITEK CHp Soundt #1 sons O gilaiiíados pdra você 
usar em vidooproauçáo. logos. programas, mufimKJia. 
múscos. efe Tudo no lormalo iFF Cr$ do 000.00 

• HITEK Ciip Sounds «2 mais sons aigiiaiizoaos poro 
você usar onde qulíe' c:ompaTlvei com o ProTracker. 
MED. AMOS. AmigaVison. CanDol. etc CrS AO 000.00 

• HITEK Mutic Programi os meihoies programas 
mustcois do domínio público reunidos num só pocoiei 
Protrocker. MED. etc CrS AO 000.00 

• HiTEK Music Tracks. Volumes I a 5 sensacionais 
músicos oara você usar no ProTrackei ou incrementar 
seus programas em AMOS CrS 30 000.00 (cada voi ) 

• Pocorecomtndot oi piogiomoi ociira CrSJZOOOOOO 



Para fazer seu pedido, envie cheque nominal e cruzada ou vai 
postal :,i'.; Central) à: 

HITEK COMPUTAÇÃO SISTEMAS E EDITORA 

Rua Uruguaiana, 10 si 1602 
20050 - Rio de Janeiro - RJ 
Maiores Informações: (021) 252 9023 



Revendedores Autorizados: 

RS: Digimer (0512) 26 4395 
ES: Logodata (027) 327 B517 
RS: Classe A (051) 474 1 523 
RJ: Takeru (021} 232 0650 
BJ; Company (021)234 5572 

MG: Franclsott (032) 222 2008 
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Carta ao leitor 



Não, não! Não mudou nada. Foi 
apenas uma acomodação de terreno 
que acontece sempre após uma 
convulsão de grandes proporções. 
Sérgio Duric Calheiros estava in- 
crivelmente assoberbado de tarefas. 
Afinal, o surgimento do caderno de 
Amiga e o nascimento da revista 
CPU-PC, equivaleram a um peque- 
no terremoto na vida de todos nós. 

E aqui estou eu, com um pouco 
mais de responsabilidade do que 
gostaria, mas muito contente de po- 
der falar diretamente com você. Vai 
ser difícil dar continuidade ao ex- 
celente trabalho que o Sérgio vinha 
fazendo aqui, mas eu pretendo ten- 
tar com afinco. A maior vantagem é 
que com todo o seu tempo voltado 
para a CPU-PC, o Sérgio certamen- 
te fará um trabalho melhor ainda. 

Mas vamos ao que interessa! 

Ao contrário do que muitos 
acreditavam, o Amiga tem tudo pa- 
ra se tornar um equipamento "na- 



cional" ainda neste conturbado ano 
de 1992. Não se sabe bem quem é 
o Chefe da República, mas já se sa- 
be que o caminho da felicidade do 
usuário brasileiro de Amiga passa 
pela Commodore de Portugal. E 
com o micro sendo vendido por 
aqui em qualquer loja, as pessoas 
que ainda não o possuem irão final- 
mente entender o porquê do seu su- 
cesso. 

E o mais curioso é que pela pri- 
meira vez um micro surge no Brasil 
e já encontra uma comunidade de 
usuários formada e em franca ex- 
pansão, contando com software- 
houses, produtos nacionais e até 
mesmo espaço de difusão de infor- 
mações em revistas técnicas. Não é 
o máximo? Em momentos como 
esse é que vale a pena lembrar o 
slogan da Commodore e repeti-lo 
com uma certa vaidade: only the 
Amiga m alces it possible. 

Thafs ali, folks! 



Luiz Fernandes de Moraes 
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Primeiros passos emassembly 



Luiz Fernandes de Moraes 

Não sc sabe bem o porquê, mas existem 
três coisas que ainda Intimidam muito 
este frágil exemplar de macho moderno que 
possui microcomputador, e que é mundial- 
mente conhecido pela alcunha de Homus 
teoioJogicUK. A primeira delas é ir ao den- 
tista (em plena era espacial ainda sc utiliza 
aquele molorzinho de som repelente). A se- 
gunda é cantada de mulher bonita (por mais 
irrecusável que seja, é sempre uma expe- 
riência estranha). E a terceira é programar 
diretamente na única linguagem que o mi- 
cro "fala", isto é, a linguagem Assembly. 

É importante dizer que, mesmo quando 
se programa em AmigaBasic, a linha de 
instrução é primeiro convertida em As- 
scmhly, e só depois é executada pelo micro. 
Mesmo que isto seja transparente para o 
usuário e ele nada perceba, tudo termina 
cm Assembly, a linguagem de mais baixo 
nível (sem ofensa) que existe, e que já dei- 
xou muito programador estressado e de ca- 
beias brancos, em virtude da facilidade 
com que os erras acontecem. 

Mas como ludo tem o seu dia (hoje eu 
fui ao dentista e a recepcionista me deu 
uma bela cantada), está mais do que na ho- 
ra de nós termos uma longa conversa a res- 
peito do processador MC68000 da Motoro- 
la, que é o coração do nosso Amiga, e que 
se encontra cercado de auxiliares dc nomes 
exóticos como Fatler Agnus, Gary c Denise 
(ah... doce Denise, lu és a mais bela das re- 
cepcionistas...). 

COMPARANDO COM O 
PASSADO 

Não é de hoje que o programador brasi- 
leiro se aventura pelas trilhas do Assembly, 
pots somente esta linguagem é que permite 
um lotai controle sobre a máquina, resul- 
tando em software de alta performance. No 
princípio foi o Intel 8085 (o processador de 
8 bits da Intel, que evoluiu para os In biLs c 
se tomou o coração do PC), seguido do 
Motorola 6502 (responsável pela perfor- 
mance dos primeiros Apples) e finalmente 



o Zilog Z-80, o coração do TK-90X e do 
MSX, e que certamente é o microprocessa- 
dor mais conhecido e que formou o maior 
número dc programadores de Assembly no 
Brasil. 

Quem já passou pela experiência de 
programar em microprocessadores de 8 bits 
como estes, fica realmente excitado com o 
poder do 68000, um processador poderoso 
de 16/32 biLs (pois enihora alue sc utilizan- 
do dc um barramento de dados de 16 bits, 
ele possui registradores que operam direta- 
mente em 32 bits). Mesmo não sendo "full 
32 bits", o 68000 é tão superior, que se tor- 
na uma verdadeira maravilha programá-lo. 



"...É preciso, acima de tudo, 
conhecer a fundo a arquitetura 
da máquina, além da sintaxe e 
os acessos nas centenas de 
Ubraries à disposição do 
usuário..." 



O quê... Vice não acredita? Acha que eu 
eslou exagerando? Como eu não quero aqui 
parecer um "deslumbrado", convido você a 
fazer comigo uma pequena comparação en- 
tre o 8085, o 6502, o Z-80 c o MC68000. 
Apenas para exemplificar, laçamos uma 

de 8 bits no caso dos três primeiros, c ope- 
randos dc 32 hils no caso do 68000. Além 
disso, façamos a suposição de que você já 
ouviu (alar em registradores, apontadores, 
números hexadecimais, flags e coisas afins 
(caso contrário nós não terminaremos isso a 
tempo de eu me encontrar com a Denise). 
Veja na figura i como isso ficaria. 

Como se pode perceber, processadores 
que operam com números de 32 bits pos- 
suem instruções que representam verdadei- 
ras macro instruções de processadores de 8 
bits (o que já era mesmo de sc esperar). O 
set dc instruções do 68000 e tão surpreen- 
dente, que o programador asscmblcr dc 8 



bits leva um tempo um pouco maior para se 
adaptar pois, em virtude das dificuldades 
do 6502 ou do Z-80, ele já está mais dn que 
habituado a pensar de forma complicada. 
Isto é assim pois ele já teve, muitas vezes, 
que "reinventar a roda" para resolver pro- 
blemas simples em processadores simpló- 
rios. 

A ANATOMIA DO MC68000 

Para o agrado geral da nação informais, 
o 68000 possui 8 registradores de 32 bits 
(data registers), 7 apontadores de endereço 
(adress registers) dc 32 bits, 2 registradores 
de siack pointer também de 32 bits, e um 
Program Counter. Ele também possui 
registrador de status de 16 biLs (divi 
em dois registradores de 8 biLs), que 
tém as flags (bits especiais que indicam 
resultados dc uma operação do processador, 
e que permitem a execução condicional de 
partes do programa) c os bits de sistema. 

As flags disponíveis são cinco, dentre 
elas a Carry flag, overflow e a zero flag (se 
o resultado de uma operação aritmética for 
zero, o respeclivo bit status zero flag é sela- 
do. Ao testá-lo, o programa pode "decidir" 
o desvio da execução para outro label. Es- 
pero que você saiba o que é label...)- 

Por convenção, os registradores de da- 
dos são nomeados dO, dl, d2, d3, d4, d5, d6 
e d7; os registradores dc endereça mento 
vão de AO a A6 e o duplo slack pointer é 
identificado como A7. Como já foi dtjtO an- 
tes, mesmo sendo um pnxxssador de 16 
biLs, as registradores internos operam cora 
"palavra" de 32 biLs. Em virtude disso mui- 
tas instruções podem trabalhar em 8 bits 
(byte), 16 bits (word) e 32 biLs (long word). 
Isto deve ser indicado pelas variáveis *.h" 
(dc byte), ".w" (de word) e ".I" (dc long 
word), que devem ser colocadas após a ins- 
trução. No nosso exemplo anterior da so- 
ma, usamos a instrução ADD.L (o maiúscu- 
lo é só para facilitar a leitura) pois quería- 
mos somar operandos dc 32 bits. 

O 68000 possui várias instruções de 
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PRODUTOS 



AVALLON/AMIGA • MSX 



4 ANOS 



DESPACHAMOS PARA TODO 0 BRASIL 



HARDWARE & SERVIÇOS PARA AMIGA 



MICROCOMPUTADORES 

AMIGA 500 

AMIGA 600 (LANÇAMENTO!) 
AMIGA 2000 

MODELOS SIMPLES OU 
COMPLETOS 

• AIO STEREO SPEAKERS 

• A-501 {Expansão de memória externa pi 1 Mb com Clock] 

• A-520 TV MODULATOR {NTSC)(PAL-M> 

• Chip SUPER AGNUS (Instalação gratuita) 

• DIGIVIEW 



e Preta) 



0 colunas) 



■ EXTERNAL DRIVE 3 1/2 A-101 

• EXTERNAL DRIVE 5 1/4 

• FITA PARA IMPRESSORA CITIZEN (Cõ 

• HD EM GERAL 

• IMPRESSORA CITIZEN COLOR (9 pin. e 24 pin. 

• INTERFACE MUSICAL MIDI 

• MODEM 1200-RS 

• MONITOR 1084-S 

• PERFECT SOUND SAMPLER 

• RGB PARA AMIGA EM QUALQUER TV 

■ SUPRA RAM 500 (2MB/8MB1 

• SUPRA RAM 2000 (2 MB/8 MB) 

• TRANSCODIFICAÇÀO DE A-520 (NTSC para PAL-M) 

• VÍDEO TOASTER 2.0 

• VXL 40 MHZ (Aceleradora) 

• MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA PARA TODA UNHA C0MM0DORE AMIGA 



SOFTWARE PARA AMIGA 



• Aplicativos e utilitários para todas as áreas: 
Gráfica & Vídeo, Texto & Desktop Publishing. 
Musical, 3D-CAD.. 

• SOFTWARES ORIGINAIS: 

AMIGA DELUXE PACK - Pacote lacrado 
contendo: Planilha de Cálculos, Editor de 
Textos Editor Gráfico, Editor Musical, Ban- 
co de Dados. Jogos. Num total de 10 dis- 
cos e 484 páginas de manuais ilustrados. 
AMIGA APPETIZER - Editor gráfico-texto- 
musical para iniciantes. Em livreto. 
AMIGA STARTER ■ Editor gráfico, editor de 
textos + jogos (RA 18, F40 Pursuit, India- 
na Jones III) em 7 disquetes > 



• Gravações em disquetes 3 1/2 e 5 1/4. 

• Manuais originais de diversos utilitários. 



NOVIDADES EM GAMES (Setembro 92) 

ADAMS FAMILY - AIR BUCKS - AMERICAN GLADIATOR - ARENA - BLUE BOY - BONANZA 
BROSS - BOROBODUR - CARL LEWIS CHALLENGE - CHAMPIONSHIP RUN - CIVIUZATION - 
COLUMNS - COOL CROCK TWINS - CRAZY CARS III - CUBEX - CYBER ASSAULT- D-GENERATION 
- DARK QUEEN - DISC - DOJODAN - DUNE - DUNGEON QUEST ■ DYNABLASTERS - 
EUROCHAMPIONSHIP - FIRE & ICE - G-LOC - GLOBAL EFFECTS - GUY SPY ■ HAPPY POKER ■ 
HOOK - ISHAR - KIROS QUEST - LEGEND - LEMMINGS LEVEL - LENINGRAD ■ LURE OF 
TEMPTRESS - MEGA FORTRESS - MEGA TRAVELER ■ MYTH - NAPOLEON - NOVA 9 - PING PONG 
■ PUSH- OVER - ROBOSPORT - SENSIBLE SOCCER - SIM EARTH ■ SIMULCRA - SOLITAIRE - 
SPACE CRUSADE - SPIKEY IN TRANSILVANIA - STEG - STREET 8ASKETBALL - SUMMER 
GAMES II ■ SUPAPLEX - SUPER PACMAN - TEN GAI ■ TENNIS CUP II - THE HUMANS - THEME 
PARK MISTERY ■ TOUCHDOWN - UTOPIA DATA ■ VÉNUS THE FLYTRAP - WARLOCK ■ ZOOL... 

NOVIDADES EM APLICATIVOS E DEMOS (Setembro 92) 

AMIGO COPY ■ AMNÉSIA DEMO ■ AMOS HYPERBOOK - ANARCHY IN THE KITCHEN - BANK 
BASE II ■ BATMAN PORNO-DEMO - BRAIN SNATCHERS - BUZZ DEMO ■ DELUXE PAINT 
BACKGROUNDS - DELUXE PAINT SLIDESHOW - DP FUNNY PAINT - DR. CROSS DOS 4.0 - ELAN 
PERFORMER 2.0 ■ EXPERT DRAW 1.2 - FORBIDDEN PLANET - FRACTAL MACHINE ■ GUARDIAN 
DRAGON DEMO - INTRODEMO COLLECTION ■ KARA FONTS LITTLE - LATTICE C ++ - 
LEGAUSE IV. - MATH - MAXIPLAN 4 - MOVIE PICS ■ ODISSEY MEGA-DEMO - PAGE RENDER 30 
1.06 - PICTURES FONTS - PIXEL 3D PRO - PLAYBOY PICS - PROFESSIONAL PAGE 3.0 - 
PROFESSIONAL PRINT ■ PSB MIX - PSICHOTIC DEMO - REAL 30 1.4 - REBELSDEMO - ROM 2.0 
- SCENARY ANIMATOR - SHED TEARS - SLIDESHOW 3 - SONIX BEATLEMANIA - SUPERBASE 
PERSONAL 1.0 - THE INVISIBLE WORLD SLIDESHOW - TRANSCRIPT ■ VERTEX 30 - WB 2.0 
WIERD SCIENCE SLIDESHOW 



JOGOS 



lazer Gravação em disquetes de 5 1/4 e 3 1/ 
Coleções em disquetes con 
auio-eieciitáveis por disco do 



LINGUAGENS 
E COMPILADORES 

Aztec O. Sibliteca C, C (ASCII/ZBO), turbo 
Pascal-, Cobo, 60*. Devpac(M0N 80. GEN 80. ED 
80)*, Forthran, Mumps, MBasic, Forth, Mega- 
AssemDler (disco ou cartucho)*, Micro Prolog*. 
Macro-ASM BO* Turbo Modula 2*. Lop- PLM. HW 
Logo {em cartucho)... 

Acompanha manual opcional. 



MICROS EXPERT E HOTBIT USADOS • DRIV 
INTERFACE PI DRIVE • MEGARAM • MEGA\ 



APLICATIVOS 
PROFISSIONAIS 

Banco de Dados, Planilha de Cálculos Edrtor oe Textos. 
ContaMiaOe Certa, Mala Direta (cadastro de clientes), Controle 
de Estoque, Agenda. Fichários. Cãculos Estruturais. Fluio de 
Cama. Controle Bancário. Cadastro de Produtos, Sistema 
Gráfico de Desenho. Sistema Desktop Publishing; DOS". 
Copiadores Diversos', Editor de Vídeo-, Editor Musical- 
Gráficos Estatísticos-. Curso de Datilogrsfiá. Curso de 
Vestibular, Curso de Basic. CompVmentos Gráficos (Snapes, 
Alfabetos. Telas. Bordasi. Sofis Educativos. SENA-Soft. L0T0- 
Soft. S 



na CAO* e 
' ) Acompanha mar 



al opcional. 



CATALOGO COMPLETO PARA AMIGA E MSX 



Oetodosesses r^dBstrBdoeocatálogoseiáenvia«nonWiimo48hora^ 

pelo sistema ACES (Arai Ion Catalog Express System), 
ver) solicitando E se voce nao aguenta esperar e deseja comprar logo nossos produtos sem precisar de 
JeCr$ 5-000,00 catálogo, Pasta ligar (021)262-1636. Informe-se sobre o valor dos produtos desejados e 
ia ouarttia será como efetuar o depósito em nossa cpnta bancária ou enviar cheque nominal 



AVALLON INFORMÁTICA LTDA. 

AV ALMIRANTE BARROSO, 22 SALA 602 - CENTRO - RIO DE JANEIRO ■ RJ 
_CEP_2_g 031-003 - AO LADO DO METRO CARIOCA - DAS 9.30 âs 18:00 HS. 




movimento de Mocos áe d;i Jus, que podem 
fazer a transferência entre endereços dc 
memória c/ou registradores. Ele também 
possui uni sei extenso dc instruções lógicas 
c aritméticas, dc instruções dc leste dc con- 
dições, instruções dc desvin c poderosas 
instruções de deslocamento (shlft) c rotação 
(roUtc) dc bits. Em suma, tem tudo o que é 
neccssrírin para pTOgratná-lo com conforto, 
mesmo que isso implique na aprendizado 
de 12 modos distintos dc endereçamento, 5 
bits de sistema (IO, Supervisor, Trace, ele) 
e H modos dc interrupção (que Mudadcs do 
Z-SO...). 

Só que, em sc tratando de Asscmbly, 
conhecer C caber usar as instruções do 
68000 é muito pouco, e n8o habilita nin- 
guém ■ programar em Asscmbly ao Amiga. 

É preciso, acima dc tudo, CUnhCCCr a fuiKtO 



a arquilelura da máquina, além de cnnheccr 
a sintaxe c os aécsstis nas centenas de "li- 
hraries" (bibliotecas dc rotinas cm As- 
scmbly) à disposição do usuário, seja na 
ROM (Intuition, Excc, Amiga Dos libraries, 
ele.) do miem, ou no dl rc tório Lihs dos dis- 
quetes comerciais (Malhlrans.library, Arp. 

Ilbrary, ReqJibrary, ele). 

E c aí que reside a grandiosidade do 
empreendimento. É preciso estudar livros 
como Mapping lhe Amiga, Amiga ROM 
Kemel e vários outros, o que certamente irá 



ape- 



mi.uloi 



icmbly (asserablers) e Iwke 
issust= petó pretendo lidar 
mtra oportunidade). Sendo 



llt.tiKA I -CiiMI^KANInins PRQC&SADUKES 
; Intel KW 



(■«II I.DA I X 1 1 - 1 1 1 : CarrciM A wm o conteúdo úv * K 1 I 

«KiJ LM H.lAímil : Aponta KL para a endereco IA00 

'NKfi ADI) M ; Soma conteúdo dc A com conteúdo de I Ann 

i«ki7 STA [BtllW : Còtòcá ò resultado no «odereço l BOI 

UOOA END 



; Molorola 6302 



Ir S hiis usando os endereços absolutos implh. lAUIh i LIWU. 



21MI1 ClC ; Zcra a flag de carry 

2HOI UV\ SFI ; Carrega acumulador com cunleúdo de fJOFl 

2003 A IX" SIAtKl : Soma conlrúdo dc A com conlcúdo de IAIKI 

2(IOn STA SI f«ll : Coloca rWWltáa em 1!<III 



LDOn U> A.«ltllt) : Carrega acumulador com conteúdo dctKII I 

KKIJ IJ) llt-lAIOll : Aponta Hl.pra o endereço IAI»i 

1006 Al>l) (Hl.) : Soma A com endereco apontado por III. 

liaT7 IJ) lllmci).A : Kesullado da soma vai para enderi çc. 1 IMO 



; Motorola «ttmn 



At)l").L dtl.dl ; Soma os comcúd..s dos registradores tfl c dl 

; e coloca o resultado em dl. 1: só (sso 
: mesmo, não fii[ue desapontado! 



quciio programa (extrema mente idiota mas 
que tem a virtude de imprimir uma declarai 
cão de amor na tela do seu Amiga). 

Isso já dá para começar a "brincai" dc 
Asscmbly no Amiga. Sc você me tcooMfl . 
nhou até aqui, então é uma pessoa real- 
mente interessada neste assunto, c talvez 
seja uma "1'cra" em Asscmbly Z-S(l (por ex- 
emplo). Sendo assim devemos ainda co- 
mentar unia ou duas coisinhas para quem já 
tem alguma experiência em JPs, CALLs, 
LDlRs, ele. 

ALGUNS PEQUENOS 
CONSELHOS 



Se \ 



Eposs 



n lin- 



guagem Asscmbly dc outros mi» 
sição pari o Asscmbly do Aniig; 
acarretará problemas. Apenas s 
Relhos descritos adiante, que eer 
sua adaptação acra bera mais suave. 

Deixe os seus primeiros programas I 
mais simples possível. Programe -os de for- 
ma a que sejam executados apenas pela 
CL1, já que o simples lalo dc rodá-lo a par- 
tir de ura ícone no Workbcnch, exigirá al- 
guns "quilos" a mais dc linhas dc código rrn 
seu fome. Mantenha também cm mente que 
as chamadas ao DOS representam apenas 
uma pequena parte das chamadas possíveis 
ao sistema. 

A Dos. libra ry apenas realiza tarefas tra- 
dicionais cm processa mcnlo de dados. Cha- 
má-la apenas permite coisas como ler tecla- 
do ou arquivos, dar saída cm tela, arquivo, 
impressora, c algumas coisas mais. E 3 
grande vantagem é que já foi publicado no 
Brasil a tradução do livro THE AMIGA- 
DOS MANUAL (MANUAL OFICIAL DO 
AmigaDOS), a referencia oficial para as 
chamadas ao DOS. Este livro é fundamen- 
tal para programadores mas vem senda 
pouco considerado pelo leitor comum. A 



teclai 



S pCSXM, 



que 



livra 



contem são exala mente as chamadas i 
D is. Libra ry. Não sc intimide com elas, m; 
procure deixar as chamadas mais compli 
xas (gráficos, janelas, gadgeLs, menus, ele 
para quando você tiver mais expericne 
cm programação. 
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FIGURA 2 - ARQUIVO FONTE 
! IMI'K1MI- TEXTO 



■ ini.'i.ili/.i ri DOS lihrary: 



-NonicDos(pc).A] ; voloc» cm A] o wdweçO de Ndintllns. 



TST.L IX) 
).S L-nccrra 
Kura dispositivo dc ss 

VF-L DOA* 

-S3T(Af>) 
MOVE.L DM>1 
via a nWBMgcai! 

i Tcxlo(pc),AM 

VEJ. A0.D2 
MOVIIO #I4.D3 
-S30(A6) 
■ha a Dos Lihrary: 



cndiTc^o da Dos Lihrary 



: o fndert\n da MnMagMl» 



: itiaii-a làmnik da rgeasagem. 



: aponla Dos Lihrary. 



: L'hama ( 'bscl .ihrary. 



Evite também se sobrecarregar de infor- 
mação, Existe muita literatura (cm língua 
inglesa) p;t tíi você digerir, portanto não o 
laça de unia vc/ só. Conccnlre-se nos seus 
problemas mais imediatos que i 'coisa' 
fluirá o mais suavcmenlc possível. E para 
começar, leia o livro AMIGA MACH1NE 
LANGUAGE da editora ABACUS. Mesmo 
sendo um livro "fraco", ele é facilmente en- 
contrado no Brasil c ê mais do que adequa- 
do para as primeiros passos no Assemhly 
do 6KO0O. 

Mais tarde providencie três livros 
super-importanies para os programadores 
sérios. São eles o THE AMIGA ROM 
KERNEL (Lihrarics and Devices), THE 
AMIGA ROM KERNEL (Indudcs and 



Autodot 



I da Mn: 



ch:il 



do THE MOTOROLA M Cd Kl HM) PRO- 
GRAMMER'S MANUAL. Esles livros e 
um bom assemblcí como o HISOFT DEV- 
PAC V 3.01 (lalaremos dele em outra oca- 
sião), poderão realmente tomá-lo um pro- 
gramador Assemhly de "mão cheia*. 

EM TEMPO: esta história de Denise re- 
cepcionista foi só brincadeira para suavizar 
um texto que tinha tudo para ser muito ári- 
do. Veja lã se não vai sair espalhando men- 
tiras por aí (se minha mulher ouvir isso... 
Sei não!!...). 

Até a próxima! ■ 



Texto publicado sob licença de III I I k 
LTDA, © Amij-ii l>Kk Press, 1992. 



Temos tudo para o 

seu micro 
MSX, Apple, PC & 
Amiga 




MEGA-HOUSE 

• Programas (jogos, aplicativos e utilitários) 
a Venda de micros e periféricos 
a Manutenção Especializada (nacionais e importados) 

• Desenvolvimento de Software 
a e muito mais... 

Venha conh ecer a maior e mais completa SoftHouse do Rio 

O Nosso endereço é: 

Estrada do Portela, 99 sl. 818- Madureira - RJ - CEP 21351 
Tel.: (021) 350-0640 



Solicite o 
nosso super 
catálogo 
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A NOVA SAFRA DE AMIGAS 



Alberto C. Mcver Filho 

Um dos temas mais fascinantes da his- 
tória humana é o que (rata da evolu- 
ção das espécies. Segundo Charles Dar- 
win, uni dos maiores cientistas que o 
mundo conheceu, só estamos aqui porque 
nossos ancentrais evoluíram, souberam 
se adaptar as mudanças do meio ambien- 
te e chegaram ao estágio atual. Mas ainda 
não paramos de evoluir e ninguém sabe 

ao certo aonde vamos parar. 

Computadores também evoluem, E é 
esla constante evolução que faz o sucesso 
de uma linha de micros. Aqui no Brasil 
nós lambem acotnjJaflrfítflieS a evolução 
de algumas maquinas, embora a ja~ quase 
extinta reserva de mercado lenha nos im- 
pedido de acompanhar esla evolução. 

Vimos a evolução do MSX (MSX 1.0 

- 2.(1 - 2.0+ e Turbo R), a do PC (Jr - XT 

- 286 - 3K6 c 486). e embora ainda seja 
um micro relativamente novo, lemos ago- 
ra a oportunidade de acompanhar a pri- 
meira evolução real do Amiga, que cslá 
sendo preparada pela C omuiodorc. 

Desde o seu lançamento em 1985, o 
Amiga passou por algumas modificações 
que poderíamos chamar de cosméticas, 
Nada de substancial aconteceu. O Amiga 

11)1111 parou de ser fabricado e deu origem 
aos A500/A3000. Muitos falarão que o 
A300Ó e agora o A600 foram evoluções 
reais e que eu estou completamente enga- 
nado. Vamos por parles. 

O A300Q foi lançado como sendo a 
Última palavra em Amiga. A Commodore 
fez um bom trabalho nesle micro, remo- 
delando alguns chips como o Agmis e o 
Denise c promovendo a passagem defini- 
tiva para uma arquilelura totalmente ba- 
seada em 32 bits, com a adição da CPU 
Molorola 68030. Porém, a evolução mais 
significativa loi o lançamento do novo 
KickStart 2.0, muito superior em lermos 
de desempenha ao antigo 1.3. Porém, o 
A3IKX) c basicamente a mesma maquina 
que seus antecessores, apenas mais rápi- 
do, com mais alguns modos de leia e a 
capacidade de gcreneíar até 2 megahytes 



de Chip Ram. 

O A600 também trabalha com o 
KickStart 2.0 mas ainda é baseado no 
antigo 68000. As maiores novidades des- 
la máquina são a controladora de disco 
rígido com tecnologia IDE já montada na 
placa, o adaptador para televisão na pró- 
pria máquina e, principalmente, o couee- 
tor PCMCIA. 

Este conector permitirá que o usuário 
do Amiga usufrua das vantagens da nova 
tecnologia FLASH RAM. que foi desen- 
volvida pela Intel, de forma a oferecer 
uma alternativa real para a questão da ar- 
mazenagem áe dados. Do hHttàiifto de iitn 
carlão de crédito comum, as FLASH 
RAM permilirão uma armazenagem de 
até 24n mega bytes de dados e programas, 
com a vantagem de não perdermos o seu 
conteúdo quando as d es conecta mos da 
máquina. Isto permilirá, por exempio, 
que cada pessoa tenriá os seus próprios 
programas e arquivos, somente utlli- 
zando-os na hora em que se sentará má- 
quina. Será como se cada pessoa tivesse 
um disco rígido no bolso. 

Esta tecnologia ainda é muito cara. 
mas o seu preço deverá cair radicalmente 
nos próximos anos, ã medida que mais e 
mais pessoas forem usaildo-a. Por isso a 
Commodore resolveu colocar logo o co- 
nector, para que o Amiga possa ser uma 
real allenialiva para qualquer tipo de tra- 
balho. 

O .slot PCMCIA, a curto prazo, será 
usado como poria de entrada de progra- 
mas em cartão magnético, o (pie tornará 
csles programas praticamente invulnerá- 
veis ã pintaria. Muitas empresas já estão 
preparando conectores PCMCIA para o 
A500, de forma que esla máquina lam- 
bem usufrua da nova tecnologia. 

O QUE VEM POR AÍ 

A Commodore já está preparando a 
primeira evolução substancial da linha 
Amiga. Vêm ai um novo conjunto de 



chips cuslomizados, cujo codinome do j 
momento é AA. Por enquanto, tudo sâfl 
boatos. Porém, lodo o "li-ti-lt" está lua- . 
(lamentado em informações geradas pr 
empresas que estão trabalhando junto à 

máquinas. Uns já afirmam que exislem 

próximos seis meses já leremos a conlir- 
maçâo oficial da Commodore sobre o ns- 

Aliás, a Commodore tem como políii- 
ea de Marketing não dar informações tx- 
tra-oficiais sobre produtos ou datas dc 
lançamentos, já que muitos falorcs exllT- ; 
nos à empresa podem influenciar nu 
cumprimente- dos prazos. A Ala ri. ao con- 
trário, já espalhou aos sele ventos EflM 
pretende lançar uma nova máquina, i 
Falcon, que eslaria baseado na CPU Mn- j 
torola 68030, com 32 mil cores simultâ- 
neas na leia c 10 canais de som com qua- 
lidade de CD. Enfim, cada um tem a sua 
polílica. 

O novo conjunto de chips customíza- J 
dos do Amiga já esla em fase final de 
produção. Eslcs chips, além de manterem 
compatibilidade com os atuais (o que t 
uma tarefa das mais árduas para os en- 
genheiros), vão permitir os novos modos 
gráficos, que são: 

800x300 e 800x600 (interface) com ale 
256 cores simultâneas, sem nenhuma res- 
trição e; 

1280x480 e 1280x960 (interlace) usando 
HAM para conseguirmos 40% cores si- 
multâneas. 

A palelle foi expandida de 40% COM 
para 16.7 milhões, c foi criado o iwwa 
modo SuperHAM, que permilirá o uso 
das 16.7 milhões de cores em qualquer 
resolução e com capacidade dc animação 
de até 30 Inanes por segundo (qualquer 
semelhança com o DCTV é mera cuiini- 
déneia). 

Os modos que usam interlace não sa- 
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frcrão o efeito do flicker (tela treinelican- 
it') já que os novos Amigas virSo moula- 
dos com um chip que faz o trabalho de 
dc-inierlace, como o periférico Flicker 
Free Vídeo. 

A parte sonora também swffera" várias 
melhorias. As máquinas já virão com um 
digilalizador do sons com resolução dc 8 
bits (como os digita li /adores externos 
atuais) e que poderá samplear sons com a 
frequência máxima de 22 Khz. Porém, a 
qualidade de saída será muilo mais im- 
pressionante. Teremos 4 canais de som 
estéreo em Ih bits (qualidade igual a um 
CD), que reproduzem frequências dc aié 
56 Kh/. e que podem emular até 16 canais 
de S bits lambem com frequência máxi- 
ma de 56 Kh/. As máquinas já terão uma 
interface MIDI incluída rio próprio hard- 

A primeira máquina será 0 A&OO (no- 
me provisório e veementemente negado 
pela Commodore), que terá Iodas as ca- 
racterísticas acima e que provavelmente 
substituirá o A2000. Esta máquina lam- 
bem lerá o conector PCMCIA e estará 
baseada no 68030, rodando a 16 Mhz. 



Poderá ter até 4 megabytes de Chip Ratn 
e lh megabytes de Fasi Ram na placa 
mãe. O diseo rígido será da marca Quan- 
tum, de 52 ou 105 megabytes de capaci- 
dade. Outra novidade importante será a 
(■nlrada dos novos drives de alta capaci- 
dade, que poderão armazenar até 1.6 me- 
gabytes de dados. 

A máquina A 4000 substituirá o A3000 
e leni com., base o 6SII4t) rodando com 
28 Mhz, Ela possuirá todas as caracterís- 
ticas do A800. Será uma máquina extre- 
mamente poderosa, sendo considerada 
uma verdadeira work-slalion. E a Com- 
modore também esiá aluali/ando o DOS. 
sendo que as novas máquinas já deverão 
estftr rodando a versão 2.1 do sistema 
operacional, que virá com unia série de 
bugs corrigidos. 

O mais importante c que estas máqui- 
nas deverão ser comercia li/adas pelo 
mesmo preço das máquinas atuais, o que 
deverá levar a linha Amiga a uma posi- 
ção bem mais confortável em relação aos 
seus concorrentes diretos, mais notada- 
mente os PCs Mullimídia e os Quadra 
gOOe 950 Risc. da Apple Computeis, 



Isso sim é evolução. Do A 1000 ao 
A600 o que houve foram aperfeiçoamen- 
los (miiiliis por sinal), mas Indo ainda 
muito contido no plane, inicial que deu 
origem ao Amiga. E quanto a colocarmos 
hostis mãos incrivelmente cheia-, de de- 
dos nesias máquinas dc sonho... 

Ru sinceramente acho que os novos 
Amiga ainda vão demorar algum tempo 
(diria longo tempo) para chegar ao nosso 
mercado. Isso porque as máquinas que 
nos chegam são principalmente prove- 
nientes do mercado americano, onde na- 
da está realmente acontecendo com o 
Amiga. As mudanças reais estão sendo 
feitas visando principalmente o mercado 
europeu, que é imensamente inaior. Espe- 
ro que caso se concretize a intenção da 
PCI de fabricar o Amiga no Brasil, ela 
encare o seu papel com mais responsabi- 
lidade do que é comum vermos por aqui, 
e esteja alenta a Iodas estas mudanças 
que eslão se processando. Não custa nada 
agir como se o nosso país fosse parte do 
!- mundo. Aliás, se não pensa mios assim, 
ele acabará passando mesmo é do 3° para 
o 4- mundo. ■ 



ASSINE CPU 



INFORMAÇÕES, 
NOVIDADES, 
LANÇAMENTOS, 
INTERCÂMBIO... 



COLECIONE amiga ÇPU 

□ Não perca essa chance. Inicie já sua coleção da revista CPU/AMIGA. 

□ Vale ressaltar que a CPU/AMIGA começou a circular como encarte de CPU a partir da edição 27. 
Portanto, dispomos das edições 01, 02 e 03. 

□ O preço de cada encarte é de Cr$ 10.000,00. Este preço é válido até 30/11/92. 

□ As despesas postais para a remessa dos encartes são de responsabilidade da Bónus Rio Editora Ltda. 

□ Para efetuaro seu pedido, envie cheque nominal á Bónus Rio Editora Ltda., Caixa Postal 11750 - 
CEP 22022-970 - Rio de Janeiro-RJ. 

Comece a eolecionar CPU/AMIGA 
CPU/AMIGA - Uma realidade irreversível 
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Explorando compatibilidades 



Divino C. R. Leitão 

Imagine poder ler seus arquivos em DBASE 
II, feitos em seu MSX, ou aquela coleção de 
leias GIF de seu PC, OU mesmo aqueles ICXtóS 
que você escreveu no seu MAC, nu até mesmo 
aquele programinha legal que você escreveu 
quando estava aprendendo BASIC Parece "li- 
mo, não é mesmo, mas será que isso é possível'.' 
Sim, é possível e («ide ser alé muito fácil em 

do assim, se você ainda não oplou pela linha 
Amiga apenas pari não perder os velhos arqui- 
vos, isto já não c desculpa. Justiça seja feita, ex- 
plorar compatibilidades não é exclusividade da 
linha Amiga. O PC lamlicm faz isso, MAC idem 
c o MSX é um exemplo de compatibilidade pela 
facilidade de poder trocar arquivos com a linha 
PC. 

O ABC DA COMPATIBILIDADE 

Um dos passos pri rdiais |iara o sucesso 

da informática no mundo lodo foi ccrtanicnic o 
advento do ASCII (American Standard Codifi- 
calion International Inlcrchangc), algo traduzi - 
vel para "padrão americano de codificação inter- 
nacional para trocas", que vem a ser responsável 
pela compatibilidade do alfa hei» nos computa- 

lalve/ não seja de conhecimento geral, mas 
a maioria dos usuários já sabe que as letras den- 
tro de um computador são representadas por nú- 
meros - aliás, tudo dentro de um computador é 
assim Imaginem como seria se cada computa- 
dor tivesse orna tabela própria para esta repre- 
sentação: seria uma verdadeira haM cletrònica. 

O ASCII é simplesmente uma tabela padro- 

se escreve mfseu micro ■ AMI( iA ou MSX, tan- 
to fa/.. o ASCII é bem democrático - possa ser li- 
do em qualquer outro, no mundo lodo, inclusive 
em países que não usam o nosso alfabeto, como 
Japão, Arábia Saudita ou a extinta URSS. Ago- 
ra, se eles vão entender o que a gente escreve já 
são outros quinhentos. 

(1 ASCII permite lambem compatibilizai os 
recursos básicos das impressoras, pois seus có- 
digos de (ta 31 tratam justamente deste tópico. 
Caracteres de 32 a 127 são usados para repre- 
sentar as letras, algarismos de 0 a 9, símbolos e 
ate mesmo o espaço cm branco, que e tratado 
como letra pelos computadores, ()s códigos de 
128 a 255 são a exceção à regra, pois não foram 
considerados peto ASCII, ou melhor, foram sim, 
só que foram deixados para que cada pais pu- 
desse adaptá-los ás suas necessidades. 

PADRÕES ESPECIAIS 

Uma das codificações mais aceitas no mun- 
do lodo - por motivos óbvios - são os códigos 
extras da linha I'C, que tem a maior base de mi- 



cros instalada, t) MSX, apesar de usar o mesmo 
formato de gravação que a linha PC, OâO adotou 
0 ASCII estendido desta linha, optando por um 
próprio, sendo que no Brasil a Sítarp e a Gra- 
diente criaram códigos diferentes criando uma 
grande confusão que até hoje não fieoa bem re- 
solvida. 

Se encontramos dificuldade em padronizar 

fora do formato ASt '11, animações, fontes de le- 
iras e toda a gama de produtos genidos por pro- 
gramas de computador. 

Quem já trabalhou com dois editores de tex- 
to diferentes sabe que não e fácil usar o material 
de um no outro. Com imagens o animações en- 
lão, a coisa se complica mais ainda. 

boi pensando neste problema, que a Com- 
modore estabeleceu o padrão II I (lwerchaiige 
file formal] que significa "formato de arquivo 
para intercâmbio". Isto permitiu uma compatibi- 
lização importante entre todos os arquivos gera- 
dos peta grande maioria dos programas criados 
para o Amiga, programas de qualquer tipo. pois 
um arquivo 11T tanto pode ser texto quanto som, 
imagem ou animação. O micro cresceu tanto 
que n IIT acabou não sendo suficiente para pa- 
dronizar tudo e assim começaram a ser usados 
novos formatos, como por exemplo o do fHTV, 
[Vira imagens de 24 hils. Mas a semente já foi 
plantada e o íormalo IFF sempre é uma das op- 
ções de gravação para qualquer programa Ami- 
ga que se preZC. 

lodo equipa mento tem um ou outro tipo de 
padrão, que permite compatibilidade com mar- 
cas de fabricantes diferentes I assim em vídeo, 
onde o mais conhecido e o VI1S, que brigou 
muito para superar o BETAM AX. Nas impres- 

em todo ii "mundo 'nos equipamentos de som 
existe o padrão MIUI, que permite interligar a 

INCOMPATIBILIDADE FÍSICA 

Os arquivos gravados são a grande dor-dc- 
calieça do usuário inexperiente. Como se já não 
bastasse ler disquetes de [amanhos diferentes 
eles ainda se subdividem em 1)1). US, 111), 
Hopy, llard. õticos e por aí afora, num festival 
de siglas para partido politico nenhum bolar de- 
feilo Nao e importante satier todas as siglas, 
mas é h>m que você conheça bem o significado 
das que você usa em seu equipamento. Pergunte 
aos amigos, não lenha medo de passar por igno- 

algucm lalar em IDI na Mia I rente, pergunte o 
que é pois se bobear o "cara lá" lalando só para 
demonstrar conhecimento c também não sabe 
nada - por lalar nisso, alguém ai salie o que quer 
dizer esse raio de [DE? 



Uri ncadei rinha... IDE quer di/er InhflnTW 
Device líletronic, que trocado em miúdos signi- I 
fica "eletróniea integrada ao dispositivo", que st 
ainda não parece com nada conheci do ê porque I 
foi pinçado no espaço. Um exemplo de aplica- 
ção de IDE são os Hl) (hard disk ou "discos ri- I 
gidos") cuja placa controladora faz parte doeir- 1 
cuilo do próprio I IH, eliminando lios de ligação t 
c distância entre componentes elelrónieos. Mas 



principal, portam 


1 voltemos a ele. 


A grande diferença entre as marcas de mi* 




ia apircucia - pois alguns san 


alc muilo parecidos - nem nos periféricos, poií 




lo as impressoras e monilnics 




qualquer micro. A diferença 


principal esta na 


forma como o sistema opera- 


cional de adi ur 


i trata de preservar as iitliirma- 




s» que o MSX co PC usam o 




e gravação em disco - na ver- 



dade o sistema o|vracional de ambos foi desen- 
volvido pela mesma empresa, a Microsoft, Isto 
não quer di/er que um programa de MSX possa 
nidar num 1'í. ' ou vicc-versa, a única compatibi- 
lidade ficou no formato de gravação de arquives. 



CRIANDO UM FILTRO DE 
CONVERSÃO 

I : , possível ler um texto gerado por um micTU 
e usá-lo em outro, desde que o texto esteja «n 
ASCII. Se esliver no padrão específico de um 
editor, pode ser bem mais complicado, puis n 
lexto estará recheado de códigos que não irão 
fa/er sentido para o outro programa. Mesmo as- 
sim a conversão pode ser possível, ja que l*ms 
programas possuem fillros para leitura de textos 

Um filtro de leitura c normalmente um pro- 
grama que possui tabelas de t odigi i> de mais ik 

códigos. Assim, pode -se escrever um texto tran- 
quilamente em um programa qualquer, em um 
computador qualquer e depois usar cm outro. Na 
teoria é simples, mas na prática c complicado 
encontrar o filtro ideal 

A grande vantagem dos fillros é que podem 
ser desenvolvidos até mesmo em HÁSIC, mus 
linguagens como ( ' e PASCAI. são mais adequa- 
das. Um exemplo de filtro de muitas utilidades 

vo-fonle, uma fahela eilWxSCII o irrcspondenli; 
a um programa X. outra tabdl de um pmgrama 
Y, e finalmente gravar um arquivo convertido 
baseado em ambas as latidas 

Acompanhe o raciocínio neste exemplo: 
imagine um lexlo escrito em ASCII no Amiga 
sendo lido cm um PC. A grande maioria das le- 
iras são iguais, e até alguns acentos coincidem, 
mas muitos caracleres serão trocados, pois os 
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Neste caao bastaria criai tabáta era ASCII 
contendo cn códigos que deveriam Mt inicados, 
como m acentos, por exemplo. lima totMatn para 
os códigos de acento do PC e nutra pan os cAdi- 
pos dos acentos do Amiga, i>íyo d.> lípo: 

À=l**3 



O fXt 



.pio 



lahela 



irando os códigos d.is letras "h" c "A" com acen- 
I agudo, pan o Amiga, Unia tabela efrmita» de- 
vcriii ser reila para o PC Hm filtro genérico le- 
ria ambas as tabdas e □ arquivo gerado em Ami- 
ga (por exemplo) e liascado nas lahclas faria a 
" . O i(ue OlO foi 



irado. 



s pr^i 



tabelas e converter seus arquivos racilmenle. 

)'Íl-.-( a sugestão, caso algum colaborador da 
(TU lerrftf tempo para criar a enviar um progra- 
ma deste ripo, os reitores irão adorar. 

COMPATIBILIZANDO 
IMAGENS 



Já v 



Min,.], 



, quci 



alguma linguagem de pmgramaçan ou 
para quem tem bons contaios Mas quando se li- 
da com imagens, já complica um pouco. Não é D 
■ab th entrar em desespera, pois existem exce- 
lentes RIM para convénio de imagens cm io- 
dos os hons cora pula dores e se você imagina 
que os lillros de Amiga, FC* OU MAC só Funeío- 
liiim paru os programas destes micros, esta enga- 
nado. Existem programas que podem converter 
imagens de Antiga para PC. de IV para MAC. 
de MAC [vira Amiga e Iodas as comliinaçõcs 

No PC, BXWe um clássica em srwreware, 
chamado lli.laak que converte quase lodos os 
padrões. Na verdade, o I li.laak já existe em ver- 
são profissional e custa 4511 dólares, mas a ver- 
sfoem tnarewarcjá e muito poderosa. 

Cara o Amiga, existem várias versões de 
conversores de imagem. A mais sofisticada é o 
TAU fine An Dejnrtnwnt), da soímrarehouse 
ASIXi que permite converter inclusive formatos 
de placa larga. Í'A1> c ale FAX. ÍJ programa 



sendo aluali/ados na medida que novos padróes 
são lançados. 

Para o MAC, desconheço detalhes sobre os 

progra s, mas eles existem em boa cjuatitida- 

de. No MSX. as opções são mais pohres, mas liá 
programas de conversão pan alguns formatos 
de leias di- PCe também formato Spectrura Sin- 
clair (cwnheudti no Brasrl, como TK 95), atem 
de programas paia conversão ctftre os progra- 
mas gráficos do próprio MSX. 

CONVERTENDO OS 
FORMATOS DE GRAVAÇÃO 

Muilo liem, você pegou sua cokção de leias 
□!(> c converteu para IOT usando o IliJaak no 
seu l'C, |iegoU também aquele Hanco de dados 
cm DBASE 0 levou -n lodo feliz para o seu Ami- 
ga, colocou os disquetes no drive e ... deparou 
com a mensagem dt'(l:HAI) - sem contar que seu 
aulivfrus e.slá avisando insistentemente que não 
pode ler a trilha /ero do disquete. 

correndo pensando que ele esia estragada ou 
tom vírus. (1 que acontece é algo hera simples: 
seu disquete loi formatado em PC, gravado em 
PC e apesar de você ler lido o cuidado de fazer 
ludo isto em Um disqucle de 3 1/2 polegadas 
igualzinho ao do Amiga, o sistema operacional 
do Amiga nSn 16 dlsCOS de PC, 

['ara esta tareia ingrala, existem programas 
especiais como o 1)21), um singelo trocadilho 
que pronunciado em inglês quer dizer DOS IO- 
DOS (sistema operacional de disco para idem) 
liste programinha cria nu Amiga uma janela que 

permite ler, gravar e formatar discos como se 
fossem de PC, tem inclusive alguns comandos 
do MSDOS.Iais iMm DIU. TYPE.elc. 

Se. você procurar um diretório chamado llli- 
lilics no seu disco de worknench do Amiga, vai 
achar um direlório chamado PC tllililies que. 



No caso de se estar usando um M Al " n.i.' li i 

problema, pois o MAC lambénj tem programas 
similares ao OottDOS, inclusive uma opção em 
seu sistema operacional que permite gravar em 
formato PC. Portanto, se desejar passai arquivas 
do MAC pan Amiga é só gravá-los no MAC em 
formato PC 0 MSX vem de carona no formata 
PC c ludo que vale para a linha PC vale pira a 
linha MSX. 

Meou evidente que O caminho contrário 
também c possível. Apesar de não haver progra- 
mas na MSX para ler formata Amiga, basta sal- 

próprio Amiga que o MSX pode k r c a compati- 
bilidade estará garantida em Iodos os sentidos, 

Os usuários de Apple, TUS Color, TK'í ou 
mesmo dos Commodores VIC20/64/L28 c ou- 
Iros micros menos volados fque provavelmente 
não devem nem estar lendo esta matéria) não 
devem se sentir desprestigiados, pois existem 
programas de conversão para eslcs formatas 
também. Mas estes tem que ser garimpados, 
pois não são figurinhas Fáceis neste merendo que 
abandona sem dó nem piedade os usuários fiéis 
aos seus antigos equipamentos. 

FINALIZANDO 

Um Imm conhecimento de coiiipalihilidadc 
vai permilir que um mesmo produto possa ser 
usado em diversos tipos de equipamentos, o que 
certamente ira lorná-lo mais atraente. A Cnm- 
modore lançou com D Amiga, ainda em l"K5 o 



imagino, 



r dificuldades t 



i descobrir 



a PC IH 



. que 



Ilidira 



qucotrossDOS não 
e um programinha qualquer. Ide usa os recursos 
de mullilarela do Amiga e permite a leitura de 
disquetes de W ' direlo nos programas do Amiga, 
ou seja, cria novos drives. chamados "DIU:". 
"1)1 1 :" que nada mais são do que os drives nor- 
mais do Amiga, funcionando ao mesmo temi* 1 



.. gral 



enfin 



.pelos programas. 
Alualmeiile o sislema Windows ulili/a um 
padrão semelhante, que lambem já era usado há 
algum tempo peto System 7 (sistema operacio- 
nal do MAC), comprovando o que o sistema 
operaci I da linha Amiga já sabia há muito 

Existem lambem as opções de emulação de 

artigo Por ura ficamos apenas na compatibilida- 
de de arquivos, o que é raolivo bastante para se 
festejar a existência de um computador á (rente 
de sua época. ' 



LHGODflTR 



I n fot/flo t l 



• MICROS MSX E PC/AT 

■ IMPRESSORAS 

■ DRIVES 

■ DlSQUETESíNaciowiscIm 



• CABOS E FITAS PARA 
IMPRESSORA 

• ESTABILIZADORES E 
lídoj) NOBREAKS PC POWER 



ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

REVENDEDOR EXCLUSIVO HITEK 
TODA A LINHA DE PROGRAMAS ORIGINAIS PARA MSX E AMIGA 

Rua Júlia Lacourt Penna. 858 - Jardim Camhuri - Vitória - ES - CEP 29090-210 - Tel.: (027) 327-8517 
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Um ESTRANHO CHAMADO GENLOCK 



Daniel Bueno Bracher 

Sabe qual a semelhança entre Mary 
Poppíns L- o Exterminador do Futuro 
[17 Simples, ambos sohrepõem várias se- 
quências dc imagens, teja uni desenho ou 
unia animação dc última geração. No Ami- 
ga laminem í pnssívcl ohlcr este efeito B tra- 
vés de um aparelho que já se tornou parte 
do jargão do mundo do Amiga: o genlock. 

Genlock é, na verdade, unia futtçâo eo- 
muni em equipamentos profissionais de ví- 
deo, como as eâ meras de estúdio. Explican- 
do de forma super- resumi da, estes equipa- 
mentos geram um pulso de sincronismo 
que também Bel gravado na Hia, permitin- 
do que o motor que Iraciona a fila "corra" 
sempre na mesma veloeidade. Quando c 
preeiso trabalhar com duas ou três eâ meras, 
fazendo o corte em mesa dc eleitos, é ne- 
cessário desligar a geração dc sincronismo 
do equipamento virando a "chavinha" para 
a posição "genlock". Com isso quem vai 
gerar o pulso de sincronismo é a mesa de 
eleitos, c todos os equipamentos trabalha- 
rão com o mesmo "passo", permitindo cor- 
tes, (usões e sobreposições dc imagem. 
No Amiga csla função c exercida por 



um periférico que herdou o 


nome de gen- 










com um pulso dc sinerouisi 




eebido por um outro equipa 


mentO ícàmcra 


ou VCR). Em suma, ele "um 


•" um sinal vin- 


do de um videocassete eoni 




da pelo miem, bastando con 


eclar o genlock 



na saída de RGB do micro. No genlock 
existe uma entrada para o sinal de vídeo 
que vai "forçar" o novo p;isso dc sincronis- 
mo da imagem do Amiga. Para permitir a 
sobreposição, ele pega a imagem do miem 
e substitui certos pontos da tela (geralmente 
a cor zero da pai et te) pelo sinal de vídeo, 
devolvendo um sinal dc vídeo composto 
mixado para ser gravado em outro VCR. 

Se Bzcrmos unia animação eom unia 
nave espacial descendo e a "genlocarmos" 
com a imagem de uma pessoa olhando para 
cima num campo aberto, teremos como re- 
sultado final uma nave espacial invadindo 
aquele lugar. Ou podemos fa/ero contrário: 
pintar a tela Ioda de preto eom uma cor da 
palette diferente de zero e começar a dese- 
nhar com um bmsh dc cor zero. O resulta- 
do será um efeito de removedor dc tinta, 



como aquele que o Plim Plim usava nas 
manhãs da TVE fessa foi tirada do fundo 
do baú, hein !!!) 

A maior utilização dos genlocks ê na ti- 
tulação de vídeos. Nas propagandas do Ca- 
necâo, uma conhecida easa de shows aqui 
do Rio de Janeiro, as leiras sobrepostas na 

cilicamenle usando o grupo de leiras "Kara 
Font"). Cada vez mais Irocam-se liluladorcs 
profissionais por microcomputadores Ami- 
ga (c eom grandes vantagens). 

OS TIPOS DE GENLOCKS 

No mercado de vídeo existem Ires tipos 
básicos de qualidade de imagem: domésti- 
co, Industrial e broadcasl. O genlock de 
qualidade doméstica (o mais usado no Bra- 
sil por ra/ões económicas) apresenta como 
características principais uma imagem "la- 
vada" (clara em demasia, eom cores deso- 
ladas) e "fantasmas" (causados por diversas 
interferências na fonte do sinal). A sua des- 
tinação principal é, obviamente, doméstica, 
como a titulação da festinha de aniversário 
de criança, casamento da sobrinha, gravar 
animações para mostrar aos amigos e ou- 
tras coisas desse lipo. Exemplos dessa cate- 
goria de genlock seria o Amigen (argh !!!) 
e o RocGen Píus. 

Os genioeks dc qualidade industrial 
(que tecnieamenie já apresentam uma ima - 

institucionais, vídeos demonstrativos, ví- 
deos educativos e propagandas de baixo 
euslo. Como exemplos leríamos o Minigcn 
e o SupcrGen. A qualidade broadcasl é a 
usada mas emissoras dc TV (na grande 
maioria dos casos, pois cxislem cerlas 
emissoras...). Nesie formato a imagem c ní- 
tida e sem fantasmas. Podemos citar como 
exemplos o SuperGcn 2000 e Vidilcch 
Scaulock. 

Os mais usados no Brasil são o Amigen. 
o Miuigen e o Super Gcn. Todos esses gen- 
ioeks funcionam com qualquer Amiga e 
trabalham com sinal de vídeo composto no 
padrão NTSC (National Television Slan- 
dards Comilec - padrão de eorcs usado nos 
Eslados Unidos e Japão), enquanto no Bra- 
sil se asa o PAL-M. Esla diferença Taz eom 
que o usuário lenha que usar um vídeo 



NTSC ou um Imnscoder (os vídeos domes- 
tícos nacionais apesar de reproduzirem cm 
PAL-M c cm NTSC, só gravam cm PAL-I 
M). 

A REALIDADE BRASILEIRA 

Como eada uni dos genlocks tem uma ( 
aplicação diferenciada, que depende da 
qualidade que o usuário necessita, não cus- 
Ui nada dar os nomes aos bois, sem esque- 
cer que a realidade aqui no Brasil é outra.. 
Os genlocks mais encontrados enlrc os! 
usuários brasileiros são os seguintes: 

• Amigen (Mimelics, USÍ 201) no Brasil); 
Eslc d o mais barato genlock do Amiga c 
certamente o pior. As cores geradas são. 
muito "lavadas", se misturam umas nas nu-, 
iras e, para piorar, a imagem padece dc uma 
certa inslabilidadc. Em suma. só serve par» 
fazer a titulação da festinha de aniversário 
da sobrinha c coisas assim. Se você precisa, 
somente gravar as imagens sem mistura,, 
use um A520 (US$ 60 no Brasil) que vem; 
em alguns pacoies de A500 (na verdadr 
vem na maioria dos pacotes, mas são pou- 
cos os "revendedores" que enlregam). 

■ Miuigen (progressive Peripherals & Soft- 
ware, US$ 300 no Brasil): Um ólimo gen- 
lock considerando seu preço. Possui umaj 
chave que sclceioua enire apenas sinal de- 
vídeo, apenas imagem do micro ou os dois 
mixados. Apesar dc não servir para a gera- 
ção de imagem broadcasl, gera um sinal de 
boa qualidade para uso doméstico c até! 
mesmo industrial, perlei ta mentamente acei- 
tável em trabalhos profissionais razoavel- 
mente exigentes. Sua maior falha, 6 a falta 
de uma saída dc imagem para o monitor 
RGB, o que obriga o usuário a constante- 
mente tirar e colocar o genlock e o conector . 
de RGB. Tirando este problema, é um bom 
genlock para pequenos produtores de ví- 
deo. 

- Super Gcn (Digital Crealions, USJ HOO 
no Brasil): Excelente genlock eom qualida- 
de broadcasl. Eslc geniock já se tomou B 
"padrão" no mercado profissional de Ami- 
ga. Possui controles para fade (lanlo da 
imagem do micro quanto do sinal de vi- ( 
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íleo), controles internos para ajuste Uno, fil- 
ha para melhorar os contornos dn imagem 
c conector para a porta paralela, que permi- 
te que o software cnnlmle-o a distância, 
permitindo aplicações no mundo da mulli- 
mídia. Este genlock c uma boa escolha para 
produtores profissionais de vídeo, mas para 
B surpresa de muitos, ainda não é o melhor 

Por incrível que pareça, os dois melho- 
res gcnlocks não estão na lista de aquisi- 
ções comuns dos brasileiros. Um deles ê o 
que vem incorporado à magnífica, estupen- 
da, incrível, maravilhosa c estonteante Vi- 
deo Toasler da Newtek (gosto dela sim, e 
daí'.' Cê vai bater/). Como saída hroadeast 
11 genloek da Toasler esta realmente de pa- 
rabéns, só que não está ao alcance de qual- 
quer morta!. 

O OUtra genlock c (acredite se quiser!) 
feito aqui mesmo na santa terrinha onde os 
porcos chafurdam, mais precisamente no 
interior de São Paulo, numa cidade conhe- 
cida por ter tudo em proporções gigantes- 
cas: Itu! O nome do equipamento c" Geil 
box, custa na faixa de 70(1 dólares, tem aca- 
bamento profissional e qualidade superior à 
do Super Gen (acredite, para poder rcali/ar 
esta matéria eu fui forçado a comparar lo- 
dos os gcnlocks que eu pude pedir empres- 
tados aos meus bons amigos e o Gen box 



foi uma agradável surpresa). 

O Gen box 6 fabricado pela JRR Video 
Devices, uma empresa já conhecida por 
quem tem produtora de vídeo, pois há vã 

para titulação e pós-prod ução. O Gen box 
existe não só para o Amiga mas também 
para o IBM-PC (desculpe o sacrilégio de 
mencionar este micro aqui). É fabricado em 
PAL-M ou NTSC c, para delírio dos video- 
makers radicais, não trabalha subordinado à 
cor zero da pa leite. Ele pode fazer a sobre- 
posição em qualquer cor, possuindo três ní- 



(opa, 



íspa 



muito fácil reprodu 
demos de sobreposição se mi transparente 
usados nas transmissões de fórmula 1. 

Pena que a JRR não divulgue mais o 
seu genlock, pois eu praticamente coloquei 
nele as minhas mãos cheias de dedos por 
acaso: uni amigo meu comprou um por in- 
dicação de um outro amigo, que tinha sido 
avisado por outro amigo, que conhecia um 
outro amigo que... 

FINALMENTE 



"genlocadas" são sempre o ponto fraco de 
uma produção de vídeo. O videomaker gr.i- 
va suas imagens cm tlta com a câmera, pas- 
sando a possuir uma I 1 geração de tuiagcm. 
Esta primeira geração sem duplicada duran- 



i pr 



■ ideal) 



i pr 



les c depois cdilae 
dade de 3' geração (isso é crítico em VHS). 

Na Ota editada, as imagens normais s.m 
de 2 a geração, enquanto legendas, títulos c 
sobreposições em geral são de 3* geração. 
Sc precisarmos distribuir cópias da fita edi- 
tada, aí jfi estaremos falando cm imagens 
de genlock cm» qualidade de 4 a geração, o 
que resulla cm degradação acentuada até 
mesmo cm Super VHS. S mm c U-Malic. 
Será que isso responde porque possuir um 
bom genlock é fundamental? Afinal é ele 
que pode garantir a qualidade Una! da pro- 
dução, evitando recusas por clientes i>u 
emissoras que divulgarão o material. 

Tenha isso cm mente quando for com- 
prar o seu genlock. ■ 




os ensinamos 



SE VOCÊ QUER 
USAR UM AMGJ 

í 



você 



"Escc«iderojogo~ sempre foi prioridade di >- 
pouces eleitos que descobriram cedo as facili- 
dades do AMIGA, principalmente na área de 
Computação Gráfica. 



dos podem ter acesso a esia tecnologia. A PBO 
vidai sai na frente, com ralando o responsável 
pelo primeiro curso de Amiga no Brasil. Divino 
C. R. Leilão. profissional j.i conhecido dos lei- 
tores de CPU. 

Desde 1989, quando iniciou .sua primeira 
turma. Divino já formou mais de quatrocentos 



pn ifis^ionais di vikk-o. riiihiht.mdo os atrahalhar 
com o AMIGA, incluindo funcii íiários da REDE 
GLOBO. MANCHETE c BANDEIRANTES. 

Através de aulas particulares, o número ul- 
trapassa a casa -i**, milh.Mv. e .i l'RO video quer 

Não oferecemos apenas cursos. Cuidamos 
de tudo. inclusive n importai, ão U ^di/ada de seu 
equipamento, d cm le uma configurarão básica alé 
estacões de VIDEO TOASTER ou mesmo pro- 
gramas originais, vendidos er 



SEU NEGÓCIO É O AMIGA, 
O NOSSO É APOIÁ-LOl 



FITAS DE TREINA MENTO 
DESENVOLVIDAS NO BRASIL 
DE ACORDO COM NOSSA REALIDADE 

ASSESSORIA TOTAL 
PROGRAMAS ORIGINAIS E TAMBÉM 
DESENVOLVIDOS NO BRASIL. 



PRO video Comercio e Serviços Lida. 
Shopping Comercial do CatBte 
Rua do Catete. 228 loja 307 
Rio de Janeiro - RJ 

(021)225-3646 * 
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Os CAMINHOS DO AMIGA NO BRASIL 



São Paulo, setembro de 1992. Um 
di;i absolutamente comum na vida 
lio paulistana, com os engarrafamen- 
tos de sempre, a poluição de sempre, 
as intermináveis lilás bancárias c 
aquela expressão vazia no rosto das 
pessoas, um semblante nem cordial 
nem agressivo, apenas alheio a tudo o 
que se passa ao seu redor. Em suma, 
um dia perfeitamente normal para o 
homem comum, que c forçado a con- 
duzir a vida como uma iguaria com 
gosto duvidoso dc fast-food. 

Mas para algumas pessoas aquele 
dia nada leve de comum, insípido ou 
corriqueiro. Para elas havia algo incri- 
velmente fantástico acontecendo, uma 
daquelas coisas que, mesmo quando 
muito esperadas, causa um certo estu- 
por quando constatada com os pró- 
prios olhos: um Commodore Amiga 
"ande in Brazil". 

O local exalo da incrível aparição 
foi num estande imponente que ficava 
na esquina das ruas C c D. no Palácio 
de Exposições do Anhcmhi. durante o 
mais importante evento deste ano na 
área da microinformálica: a COM- 
DEX/SL1CESU SP South America 02. 
O estande era o da empresa PCI Com- 
ponentes da Amazónia. Além de lança- 
mentos perfeitamente naturais, já es- 
perados em qualquer leira de informá- 
tica nacional - laptops. mouses, calcu- 
ladoras c mulliplexadores - lá eslava o 
Commodore Amiga 600, o mais recen- 
te lançamento da linha Amiga, consi- 
derada por muitos a vice-campea de 
vendas no mundo (primeira colocada 
absoluta na Europa, com mais de um 
milhão dc unidades vendidas somente 
na Alemanha). 

Graças a um acordo inédito no 
mercado nacional dc informática, fir- 
mado cm l ( í de agoslo deste ano, a 
Commodore Eletronics autorizou a 
montagem, fabricação e distribuição 
por parle da PCI na Zona Franca de 
Manaus, de Ioda a sua linha de compu- 
tadores - incluindo também os AT- 



compatíveis da Commodore, computa- 
dores dc alta qualidade praticamente 
desconhecidos pelo público brasileiro. 
O Amiga 600 c o primeiro modelo na 
linha de montagem, justamente por ser 
o micro onde a Commodore está apos- 
tando todas as suas fichas. 

A REVOLUÇÃO SILENCIOSA 

Desde 1185 o Amiga vem sorratei- 
ramente invadindo o mundo e encan- 
tando usuários de outros microcompu- 
tadores. Esla revolução silenciosa fez 
com que o Amiga esteja hoje presente 
cm lodo o mundo, desde um quarto dc 
criança, onde seus jogos exclusivos 
educam c divertem, até cm centrais de 
animação gráfica de poderosas redes 
de televisão. 

O Brasil é um bom exemplo desta 
revolução. Mesmo com reserva de 
mercado c ausência de fabricantes, o 
usuário brasileiro não leve dúvidas cm 
apelar para a "importação informal". 
As estimativas indicam a existência de 
mais dc 7 mil equipamentos em fun- 



"..Ao contrário do que 
normalmente acontece, o 

Rio de Janeiro vem 
liderando as estatísticas, 

com São Paulo em 
segundo e Rio Grande do 
Sul em terceiro lugar... " 



cionamento no país, operados por 
usuários de lodos os tipos, desde o 
adolescente "amalucado" ate o enge- 
nheiro criativo, passando por usuários 
iluslrts como Hans Donner. que dentre 
outros equipamentos lambem se utiliza 
do Amiga durante a etapa dc criação 
de suas fantásticas vinhetas dc abertu- 
ra dc programas para a Rede Globo de 
Televisão. 



Ao contrário do que normalmente 
acontece, o Rio de Janeiro vem lide- 
rando as estatísticas, com São Paulo 
em segundo c Rio Grande do Sul em 
terceiro lugar. E isso se aplica tanto « 
número de usuários quanto as iniciati- 
vas empresariais voltadas para o Ami- 
ga. Apenas como exemplo, os dois pri- 
meiros livros sobre o Amiga cm língua 
portuguesa foram lançados por edito- 
ras cariocas e a primeira - e ainda úni- 
ca - softhousc que comercializa sn- 
mente produtos originais, desenvolvi- 
dos por brasileiros, também se encon- 
tra no Rio de Janeiro. Isso sem contar 
o primeiro clube dc usuários de Amiga 
e a primeira revista a dedicar um ca- 
derno exclusivo para usuários deste 
microcomputador. 

Tudo isso certamente pesou na de- 
cisão da PCI cm "brigar" para trazer o 
Amiga para o Brasil. Segundo Paulo 
Roberto Mattos, Presidente da PCI. a 
"...Commodore no Brasil significa 
mais uma etapa vencida na evolução 
do nosso mercado, principalmente às 
vésperas da abertura da reserva.". Para 
Luiz Santos, o outro signatário dn 
acordo, representando a Commodore 
International, sediada em Portugal, 
"...a transferência de nossa tecnologia 
e postura no mercado internacional, 
ocorre em função da crença no grande 
potencial do mercado brasileiro ". Mas 
cá enlrc nós. por mais fantástico que 
seja o Amiga como investimento para 
qualquer empresa, esla é a primeira 
vez que um lançamento em termos de 
hardware chega ao Brasil e encontra 
uma comunidade de usuários já forma- 
da e cm franca expansão. Só mesmo 
um louco não consideraria este falo. 

E no que depender da PCI esta co- 
munidade vai se ampliar cm muilo. já 
que a empresa alirma que ira investir 
inicialmente 1 milhão e meio de dóla- 
res cm marketing, uma verba u;id;i 
desprezível para o nosso mercado. Al- 
guns rumores indicam até a possibili- 
dade dc promoções conjuntas com g§ 
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6(5 Nossa! Essa letra 
tem tanta 

escadinha, né? 

Já dizia nossa avó: a primeira impressão é a que fica, E que impressão! Cheia de letras 

serrilhadas, disforme, uma tragédia Pense nas horas e horas que você levou para 
confeccionar aquela tese, anúncio, trabalho escolar, qualquer coisa, e que depois de 
impresso, todo mundo olha de cara feia e comenta: "computador deixa a letra com 
escadinha, né?". 

Mas agora tudo isto acabou: você já pode contar com os serviços da VISION 3D, o primeiro 
biro especializado em Amiga do Brasil, 

Voes nunca mais terá que se preocupar com a parte final do seu trabalho, aquela coisa chata 
que é a impressão. Você agora pode deixar este trabalho por nossa conta. Tudo que tem a 
fazer é trazer o seu disquete até nos e pronto! Seu trabalho terá úm acabamento profissional, 
digno das melhores máquinas 'otocornpositoias. 

E se você têm um MSX, tudo bem. Nós imprimimos os seus textos com o mesmo nivel de 
qualidade, e na fonte que você escolher! E tudo isto com um preço que você simplesmente 
não vai acreditar, O melhor do mercado, 



MSX 


• ItHpres 


siín de textos ã laser; 


• imptes 


são em Laser Filni; 


• Impres 


sâii em fotoíMo com ate 2540 dpis; 


• Livre 


scolha de fontes e corpos; 


• O mel 


or prazo de entrega; 


• Cri aça 


i e diagratnaçSo de documentos, 


Aceitamo 


textos criados a partir dos seguintes editores 


(ASCII p 


ro): MSX Writc, Rcdator clclrônico, MSX 


Word 3.0 


Astex, SCED. 



VISION 3D 

Rua Uruguaiana, 10 sl 1602 - Centro - Rio de Janeiro - Tel: (021) 252 9023 



gastes come ii Coca-Cola, mas ainda c 

cedo p;ir;i afirmar que o Amiga estará 
presente cm tampinhas dc refrigerante. 

O AMIGA NACIONAL 

O Amiga 600, que vem sentia gar- 
bosamente chamado dc "estação gráfi- 
ca" pelo seu fabricante nacional, opera 
já com o Amiga DOS 2.0 c a versão 
2.04 do Workhcnch. A configuração 
básica que será comercializada, terá 
memória dc 512 Kb dc RAM, expansí- 
vel ale 2 Mb na placa interna. A CPU 
leni o 6801)0 com 7.09 MHz dc clock, 
saída direla para televisores nacionais 
(via RF). áudio estéreo com quatro ca- 
nais, drive de 3,5" c mouse, num con- 
sole compacto, menor que o do Amiga 
SOO (36x24x7 cm) c com menos dc 4 
Kg dc peso. A bem da verdade, sua 
aparência lembra mais o Commodorc 
64 que o Amiga 500. 

A versão do Amiga 600 apresenta- 
da na Europa, possui um pequeno co- 
neclor chamado PCMCIA, que ahre as 
porias da máquina para a nova tecno- 
logia Flash RAM. da empresa ameri- 
cana Intel, que permitirá a armazena- 
gem de grandes massas dc dados em 
pequenos cartões magnéticos, não vo- 
láteis. Este slol permitirá lambem que 
as produtoras dc software forneçam 
seus produtos nos cartões magnéticos, 
evilando assim, que cópias ilegais se 
alastrem pelo mercado. E dc se esperar 
que estas características sejam manti- 
das na versão nacional. 

O preço de lançamento será inferior 
a mil dólares - provavclmcnle na faixa 
dos oitocentos dólares. Mas como es- 
tamos no Brasil, preço "dc verdade" só 
mesmo quando este espécime ainda ra- 
ro dc micro puder ser avistado nas pra- 
teleiras dc um dos 69 dislribuidores já 
credenciados no país. 

Mas o Amiga 600 não c a única 
conquista. A PCI promete para breve - 
c não costa dar um crédito dc confiaça 
- 0 lançamento do Amiga 201)0 e Ami- 
ga 3000, montados no território nacio- 
nal, alem do CDTV. a estação mUlti- 
mídia da Commodorc, com lançamen- 
to previsto para o final deslc ano. 

O CDTV, na verdade, c uma má- 
quina Amiga, acoplada a um CD 
ROM. o que é uma característica bási- 



ca para qualquer plataforma multimí- 
dia. Alem disso, o CDTV pode "tocar" 
CDs comuns de áudio, sem qualquer 
restrição. A entrada deste equipamento 
no Brasil c em outras parles do mun- 
do, permitirá que a Commodorc avan- 
ce mais um passo na sua "guerra" con- 
tra a Phillips, que tenta a qualquer cus- 



"...Esta é a primeira vez 
que um lançamento em 
termos de hardware chega 
ao Brasil e encontra uma 
comunidade de usuários já 
formada e em franca 
expansão... " 



lo introduzir 0 seu próprio formato de 
CD ROM, o CD-I. 

O esforço da empresa PCI certa- 
mente merece o apreço de todos nós. 
mas não se deve esquecer de dar o de- 
vido crt : dilo a uma outra empresa, a 
paulista Multisoft, que tendo a frente 
Tom Shen. um verdadeira apaixonado 
pelo Amiga, foi responsável pela ini- 
ciativa pioneira em introduzir o Com- 
modorc Amiga no país. através dc pa- 
lestras dc esclarecimento c da importa- 
ção legal dos primeiros Amiga vendi- 
dos a empresas nacionais. 

Tom Shen conheceu o Amiga cm 
1987, quando estava cm Nova York. 
Tralava-se de urn Amiga 1001). de sau- 
dosa memória por parle dos usuários 
pioneiros. A Multisoft já aluava no 
mercado desde 1985, mais propria- 
mente na área de treinamento de jo- 
vens estudantes. Foi o encantamento 
dc Tom pelo Amiga que o conduziu na 
busca dc um contato com a Commo- 
dorc. 

A despeito de todas as dificuldades 
que existiam na época, a Mullisofl. 
com sua proposta de planejar o merca- 
do para a Commodorc no Brasil, para 
permitir a sua participação ao final da 
reserva dc mercado, conseguiu o que 
parecia impossível. "...Propusemos 
uma estratégia de construir inicialmen- 
te uma imagem mais profissional do 
Amiga, mostrando ao público consu- 
midor as suas propriedades lécnicas. 
Foi desta forma que a Commodorc se 



interessou por nossa proposta.". Ao di- 
zer estas palavras. Tom não consegue 
esconder o orgulho dc ter sido bem su- 
cedido onde o normal seria uma fragn- 
rosa derrota. 

A presença constante de Tom Shen 
no cslande da PCI, deixou bem claro 
para lodos o quanto a Multisoft foi im- 
porlanlc para a aproximação da PCI 
com a Commodorc. Além disso ele c 
uma pessoa preocupada não só com a 
existência de um Amiga nacional, co- 
mo lambém tem a sua atenção voltada 
para o soflwarc. Como o próprio Tom 
Shen afirma, "...uma plataforma sui 
gencris como o Amiga precisa cons- 
tan temente dc evolução de software. 
Sc os autores não recebem a compen- 
sação económica necessária, acabam 
desistindo de escrever programas para 
o Amiga. Temos o caso real do próprio 
Dan Silva, autor do melhor software 
dc desenho c animação, o Dcluxe 
Paint. Infelizmente este c um dos pro- 
gramas mais copiados. Sendo assim o 
Dan Silva acabou sendo atraído pela 
Autodesk (criadora do Animator) para 
desenvolver um software com o mes- 
mo potencial do Dcluxe Paint IV para 
a plataforma PC. Se os usuários do 
Amiga rcalmcnlc gostassem do seu 
micro, não deveriam dar amparo à pi- 
rataria, para que autores dc programas 
como o Dan Silva c outros, possam 
continuar a oferecer programas espcla- 
cularcs para o Amiga. A pirataria pre- 
judica a máquina c. por extensão, lo- 
dos os usuários.". 

Tom Shen, como muitos outros en- 
tusiastas, acredita que o Amiga terá 
um grande sucesso no Brasil, por per- 
mitir que iniciantes em computação 
obtenham resultados cspctaculares em 
muito pouco Icmpo. E é graças a cie. a 
Multisoft. íi PCI e a outras empresas 
que ainda surgirão, criando ou impor- 
lando periféricos, imporlando ou des- 
envolvendo software original, que os 
caminhos do Amiga no Brasil certa- 
mente conduzirão o país a uma nova 
clapa no seu desenvolvimento, onde 
máquinas poderosas, dc custo reduzi- 
do c apoiadas por software de alto ní- 
vel, estarão ao alcance dos interessa- 
dos cm transformar a "cultura da in- 
formática" cm algo rcalmcnlc viável c 
produtivo para lodos. ■ 

Reportagem * irxl »-rin a I : Loiz F, Murats 
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Dicas 



Neste número fumos "invadidos" 
por unia coleção de dicas fan- 
tásticas enviadas pelo leitor Ales- 
sandro da Rocha Branco, de Niterói, 
RJ. Agora é só pegar no joystick e 
partirpara a briga! 

Final Fifihi 

Durante a apresentação do jogo (na 
parte do mapa), teclar continua- 
mente "HELP", até aparecer o mo- 
do fácil, cjtie Ihê dará energia infini- 
ta. As teclas de I a 9, quando pres- 
sionadas, permitem que passemos 
de fase. 

• •• 

Itattlc Squadron 

Para conseguirmos energia infinita 
neste excelente jogo de ação, basta 
digitar "CASTOR" durante qulquer 
parte do jogo. 

• •• 



Hudsnn Hawk 

Digitar sem espaços: Sanilyc/ausis- 
comingtotown 

(o Alessandro não disse para que 
esta dica serve. Talvez seja para fi- 
carmos um pouco mais perlo da 
CybillShepard). 

• •• 

Blues Brothers 

Para que possamos escolher a fase, 
digite "HOVLQ" enquanto os per- 
sonagens estiverem dançando. De- 
pois, é só escolher as teclas de 1 a 6. 

• •• 

Robocod 

Na tela de apresentação, digite: The 
Little Mermaid". Durante o jogo, 
você terá as seguintes teclas dispo- 
níveis: 

RETURN: escudo infinito 
P: avião 



F: asa 

X: teleporta pai a o poste de saída 
M: escolha de fases 

• •• 

Beach Vnlley 

Pause o jogo teclando "P" c digite: 
"daddybracey". Você agora poderá 
passar de nível teclando Fi. 

• •• 

Prince of Pérsia 

Para terminar com mais facilidade 
este fantástico jogo da Broderbund, 
quando você estiver cm acão, man- 
tenha pressionadas simultaneamen- 
te as teclas Caps Sliift e L. Isto fará 
com que você passe de fase. Mas, 
atenção: esta dica não funcionará 
na seção da garrafa. 



• •• 



gume* « com 




ANIMADOR 31) 
MSX que nermilc 
além de "slide sho 1 
Preço: OS 83.100, 

FHOKKSSIONALPUBLISItlCR-R 

cri.ican de páginas misiurando lexio e Mfl 
Preço: OS 100,00 

SUPRIMENTOS 



PERIFÉRICOS 



■ Impressor* 
• Monilorrs 
' Joyslicks 



■ Modems 

■ Mouses 

■ Inlerfaccs 

■ líxpjnsorrjs de slols 

■ l'l.n :i NI I colunas 



H1TEK. PROGRAMAS 
PARA MSX E AMIGA. 

ÚLTIMOS 
LANÇAMENTOS liM 
JOGOS PARA AMIGA. 



NOVIDADES 
ATENDEMOS TODO O BRASIL 
ÚLTIMOS LANÇAMENTOS 



PROMOÇÃO P/ AMIGA 



OUTROS PRODUTOS 



geral! Formato IFF. Cr$ 28.100,00 (cada) 
Hilek Font» *1 - Coleção de tontas para DPaint, 
ProWrrte, etc. CrS 28.100.00. 



Hitek Music Collectíon - Todos os programas musi- 
cais reunidos num só pacote. Sound Programs, Clip 
1 — CrS f05.600,0O 



Sounds #1 e W2 e Music Tiacks 1 a 5. C 
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Correio do amiga 



Tenho um Amina 500 e gosta (limais 
dele. lenho por volta tle 120 disque- 
tes gravados, mas nunca eneoUtrava na- 
da em português sobre i» meu micro. Pa- 
ra mim fui Átimo ter encontrado nas 
bancas a revista (TU, agora Galando 
mais sobre o Amiga, Pol uma «tinia ideia 
e a Minha sugestão é que vocês criem 
uma revista separada só para o Amiga. 

José Augusto P. ( unha ■ Brasília 



Caro José Augusto, 

O que cu posso dizer a você c que essa 
hipótese não está descartada. A criação de 
revistas de Amiga depende apenas de al- 
guns detalhes importantes que o futuro cer- 
tamente irá propiciar. Ale lá. tenha curtem 
de que o melhor caminho paru conhecer o 
Amiga será acompanhar as matérias publi- 
aidns na CPU. 

Luiz F. Moraes 

• •• 

Em primeiro lugar, gostaria de para- 
benizá-los pelo excelente caderno de 
Amiga, e pela reportagem a respeito de 
mu Ui mídia. Soo estudante de comunica- 
ção visual e utilizo » meu Amina pura 
quase tudo. Possuo um Amiga 500 com 
placa interna de 2 Mb, Supra Kam de X 
Mb, GcnkKk, Haiid scanner, impressora 
HP l-aserjet II IP, drive externo de 3,5", 
impressora Citizen CSX 130 ( olor e (nú- 
meros software gráficos. Oostaria de ob- 
ter as seuuintes respostas: 
al Case substitua meu computador por 
um CDTV com teclado, mouse e drive, 
poderia usar a minha placa intenta de 
memória e a minha Supra Kam? 
b) Iodas as placas existentes para Ami- 
na 500, tais como as aceleradoras, são 

eompatíveis com o CDTV? 

ei O CDTV é compatível com a Video 

Toaster? 

d) Existe diferença de memória, a nível 
de software gráfico, entre a placa interna 
ea Supra Kam? 

e) Qual o software (ou hardware) neces- 



sário para se utilizar o modo HAM em 
ali» resolução? 

Luciano Nctlo fíoileux - Rio de Janeiro 



Cam Luciano, 

O CDTV é um sistema de multimidia e 
não Um "compatível t om Amiga", portanto 
as suas placas ou qualquer periférico inter- 
no ou que use o "bus de expansão" do Ami- 
ga não podem ser ligados ao CDTV (exis- 
tem placas especialmente desenvolvidas 
para ele). A melhor opção para quem qui- 
ser rodar os programas do CDTV c ti aqui- 
sição de uma ASTO (Commodore) Ott um 
CDX-650 (Xiec) que são unidade!, leitoras 
de CD que permitem a emulação do CDTV 
(note que há algumas diferenças de hard- 
ware e software que impossibilitam a com- 
patibilidade total). 

Não há nenhuma diferença da configu- 
ração de memória entre placas de expan- 
são, sejam internas ou externas. O Amiga 
considera-as apenas como memória. A úni- 
ca coisa a ressaltar é que algumas placas 
internas h omo a Baseboard) permitem, se 

0 micro tiver "Futter Agmts". u alivação de 

1 MB CHIP RAM. 

Não existe nenhum Soft nu hard que 
permita a utilização do modo HAM em alta 
resolução. Existem sim placas como o 
DCTV (que náo c 51, mas c ama boa ideia) 
e o HAM-E, que permitem o uso de milhões 
de cores cm alta resolução. Quem usa uma 
dessas duas não está nem ai para "Video 
Toaster" ou "Super VGA ". 

Daniel fíracher 

• •• 

Creio (|ue a medida tomada por V. 
Sas. foi a mais acertada. O Arnira, 
até o momento, não tinha uma revista 
com matérias a ele dedicadas, e o que 
saia publicado por ai era apenas esporá- 
dico. 

Ku lenho um MSX-2.0 e um Amina 
50(1. Náo vou me desfazer de nenhum dos 
dois. Existem certas diferenças entre eles 
que náo dá para entender. Sendo de X 



bits, o MSX v mais rápido do que o Arni- 
ra 500 de 32 bits! Os joyos Castle 1, 
Castle Excelent, Ennerland, Mnle-Mole I 
e II, Kninht Mare, Kiun's Valley 1 e II, 
Hlow-up, Demon Crystal e outros, náo 
têm similar no Amina, que t muito supe- 
rior em desenho e som. 

Até agora não consegui usar o DOS v 
do Amina como faço no MSX. Copiar 
disco só com copiadores. Arquivos só 
Com o Disk-Masler le assim mesmo não i 
sáo todos). Seria interessante mostrar na 
revista c se usa o DOS e alguns co- 
mentários sobre os utilitários. Seria de 
muito valor algumas dicas, de como fa- 
zer um pronruma PAI . rodar no sistema 
americano, por exemplo. 

I,. S. Mattos - Kio de Janeiro 

Caro L. (OU "caro S." - ou será "caro\ 
Mattos'.'") 

Com relação a sua afirmação de que a 
MSX c mais rápido que o Amiga, quero di- 
zer que isso c muito relativo. Outro dado v 
qttv o Amiga 500 não é uma máquina ver- 
dadeiramente de 12 bits, pois o seu birra- 
mento de dados c composto por linhas de 
16 bits. 

Com relação aos jogos, estou de pleno 
acordo. Ainda não vi nada não vi nada na 
Amiga parecido com o Ocean Conqueror. 
um dos jogos que eu mais gosto. Só que 
mio existem jogos como o Jaguar para a 
MSX te eu sou simplesmente alucinado par 
este jogo do Amiga). Mas a coisa boa, co- 
mo você mesmo atesta, ê" que é perfeita- 
mente possível gostar dos dois micros. 

Quanto às dicas que você pedt, todas jà 
eslão anotadas c sairão no devido tempo. 

Luiz F. Moraes 



• •• 

Finalmente encontrei «ma revista pa- 
ra esclarecimento de dúvidas do 
A500, pois depois i|iie adquiri um A5IMJ, 
minhas dúvidas têm crescido muito, le- 
nho l .000 pem»nias a fazer. 
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Eu ouvi dizer que se colocarmos um 
joystick de MSX no A500, ele queimará o 
micro pois o seu 2* hotão não é compatí- 
vel. Mais tarde soube de um amigo meu, 
que usava joystick de Mega Drive e no 
Turrícati II os 3 botões (A, B e C) adqui- 
riram funções diferentes. Depois ouvi di- 
zer que, a longo prazo, o joystick du Me- 
ga Drive também queima o A500. Disse- 
ntiu- me também que o joystick do Phan- 
lon e do Master System serviam no 
A500. 

A minha pergunta é: quais os joys- 
tícks que podem ser usados no A500 sem 
causar danos? Quantos botões o joystick 
' do A500 possui, mas que executem fun- 
ções diferentes? 

Ouvi dizer que o monitor VGA serve 
no A500. Afinal de contas: quais os moni- 
tores que podem ser usados no A500 (fa- 
bricante, nome, preço, onde encontrar). 
Existe forma de usar um drive do 
PC/MSX no Amiga? 

Maurício Kato - Curitiba 

Caro Maurício, 

O único joystick que serve /Mira o Ami- 
ga é o compatível com Atari e ponto. Talvez 
a Commodore tenha se decidido por esle 
padrão por ser o mais usado cm todo o 
mundo e tendo peças de reposição encon- 
tráveis em qualquer loja de eletrônica (ou 
quem sabe no camelo ali da esquina). 

O monitor VGA pode ser adaptado ao 
Amiga por um cabo especial, mas não liã 
itenlutmu vantagem nisto. A única função 
de um monitor VGA no Amiga é que placas 
como a "flicker free video" (ICD), que ti- 
ram o flicker (tremido gerado pelos modos 
de alta resolução), precisam de um monitor 
VGA para funcionar. 

Os drives de PC/MSX servem para o 
Amiga (os de 5 114 precisam ser de 720 Kb 
ou 1.2 Mb). É necessário uma pequena pla- 
ca de adaptação para o Amiga. Existem 
técnicos capacitados a fazer esta adapta- 
ção. 

E não se esqueça de me apresentar 
quem está dizendo essas coisas para você. 
Ouvi dizer que essa pessoa gosta de con- 
fundir os outros. 

Daniel Bracher 



Sou um usuário muito recente do 
Amiga 500 e estou muito feliz e 
agradeço a CPU pelo Caderno Amiga. 
Foi a melhor mudança na revista neste 
ano, facilitando todos os usuários deste 
micro. Estou com muitas dúvidas sobre 
esta fantástica máquina. Se vocês da 
CPU puderem me orientar, gostaria de 
saber como retirar as telas de apresenta- 
ção dos jogos, pois eu comprei o progra- 
ma GRABR1T e não consegui nada alé 
agora. 

Autorizo publicar meu endereço para 
troca de dicas e programas com outros 
leitores. 

Cláudio l ombardo Jorge 
Rua Otávio Ascoli, n« 521 A 
Centenário - Duque de Caxias - RI 
CEP 25030 



Prezado Claudin, 

Para retirar telas das apresentações 
dos jogos, você lerá que adquirir um f>eri- 
férico chamado AMIGA ACTION REPLAY, 
que possui alguns comandos específicos 
/Hirã este fim. Você conseguirá as telas de 
cerca de 90% dos programas existentes. O 
utilitário GRABB1T só consegue retirar le- 
ias de programas que estejam rodando sol) 
o Workbencb, o que não acontece com a 
maioria dos jogos. Existe irn programa 
chamado Chip Rip que também consegue 
retirar telas de alguns jogos, porém o seu 
funcionamento não c garantido. 

Alberto C.Meyer 

• •• 

Estou escrevendo principalmente pa- 
ra agradecer ao Luiz F. Moraes, pe- 
la resposta que me deu sobre a minha 
carta publicada no caderno ('PD AMI- 
GA n f 3. Pensei no que você disse sobre 
eu enviar artigos ou informações a res- 
peito do MSX Turbo R para a CPU. Eu 
poderia enviar muitas informações, mas 
já enviei colaborações antes (no início da 
revista, lá pelos números 5 ou 6) e nada 
foi publicado. 

Fiquei um tanto perplexo ao ler os 
editoriais da CPU n* 29, na qual saiu a 
minha carta. A frase que mais me intri- 
gou foi: "são leitores que não se confor- 



mam em ver o MSX abandonado...". Ao 
que me parece, O Sr. Sérgio Duric Ca- 
lheiros deseja encerrar brevemente as 
matérias sobre o MSX na revista, pas- 
sando talvez a se dedicar exclusivamente 
ao Amiga. Além disso criticou violenta- 
mente os usuários de MSX, enquanto 
elogiou os usuários de Amiga. Isso me 
deixou um tanto triste, e até parei de fa- 
zer o artigo, para dedicar mais o meu 
tempo para o livro que eu estou escre- 
vendo, sobre os MSX2, MSX2+ e MSX 
Tu rito R. 

Francamente, acredito que os usuá- 
rios do MSX não mereciam tantas iríti- 



Edison Antonio Pires de Moraes - Leme 



Prezado Edison, 

Em primeiro lugar, peço desculpas por 
ter condensado a sua carta. Ela aborda 
uma questão importante demais para ficar 
em branco, e por querer respondê-la, me vi 
forçado a resumi-la. Desculpe. 

A revista CPU é um órgão muito im/xir- 
tanle na comunidade do MSX. Não se trata 
de "jogar confetes para o alto não", ê a pu- 
ra verdade. CPU nasceu numa época fun- 
damental na microinformãtica brasileira, e 
tem conseguido cumprir o seu papel, mes- 
mo com todas as dificuldades (e saiba que 
não são poucas) do mercado atual. 

Aqui neste caderno temos tentado tra- 
balhar de forma a ser um suporte para os 
usuários de Amiga, e um bom complemento 
[Mira os usuários de MSX. Afinal, ler sobre 
o Amiga mesmo tendo um MSX, não deixa 
de ser interessante. Você deve ter notado 
que nós aqui do caderno de Amiga vimos 
evitando qualquer polémica sobre "qual é o 
melhor computador". Isso não existe.' O 
melhor micro, já diziam os sábios, é aquele 
que a pessoa pode comprar. Eu, que não 
tenho nada de sábio, adoraria ter um Qua- 
dra da Apple, mas como ele não é para o 
meu "bico"... 

Peço a você que nos ajude a cumprir a 
difícil tarefa de abordar o mundo do Amiga 
sem prejuízo para os usuários de MSX. Es- 
te espaço que estamos ocupando aqui, nas- 
ceu desses próprios usuários que migraram 
do MSX para o Amiga, criando um "Ami- 
gotropismo" que indicou mais um caminlio 
/Mira a revista CPU. 

Envie a sua colaboração pttra o Carlos 
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Alberto, o novo editor de MSX da CPU. 
Garanto qiie ele está "louco" por colabora- 
ções de nível, como as que você e outros 
leitores podem produzir, posto que o leitor 
é o único patrimônio real de qualquer pu- 
blicação. E já que falei em colaborações, 
quero dizer ao pessoal do Amiga que este 
caderno da revista CPU, não ê um "feudo" 
meu ou do Alberto Meyer. Nós apenas aju- 
damos a dar a partida e não fugimos à res- 
ponsabilidade de mantê-lo. Se diversas ma- 
térias ainda são assinadas por nós dois, é 
porque o volume de colaborações para o 
Amiga ainda é muito baixo. Você nem ima- 
gina com que ansiedade eu aguardo o dia 
em que não terei que escrever tanto, como 
tenho feito até agora. 

Peço aos leitores que colalwrem en- 
viando artigos, dicas ou qualquer matéria 
do interesse dos usuários de Amiga. O cri- 
tério de publicação é único: se o assunto é 
interessante, então é publicado. 

Luiz F. Moraes 

• •• 

Sou usuári» de MSX e já há algum 
tempo venho enfrentando várias di- 
ficuldades decorrentes das limitações do 
hardware e da falta de ética de algumas 
empresas que insistem em "jogar" péssi- 
mos produtos para os consumidores, pois 
sanem que existe uma legislação arcaica, 
que impede o acesso da maioria da popu- 
lação a produtos "decentes". Sendo as- 
sim, resolvi adquirir um equipamento 
mais moderno e creio que o que atende 
melhor às minhas necessidades é o Ami- 
ga. Porém antes gostaria de sanar algu- 
mas dúvidas: 

- A resolução do Amiga 5IH> é de apenas 
320x200, ou existe mais algum modo de 
tela que eu não sei? 

- É verdade que posso colocar placas 
emuladoras de PC num A500 se tiver um 
Bus Expand? 

- A memória de um A500 só pode ser ex- 
pandida até 1 Mli? 

- Qual o preço de um A500 nos EUA? 

- Que impressoras nacionais posso usar 
num A500 ? 

Adriano Nobre Oliveira - Benfica 



Caro Adriano, 

Concordo em parte com a sua opinião 
sobre o mercado de software para MSX, 
discordando apenas da generalização que 
você fez. Existem empresas sérias que, ape- 
sar de toda a pirataria, continuam investin- 
do e dando suporte aos seus produtos. Ago- 
ra, vamos ãs suas dúvidas; 

1) Não, 320X200 é apenas o modo de baixa 
resolução do Amiga. Temos vários modos 
de tela disponíveis e o máximo que pode- 
mos alcançar sem a ajuda de placas espe- 
ciais é 76HX480. 

2) Sim, é verdade que podemos colocar 
placas emuladoras de PC (com altíssimo 
nível de compatibilidade). O Amiga já pos- 
sui um Expansion Bus, que é uma porta de 
comunicação externa do Amiga, e que dá 
acesso direto <> CPU 6X000. Nenhuma pla- 
ca emuíadora faz uso dele, já que podem 
ser encaixadas na porta de expansão de 
memória (KCS PowerBourd),ou mesmo in- 



ternamente 


na placa mãe (ATOnce). O Bus 


Expand qut 


você fala é um dispositivo que 


é ligado ,„ 


Expansion Bus e que permite 


que mais d 


um periférico possa ser conec- 


tado a esta 


wrta. 


3) A memó 


ria de um Amiga 500 standard 


pode ser ex 


Mtndtda até o limite máximo de 







4) O preço do Amiga 500 nos EUA varia 
muito, estando na faixa que vai dos 300 até 
os 600 dólares, dependendo do pacote. 



5) Qualquer impressora gráfica que use o 
ixidráo Centronics (Lady H0I90, Craftx, 
Olívia, Emília, etc). 

Alberto C. Meyer 

• •• 

Sou recente possuidor de um Amiga e 
gostaria de dizer que fiquei muito 
contente ao ver que a CPU está abrindo 
suas páginas para novos assuntos, como 
o grande universo do Amiga. Acompa- 
nho o trabalho sério de vocês e que está 
cada vez melhor. Item, não fni para isso 
que escrevi e sim para tentar dar a mi- 
nha contribuição para uma possível me- 
lhora no caderno de Amiga. Uma das 
coisas que eu queria ver era uma parte 
do caderno Amiga só reservada para fo- 



tos de jogos, para que nós, gamemanía- 
cos, pudéssemos ter uma visão melhor 
dos games antes de comprar. 

Ralph de Faria Ornes - Niterói 



Caro Ralph, 

Nós estamos preocupados em aumentar 
a quantidade de ilustrações nas matérias, 
pois sentimos falta de uma solução visual 
mais completa para o caderno Amiga. E <i 
sua sugestão é muito boa e vai para a reu- 
nião de pauta da próxima edição. Tomara 
que ela seja aprovada. 

Luiz F. Moraes 



No próximo número 

• •• 

Fazendo um disco de sistema 

• •• 
Solução do jogo Another World 

• •• 
Análise do novo GVP A530 

• •• 

Os caminhos do LightWave 
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□ [Ocelot Systõr 



ris *_o. 



® 

Tel- 255-688Q [ ED 1^5" 



APLICATIVOS/DEMOS 



PREMIERE 

CALIFÓRNIA GAMES II 

CRAZY CARS III 

ESPANA 92 

FIRES ICE 100% 

NOVA 9 

HOOK 

HUMANS 

LUREOFTEMPTRESS 
D/GENERATION 
m POWER 



3D 
2D 
30 
4D 
2D 
30 
4D 
1D 
3D 
20 
2D 



ESTES SAO OS MELHORES DOS 
ÚLTIMOS GAMES, PARA SABER A 
LISTA COMPLETA ENVIE DISCO 3 1/2 
PARA CATALOGO COMPLETO. 



PCTASK 

LEGALISE IT DEMO PAL 
DEFORMATION DEMO PAL 
DRAWMAP 

BRAIN SNATCHER DEMO 
REAL 3D 1.4 
DELUXEPAINT IVV.4.4 
VÍDEO DESIGN 3D 
VERTEX 1.4 



DOUGH'S MATH AQUARIUM 2D 

VEJA LISTA COMPLETA DE SOFTWARE NO CATÁLOGO 
DIGITAL OCELOT. Manuais traduzidos para 
português: Delune Paint IV, Sculpt 4D, Imagine, 
LightWave 3D, Digi Paint III, Turbo Silver, Intro 
Amiga, Video Titler, Elan Performer 2.0, e outros 
que estão sendo finalizados. 



Como fazer seu pedido: 

Relacione numa folha a parte os programas e jogos de sua escolha, inclua nome e quantidade de 
discos. Descreva a configuração do seu equipamento e anexe todos os seus dados, inclusive 
telefone Os discos podem ser os seus próprios ou pode também comprá-los conosco. Escolha uma 
de nossas formas de pagamento e remeta tudo para nosso endereço ou caixa postal. 

Como calcular: 

Some a quantidade de discos a serem gravados e multiplique pelo preço do jogo. Faça o mesmo 
com os aplicativos e some os dois resultados Consulte-nos para saber o preço dos jogos e 
aplicativos. 

Como efetuar pagamento: 

Você pode escolher entre duas formas de pagamento: 

- Envie cheque nominal a OCELOT SYSTEMS INFORMÁTICA LTDA. 

- Deposite em conta corrente. Em nome da Ocelot Systems. 
Bco. E 



Escreva para: 
Ocelot Systems Co. 
P.O. Box 11702 - RIO 
CEP 22122-970 - Brás 



Rua Sta. Clara 50 Sala 914 
Copacabana - Rio de Janeiro 



Contate-nos: 

Tel. (021) 255 6880 

Fax. (021) 235 1248 



Temos todo tipo de periférico para o 
seu Amiga. As melhores marcas, como 
GVP, Supra, NewTek, Commodoree muitas 
outras. Temos sempre os melhores preços 
para você e o mínimo prazo de entrega 
para todo o Brasil. Consulte-nos para 
qualquer hardware que esteja precisando, 
temos pessoal especializado na linha 
que pode ajudá-lo a encontrar a melhor 
solução para você que trabalha com 
computação gráfica, editoração 
eletrônica, desktop-video e multí-midia. 
Saiba das últimas novidades nos EUA e 
Inglaterra. 

Temos as últimas novidades em hard- 
ware: ROM2.0, Super Denise, Aceleradora 
GVP40MhzcomHDdel2QMb+expansão 
para Amiga 500, Commodore A-570 CD- 
ROM, HD interno ICD para 500, Fax-mo- 
dem 9600 para 500/2000, MegaChip 
2000/500 (2Mb de chip ram!) e muito 
mais. 

VENHA CONHECER 
0 NOVO AMIGA 600! 

Commodore A600 




I 



Envie disco 3 1/2 para catálogo digital com « 
animações exclusivas inteiramente grátis. WÊ 



Você confiaria o seu equipamento 
a uma assistência técnica dessas? 




Nós também não. 



Focus Informática 



Manutenção Especializada em 
Microcomputadores AMIGA e IBM-PC 



R. Dona Inácia Uchôa, 135 - Vila Mariana 
São Paulo - SP - CEP 04110-020 - Fone: (011) 549.7731 



Chegou CPlfcXH! 

A revista que 
ensina você a tirar 
o máximo proveito 

do seu micro. 

immmammmMmmmMmmmmm 
LEIA ASSINE PARTICIPE 




ibonusNediiowa; 



